
nan 
i * el J e f e d e l 

í í t a d o . 8 # j S G o b i e r n o , a 

s u U ^ a d a „ 7 n d e l E s c o r i a l g 

V ^ f ^ a d o ^ c e l e -

b r ^ o n J f 5 a l m a d e S u 

r ^ S ^ D A l f o n s o X I I * 

M a j e s ^ o e l a s ¿ i . 

IA2 I I A G > D E -

T ^ J é f o a o s s R e d a e d á e , 1 2 2 7 

Á d n i f a i i s t r a e i ó ^ 1 4 2 7 y D i r e c c i ó n , 1 8 2 7 

P f ü f i # « « l a m m m m m ^ m m M m m é m t m U m ñ m B i L CAI/DIUJO 
m m m Zmm^ m s m a M 5 

26.704 « MARTES, 1 DE MARZO DE 193» Fundado en el año 1.878 l'SO Mas. 

Oslegacidn (7e las 
Cortes Española?, 

eoiofidres 
L O N D R E S , 2 . — I n v i t a d o ^ 

e l L o r d C a n c i l l e r y e l " S p e a k e p " 1 

d e l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s 

e n n o m b r e d e l g r u p o b n t á a t e ® 

d e l a U n i ó n I n t e r p a r l a m e u í a r ' A s 

s e i s m i e m b r o s d e l a s C o r t e s E s * 

p a ñ o l a s , h a n l l e g a d o a L o n d r c g 

p a r a r e a l l w u n a v i s i t a a l ftelk 
n o U n i d © . 

F u e r o n r e c i b i d o ^ m e i ñero* 
p u e r t o l o n d i n e n s e p o r e l g e n * » 

r a l M . A, D o m o l i n e , s e c r e t a r i @ 

d e l g r u p o b r i t á n i c o d e l a - U a i é x a 

i n t e r p a r l a m e n t a r i a , p o r e l m i e a s » 

b r o l a b o r i s t a d e l P a r i a m e n t O f e 

H e n r y s H y n d y p o r d o n J u a n S e » 

r r a t , m i n i s t r o c o n s e j e r o d e ta 

E m b a j a d a d e E s p a ñ a . — E f e . 

U S I A a c c e d e a u n a r e u n i ó n de 
m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
Con inclusión de Polonia y Checoslovaquia 

N o t a s o v i é t i c a a l a s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s 

o indica p e M p modlfifiado sus planes en relación con SERLINÍ 

HrDscnei elogia 
P o r h a b e r p a s a d o p 

p r e j u i c i o s n o r t e a m e r i c a n o s 

p a r a t r a t a r d e impedir i 

"Hemos bosquejado n 
respecto a !a cuestión alemana 

G 

con 
, J E 0 c o t M O . 2 . - B l J e f e d « l 
G o b i e r n o s i v i t i c o . K r u s c h e f , h a 

^ l a d o q u e J o s d i r i g e n t e s b r i t á n i c o s 

' nan . p r e s e n t a d o n u e v a s i d e a s p a r a 

^ n m a r c o n e l e s t a n c a m i e n t o d e 

*as c o n v e r s a c i o n e s N u c l e a r e s d u r a n -

¿ l n L V 1 S l t a . a ^ . T a m b i é n e l o g i ó 

^ l u r o s a w m e a M a c M i l l a n íov 

i h a b e r p a s a d o p o r e n c i m a d © ' o s 

' £ i f e - r t É s t a m o s s a t i s f e c h o s . 

ÍK u ' s c l S i n . ^ r b i 0 ^ o p i n i o n e s 

• c u e ^ t i f i f i d 3 8 c<?n r e s p e c t o a l a 

i x x i i r i ^ o a m D a s . N u e s t r a p r o . 

^ u e l n B h f p M a c M i l l a n d i j o 

' C a r a ^ a r í a d i s p u e s t a ^ 

h é t i c a 2 T ^ 0 6 0 0 1 8 U n i ó n 

' " N o s o t r o s ^V?™*** . e x i s t e n t o s . 

Q u e s i r r ^ i " , 1 c o n t i n u a r e m o s 

l f c n s i v a h a s t a S 1 ^ * a l i a n z a d e -

toiz ^ f , 1 1 ^ e i m o m e n t o 

, e8 t o d o r f f i S d o l ^ U / a d 8 ^ , P « 

í a c 

f c i t t h . ^ ' o n e s s o b r e l a s i t u á ­

i s K n 

" g t t a s d e 

' « e r r a v d o S . ^ " ^ r o s a e m -

• ^ i l l a n y y ¿ r e u 5 » H a r o l d M a c 

c o n v e r < ? a ; í , i a ^ ' o n ' 

^ S f f f ^ e n e l K r e m ^ 

! I a r i Q u e M a r . W s o v i é t i c a r e 

t ^ v t e a í ^ f a f n . ̂  l o g r a . 

H ^ f c ^ v l é t i c c a h a - -

S ¿ e l e ^ c 5 ? ? f P u g n a d o 

e n ^ a o s e m L 1 ^ n o t a s e n t r e ' 

teri^ P o r e í S 

p l o i m á í i c < 5 S © a M t o d o © l o s m á e m -

b r o s d i e d P r e s i d i f u m s y n . p o r t a ­

v o z d e l a M i s i ó n b r a t á n i c a i n -

f o n i m i p q u e e s t a m a ñ a n a © 1 p r i ­

m e r m m i s t r © b r i t á n i c o , H a r o d d 

M¡a$ M i l l a i n » í i a b i á p i r a s e i i t a d o 

a s a i c o i o g a s o v i é t i c o " n u e v a s 

i d e a s " d e c ó m o s u p e r a r © ! p u n ­

to m i u e r t o d e l a s c o n v e r s i a c i o -

n e s . g á n e b r a n a s s o b r e e a d e s a r ­

m e a t ó r n i c O o 

B i d t a d o p c r t a v o g d e s i t a c ó 

q u e s e t r a t e s ó l o d e I d e a s e s -

q u e i m á t i c a s y q u e n e c e s á t a n l a 

c o n s i d e r a c i ó n p o r p a r t e ' d e 

o t r a s i m c i o n e s t a m i b i é n , p e r o 

n o á e r e v o l ó e n q u é ^ c o n s i s t í a n 

l a s s u i g e i r e n c i a s d e ' M a c M i l l a n . 

" T R E S P R I N C I P I O S JM P A Z " 

M i e n . í r a s t a n t a í o e n t e s b r i ­

t á n i c a s d a n ó u ^ i t á d e q i u e e i 

p r i m e r m i n á s t r o i n g l é s i n d i c ó a 

K r u s o h e f q u e e s t a b a d i s p u e s t o 

a f i r m a r , u n a d e o l i a r a c i ó n c o n ­

j u n t a a n g i o - s o v i é t i c a p o r l a 

q i u e a m b a s n a c i o n e s s e c o m -

p r o m e i t í a n a - r e s p e t a r " t r e s 

p r i n c i p i o s d e p a z " : a ) E n t o d a 

d i s p u t a l a s d o s n a c i o n e s s e 

c o m i p r o m e t m a a c t u i a r e n e f í 

e s p í r i t u , y l e t r a d e l a C a r t a d e 

l a s N a c i o n e s U n i d a s ; b ) N i n ­

g u n o d e l o s G o b i e r n o s b u s c a r á 

p e r j í u d i c a r l o s d e r e c h o s y v i t a ­

l e s i n t e r e s e s , d e l o t r o , y c ) A m ­

b o s G o b d e m o s a c u e r d o s q u e l a s 

d i f e r e n c i a s s e h a n d é r e v o l v e r 

p o r m e d i o d e n e g o c i a c i o n e s n o 

p o r l a f u e r z a . 

: L a p r o p u e s t a b r i t á n i c a e s 

u n a e s p e c i e d e c o n i t r a p r o p u e s t a 

d e l a - i n d i c a c i ó n d e K r u s c i i e í 

d e q u e s e f i m i a r a u r 

a n g l o - s e v d é t i c o . d e n o a g r e s i ó n . 

H a y q u e d e s t a c a r q u e e n l a 

r e c e p c i ó n d e h o y e s t u v o p r é ­

s e n t e t a m i b i é n l a e s p o s a d e 

K r u a c i h e f f , ' O o s a e x t r a ñ a , p u e s 

e l l a r a r a v e z a p a r e c e e n n i n -

g n o o d e l o s a c t o s o f i c i a l e s d e 

M o s c i í - ^ E f ' í . 

E L M I E R C O L E S I R A 

K R U R C H E P ñ B E R L I N 

B E R L I N 2 . — M p r i m e r m i ­

n i s t r o s o v i é t i c o , N i k i t a K r u s c h e f , 

• l l e g a r á a e s t a c i u d a d e i p r ó x i m o 

m i é r c o l e s p a r a a s i s t i r a í a F e ­

r i a d e M u e s t r a s d e e s t a c i u d a d 

d e l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e -

m a n a . — E f e . 

E S T O C O L M O , 2 . — L a U n i ó n 

S o v i é t i c a h a p r e s t a d o s u c o n ­

f o r m i d a d c o n d i c i o n a l e n c u a n ­

t o a n e g o c i a r c o n O c c i d e n t e , 

a n t e s d e e n t r e g a r a l a A l e ­

m a n i a c o m u n i s t a e i 2 7 d e 

m a y o , l a s l í n e a s d e c o m u n i ­

c a c i ó n d e l B e r l í n O e s t e . 

n u e v a s n o t a s d e l a 

a l a s p o t e n c i a s o c c i ­

d e n t a l e s e n c a r e c e n l a c e l e ­

b r a c i ó n d e j e f e s d e G o b i e r n o 

e n é l m e s d e a b r i l , p e r o a c e p ­

t a n q u e s e á n c o n v e r s a c i o n e s 

d e m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x ­

t e r i o r e s l a s q u e s e l l e v e n a 

c a b o s i e s t a s p o t e n c i a s " n b 

s e e n c u e n t r a n a u n p r e p a r a ^ 

. d a s " , p a r a i a c o n f e r e n c i a d e 

a l t o n i v e l 

C O N D I C I O N S O V I E T I C A 

l a ú n i c a c o n d i c i ó n q u e p o ­

n e n l o s s o v i é t i c o s p a r a l a c e ­

l e b r a c i ó n ' d é l a c o n f e r e n c i a 

d e m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x -

t e í i o r a s . ^ q u e s e a n i n v i t a d a s 

a e l l a s P o l o n i a y C h e c o s l o v a ­

q u i a l o q ü é d a r í a a l b l o q u é 

c o m u n i s t a i g u a l d a d n u m é t i -

r i e a c o n O c c i d e n t e . 

L a s n o t a s i n d i c a n q u e l a 

d u r a c i ó n d e l a c o n f e r e n c i a 

h a b r í a d e l i m i t a r s e y d e n o 

e x c e d e r s e d e d o s o t r e s m e ­

s e s . P r o p o n e n q u e s e c e l e b r e 

e n G i n e b r a y V i e n a , a p a r t i r 

d e l m e s d e a b r i l . 

- L a U R S S n o i n d i c a e n m o ­

d o a l g u n o q u e h a y á m o d i f i ­

c a d o s u s p l a n e s e n r e l a c i ó n 

c o n B e r l í n , P o r e l c o n t r a r i o 

a d v i e r t e a O c c i d e n t e e n c o n ­

t r a d e c u a l q u i e r i n t e n t o d e 

f o r z a r e l p a s o a B e r l í n d e s ­

p u é s dé q u e l a A l e m a n i a 

O r i e n t a l t e n g a e l c o n t r o l t o ­

t a l d e l a s c o m u n i c a c i o n e s d e 

l a a n t i c u a c a p i t a l g e r m a n a 

c o n l a R e p ú b l i c a F e d e r a l . L a s 

n r í a s s e ñ a l a n d e p a s a d a l a • 

f i r m a d e u n ' t r a t a d o d e p a z 

c o n l a A l e m a n i a O r i e n t a l . 

C o m o s e h a d i c h o e l p a s a d o 

f i n d e s e m a n a s e i n i c i a r o n e n 

é l B e r l í n E s t e n e g o c i a c i o n e s 

a l e f e c t o e n t r e ' l o s G o b i e r n o s 

d e M o s c ú y d e P a n k ó n . 

T E X T O D E L A S N O T A S 

L a s n o t a s e n t r e g a d a s e s t a 

m a ñ a n a p o r - e l m i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a 

U n i ó n S o v i é t i c a , A n d r e i G r o -

m y k o " a i o s E m b a j a d o r e s d e 

E s t a d o s U n i d o s , G r a n B r e t a ­

ñ a , F r a n c i a y R e p ú b l i c a F e ­

d e r a l d e A l e m a n i a e n M o s c ú 

d i c e n : 

" E l G o b d e m ó s o v i é t i c o s u s ­

t e n t a l a o p i n i ó n d e q u e u n a 

r e u n i ó n d e m á x i m o n i v e l t i e n e 

e n eL m o m e n t o a c t u a l l a s m a -

y o r é i s p r o b a b i l i d a d e s d e c o n s e ­

g u i r r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . U n o s 

e s t a d i s t a s t a n a u t o r i z a d o s c o ­

m i ó l o s J e f e s d e G o b i e r n o , d o ­

t a d o s d e p l e n o s p o d e r e s y s u 

g r a n e x p e r i e n c i a , s o n l o s q u e 

d e b e n h a b l a r p a r a i m j p r i m i r 

u n a n u e v a d i r e c c i ó n a i ] d e s a r r o - , 

l i o ' d e l a s r e i l a c i c n e s i n t e r e s f a -

í a l e s . / D é s p u é s - d e c o n s e g i i í i r 

a c u e r d o e n t r e s í a c e r c a d e l a s 

c u e s t i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e 

m t e r á f f : ^ ! ^ f e a l y ! . 4 o S - j e f e s d e ,QQ~ 

b i e i n o p o d r í a n d a r i n s f ! r u i c c i o -

n é s a les m i n i s t r o s d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s c o ñ e l f i n d e q u e 

e l a b o r a s e n m e d i d a s p a r a l a u í l = 

t e r i o r r e a l i z a c i ó n d e l a s d e c i ­

s i o n e s a d o p t a d a s c o n j u n t a -

r o e n t e . -

• " S i l o s G o i b l e m o s d e l a s p o ­

n e n c i a s o c c i d e n t a t e s n o e s t á n 

a u n p r e p a r a d o s p a r a . t o m a r 

p a r t e e n u n a c o n f e r e n c ó a 

n i v e l m á x i m p , é l G o b i e r n o s o ­

v i é t i c o c o n i ? 3 d e r a e p e p a r a © 1 

e x a m e n - d e l a s c u e s t i o n e s r e í a -

f i v a s a l t r a t a d o d e p a z o o n A l e ­

m a n i a y a l B e r l í n - O e s t e p u d i e ­

r a c o n v o c a r s e u n a c o n f e r p n c i a 

d e m i n i s t r o s d e A i s u n t o s E x t e ­

riores d e l a U U B 8, B s i t a d o s 

U n i d o s , G r a n B r e t a ñ a , F r a n ­

c i a , P o l o n i a y C h e c o s l o v a q u i a . 

" A d e m a s , e l G o b i e r n o s o v i é ­

t i c o e x p r e s a s u c o n f e r m i d a d 

c o n l a p r o p u e s t a d e J o s G o b i e r ­

n o s d e l o s E s t a d o s U n t ó o s , G r a n I 

B r e t a ñ a y F r a n c i a d e q u e e n 

e s a r e u n i ó n e s t u v i e r a n r e p r e - í 

s e n t a d o s te d o s E s t a d o s a l e ­

m a n e s : l a R e p ú b l i c a D e m o c r á -

í i o a A t e i n u a n a y l a R e p ú b l i c a 

F e d e r a l d e A l e m a n i a . 

" C o m ó q u i e r a q u e e s t a s c u e s ^ l 

t i o i i e s c o n e r t t a s h a n m a d m i r a d © 

d e s d e h a c e tíeimpo, e l G o b i e r n a l 

s o v i é t i c o c o n s i d e r a a p r o p i á d i g í 

p a r a l a l a b o r d e i a r e o m i ó n d e 

m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o * ! 

r e s ' u n p l a z o d e n o m á s d e d o s ' 

o t r e s m e s e s , - \ 

" E n c u a n t o a i m o m e n t o y í 

i u i g a r d e U n a r e u n i ó n d e j e í ^ 

d e G o b d e m o , e l G o b i e r n o s o * . 

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ' 

joyas 

FoÉ DÉ! M 

m a m 

W A S H I N G T O N , 2 . 

g e n e r a l e s e s p a ñ o l e s L u i s F e r ­

n á n d e z C a s t a ñ e d a , M a n u e l 

M a r c i d e O d r i o z o l a , y A r t u r o 

R o l d á n L a f u e n t e y l o s c o r o ­

n e l e s R a m ó n C a r m o n a y P é - » 

r e z d e V e r a , J o a q u í n F e r n á n ­

d e z C ó r d o b a y L u i s M o r e n o s 

C a r v a j a l , h a n l l e g a d o a l o s 

E s t a d o s U n i d o s i n v i t a d o s p o r 

e i g e n e r a l e n j e f e d e l E j é r c i ­

t o e s t a d o u n i d e n s e p a r a q u e 

v i s i t e n , d i v e r s a s i n s t a l a c i o n e s 

do de Marruecos 
corresponsal de " U 

T e m a s u j e s i d e n c i a e n 

T e t u á n d e s d e h a c e 3 5 a ñ o s 

L a orden procedía de Rabaf 
T E T U A N , 1 . - — ( M a d r u g a d a ) . — E s t a n o c h e h a s i d © e x p u l ­

s a d o d e M a r r u e c o s , p o r l a P o l i c í a , e l c o r r e s p o n s a l d e l d i a = 

r i o " Y a " , d e M a d r i d , d o n J o s é M a r í a G ó m e z S a l o m é . 

\ ' S e i g n o r a n , d e m o m e n t o , m á s d e t a l l e s a s u n t o . — E f e . 

T E T U A N , 2 . — C o n r e f e r e n ­

c i a a l a e x p u l s i ó n d e l c o r r e s ­

p o n s a l d e l d i a r i o " Y a " e n 

M a r r u e c o s , q u é t e n í a s u r e s i ­

d e n c i a e n T e t u á n d e s d e h a c e 

3 5 a ñ o s , s e s a b e q u e e l d í a 2 8 

d e f e b r e r o , a l a s o c h o , s e p r e ­

s e n t ó e n e l d o m i c i l i o d e l s e ­

ñ o r G ó m e z S a l o m é u n a g e n -

fe4 d e P o l i c í a y l e i n v i t ó a q u e 

l e a c o m p a ñ a s e a l a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e S e g u r i d a d . T r e s 

h o r a s m á s t a r d e , e l s e ñ o r G ó ­

m e z S a l o m é f u é p u e s t o e n l a 

f r o n t e r a d e C a s t i l l e j o s , h a s t a 

d o n d e l e a c o m p a ñ ó e i P o l i c í a , 

c o n o r d e n d e q u e a b a n d o n a s e i m o n t o s , 

i n f o r m a d o d e q u e l a o r d e n d e 

e x p u l s i ó n d e l c o r r e s p o n s a l 

p r o c e d í a d e R a b a . t , j u s t i f i c á n ­

d o l a p o r h a l l a r s e i n d o c u m e n ­

t a d o . 

. S e s a b e q u e % 1 S r . G ó m e z 

S a l o m é e s t á e n p o s e s i ó n d e l 

c a r n e t d e P r e n s a d e E s p a ñ a 

y d e l p a s a p o r t e e n r e g l a , i n ­

c l u s o c o n e i v i s a d o m a r r o q u í 

d e e n t r a d a , q u e o b t u v o e l p a ­

s a d o m e s d e e n e r o c o n e l 

p r o p ó s i t o d e h a c e r ü n v i a j e 

a E s p a ñ a . P a r e c e q u e e n e l 

m o m e n t o d e s u d e t e n c i ó n n o 

e r a p o r t a d o r d e e s t o s d o c u -

W A S H I N G T O N , 2 , E l s e c r e » 

t a r i o d e E s t a d o , J o h n F o s t e r D a ­

l l e s , h a c e s a t i s f a c t o r i o s p r o g r e -

g r a c i a s a l t r a t a m i e n t o d e r a d i a ­

c i ó n e n g r a n e s c a l a p a r a c á n c e r 

a b d o m i n a l . 

E l D e p a r t a m e n t o d ^ E s t a d ) h a 

h e c h o p ú b f i c o u n p a r t e f a c u l -

t a i v o s e g ú n e l c u a l e i s e c r e a r l o 

f u é s o m e t i d o e s t a m a ñ a n a "a n u e ­

v a s r a d i a c i o n e s c o n e l a p a r a t o 

d e R a y o s X d e u n m i l l ó n d e 

v o l t i o s d e l H o s p i t a l W a i t e r R e d , 

d e s p u é s d e h a b e r p a s a d o u n a n o ­

c h e t r a n q u i l a . E n e l m i s m o p a r t e , 

s e d i c e q u e " l o s p r o g r e s o s s a n 

s a t i s f a c t o ^ i o s , ' , . — E f e a 

Ips I ü irini 
É i í , i d i k a li 

ta i l i l i 
fí i l l i ll É I 

M A D R I D , v — E s c o l t a d o p o r l a G u t u r d i a C i v i l , i i a l e d e l a D e ­

l e g a c i ó n d e H a c i e n d a Y u & n O h a n g K w o n , a q u i é n e á T n i b u p 

n a l F r o v i n c i a l d e C o n i t r a b a n d o y D e f r a u d a c i ó n h a c o m t í © -

o n a d i o a p a g a r u n a i r n u l t a d e m á s d e t r e i n t a y d o s m i i l l o n e g 

i d i e p e s e t a s c o m o a u t o r d e i a i m p o r t a c i ó n , s i n l i c e n c i a , d e 

b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s , a p r e h e n d i d a s e n . B a r a ­

j a s e l p a s a d o d í a 2 3 , A b a j o , s u a c o m p a ñ a n t e , A n a W o n g ^ 

q u e h a s i d o a b s u e l i t a d e t o d a r e s p o n s a t o i l i t i a d . S e g ú n p a r e c e 

c o n f i r m i M o , Y u e n C h a n g K w o n h a s i d o i d e n t i f i c a d o c o m o 

e i c o n n e r c i a n t e c u y a d e s a p a r i c i ó n c o n u n a f o r t u n a e n a l h a * 

j a s , q u e t e n í a e n d e p ó s i t o p a r a v e n d e r l a s , d e n u n c i ó e J p a » 

s a d o m e s u n g r u p o d e J o y e m s d e H o n g - K o n g 

e l t e r r i t o r i o e n d i r e c c i ó n a l a 

í r o n t é r a e s p a ñ o l a . ' • 

E l C ó n s u l G e n e r a l i n t e r i ­

n o d e E s p a ñ a , s e ñ o r G i l C a i f 

s á r e s , i n t e r v i n o c e r c a d e l D i ­

r e c t o r G e n e r a l d e S e g u r i d a d . 

I S I e g ú n f u e n t e s d e l C o n s u -

E s t a e s l a s e g u n d a v e z q u e , 

e n e l e s p a c i o d e u n $ s e m a n a , 

e l c o r r e s p o n s a l d e " Y a " h a 

s i d o i n v i t a d o a v i s i t a r l o s l o = 

c a l e s d e l a D i r e c c i ó n d e S e ­

g u r i d a d p a r a ' d e t e r m i n a d a s 

d i l i g e n c i a s r e l a c i o n a S f e s c o n 

V I G O , - 2 . r - A i a a l t u r a d i e 

B a j ' c n á , "se e n c u e n t r a f o n d e a d a 

a í n a . f l o t i l l a d e . s i e t e u n i d a d e s 

d e b a r c o s d e e s c o l t a d e i a M a ­

rina d e G u e r r a a l e m a n a , q u e 

t i e n e - p r e v i s t á s u e n t r a d a e n 

V i g o © 1 d í a 5 , S e . t r a t a d e pe-

Q u , e ñ ; a s u n i d a d e s d e i n s t r u c c a ó n . 

c o n u n a d o t a c i ó n t o t a l d e 5 2 8 

h o m b r e s . E s t o s b a r c o s a c a b a n 

d e r e a l i z a r e j e r c i c i o s e n e i 

A t l á n t i c o y h a n v i s i t a d o C a r 
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Agenda del día 
• S A N T O E A L 

M A R T E S , S 

S a n t o s : E m e t e r l o , C e l o d o i t i a , 

M a r i n o , F é l i x , M a r c i a , A s t e m , 

E u t r o p i o , B a s i l i s c o ^ C l e ó n i c o L u ­

c i d a F o r t u n a t o , m n s , ; l i e i a u o , 

tfo,i C u n e g u n d a , e m p e r a t r i z , v g . 

o R E G I S T R O C I V I L 

2 d e m a r z o 

. N a c i m i e n t o s . J o s é M a n u e l C a s U -

á c i r a s y P s r r e i r o . 

M a t r i m o n i o s . — J o s é M a n u e l 

F e i r « V e r d u l l a s , c o n A l c i r a C h i c o 

R ? v a s . 

" D e f u n c i o n e s . F r a í l e l a - o G u i a » -

z o C a r r a c e i i o , d e ¿ 6 a ñ o s ; M a n u e l 

I g l e s i a s F e r n á n d e z , d e 12 a ñ o s 

^ ' M Z ^ 

señores Fita y f r a p 
E n u n acfo c e l e b r a d o e n " C a n t i g a s e A g a r i m o s " l e s 

fueron I m p u e s t a s l a s m e d a l l a s " M a r c i a l d e l A d a l i d " 

agencia urbana de la 
de A U r o s y^M ^ 

ad/ de Santiago 
inaugurada el domingo 

en la AvdaB de Las B * * * ^ ' 

ué 

uúLauie e s t a s e m a n a e s t a » 

r á r i a b i e r t a s d e s d e i a s n u e v e -

y m e d i a h a s t a l a s o n c e d e l a 

í i o c í i e , , l a s f a r m a c i a s d e d o ñ a 

M a r í a L u z R o d r í g u e z M a r t í ­

n e z , S a n t a C l a r a , 1 1 , t e l é f o ­

n o 3 3 5 3 ; d o n L u i s G ó m e z 

. U l i a - L e a , P u e r t a F a j e r a , 1 , 

t e l é f o n o 1 1 1 9 , y d o ñ a C a r m e n 

D a v i n a K e y s P u e n t e P e d r i -

ñ a , 2 . 

L a g u a r d i a a p a r t i r d e i a s 

o n c e d e l a n o c h e d o ñ a P u r i ­

f i c a c i ó n S o b r i n o L o r e n z o , 

C a l d e r e r í a , 5 0 . T e l é f o n o 1 5 1 9 , 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " E i p u e n ­

t e s o b r e e l r í o K w á i " . — > 

C a r e c e m o s d e c e n s u r a . 

S A L O N : " A q u e l l o s t i e m ­

p o s d e l c u p i é " , — 3 . M a y o ­

r e s . 

C A P I T O L : " H i s t e r i a d e 

l a f e r i a " . — C a r e c e m o s d e 

c e n s u r a , 

Y A G O : " A l E s t e d e l 

E d é n " , — 3 . R . M a y o r e s , c o a 

r e p a r o s . . 

M E T R O P O L : " A m o r a 

r e a c c i ó ñ ' * , ^ » C a r e c e m o s d e 

c e n s u r a . . 

A V E N I D A : " U i l a b r i g o 

a c u a d r o s " . — C a r e c e m o s d e 

c e n s u r a . 

C o m o s e h a b í a a n u n c i a d o , 

e l d o m i n g o s e c e l e b r a r o n i o s 

a c t o s d e l h o m e n a j e a d o s a n ­

t i g u o s . c o r i s t a ? , e n , . " C a n t i g a s 

e A g á r i i ñ o s " ; d d h M a ñ í í e ! f i ­

t a G a r c í a y d o n A l f o n s o F r a * * , 

g a y L e i r a s d e G r a n d í o , a 

l o s q u e , p o r s u l a b o r f o l k l ó ­

r i c a y c o n s t a n c i a , l a R e a l 

A c a d e m i a P r o v i n c i a l d e B e ­

l l a s A r t e s d e L a C o r u ñ a , l e s 

c o n c e d i ó p o r u n a n i m i d a d y 

p o r l o s i n f o r m e s d e s u m i e m ­

b r o n u m e r a r i o , d o n M a n u e l 

A n t a , l a M e d a l l a " M a r c i a l d e 

Cine Ayeniila 
L A P Á N T A J U L A T E I U N F A L 

H O Y , a l a s 6 - 8 y U 

l É i i l l i 
3 X > N Y L E B j L A N C 

L U C I A P R A D O 

B u t a c a , 2'5Q ~ G e n e r a l , l ' á O 

( T o l s r a d a m e n o r é s ) 

C o n e s t e m o t i v o s e t r a s l a ­

d a r o n d e L a C o r u ñ a a S a n ­

t i a g o , e n b r i l l a n t e r e p r e s e n ­

t a c i ó n " d e l a m e n c i o n a d a A c a ­

d e m i a , i o s s e ñ o r e s d o n J o s é 

E e i j o R u b i o * d e c a n o d e l o s 

a c a d é m i c o s q u e o s t e n t ó l a r e ^ 

p r e s e n t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e 

s e ñ o r D e l C a s t i l l o ; d o n M a ­

n u e l - F u g a P e q u e ñ o , d o n J o ­

s é M a r í a L u e n g o , d o n J o s é 

L u i s B u g a l l a ! ( S e c r e t a r i o ) , 

d o n L u i s Q u i n t a s G o y a n e s , 

d o n J o s é J u a n G o n z á l e z y 

d o n P a b l o C h a v e s . 

T a m b i é n v i n o d e l a c a p i t a l 

d e i a p r o v i n c i a e l p r e s i d e n ­

t e d e l a D i p u t a c i ó n , e l m u y 

a d m i r a d o d o n D i e g o D e l i c a ­

d o M a r a ñ ó n , p r e s i d e n t e ú® 

" E l E c o " . 

E l a c t o d e l a e n t r e g a d e l o s 

p e r g a m i n o s e i m p o s i c i ó n d e 

i a s M e d a l l a s a l o s s e ñ o r e s 

P i t a y F r a g a t u v o i u g a r e n e l 

S a l ó n d e A c t o s d e l a A g r u ­

p a c i ó n " C o r a l " C a n t i g a s e 

A g a r i m o s " , a s i s t i e n d o a q u e l l a 

c o i a c t i v i d a d , i o s s o c i o s y n u ­

m e r o s o s i n v i t a d o s , l o s c u a l e s 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

C A P i T Ú i , 1 
• • • • • • • • • M B M n n r 

H O Y : 6 — 8 — 1 1 

U l t i m a s e x h i b i c i o n e s 

d e J a m a g n í f i c a 

p e l í c u l a 

" H I S T O R I A S 

D E L A F E R I A " 

T e c n i c o l o r 

A n t o n i o V i l a r 

M a r á L a ñ e 

( M a y o r e s ) 

H O Y : 6 — 8 — 1 1 

C o n t i n ú a c o n é x i t o 

d e l i r a n t e 

" A L I S T E D E L E D E N " 

C i n e m a s c o p e 

T e c n i c o l o r 

« . J a m e s D e a n 

( M a y o r e s ) 

A n & a c i e s e « a 

F l l O R R E O G A L L E G O 

P R I N C I P A L 
H o y a l a s 4 - 3 0 , 7 - 3 0 1 1 

c o n t i n u a e l g r a n d i a K ) 

é x i t o d e 

* S L P U E Ñ T E S O B R E 

E L R I O K W A F 

E l i C i n e m a s c o p e 

y r e c n i c o i o r 

P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

M e t r o p o l 

H O Y : A l a s 6 , 8 y 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o 

A M O R A R E A C C I O N 

C o n J o h n W a y a e 

y J a n e t L e í g h 

( M a y o r e s ) 

H o y : 5 ^ 3 0 - 7 - 4 5 - 1 C - 4 5 

L a m á x i m a e s t r e l l a d e l 

c u p l é 

L i l i a n d e , C e l l s , 

e n u n a b e l l a e s t a m p a 

" A Q U E L L O S T I E M P O S 

D E C U P L E " 

- ( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

M a ñ a n s : 

" U n i d o s p u r e l c r i m e n " 

( F o t o s A r t u r o ] . 

f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l p r e ­

s i d e n t e s e ñ o r M a r q u é s d e F i -

g u e r o a y d i r e c t i v o s . 

I P r e s i d i e r o n e l s i m p á t i c o y 

c u l t u r a l a c t o , d o n D i e g o D e ­

l i c a d o M a r a ñ ó n ; e i A l c a l d e 

d e l a c i u d a d , s e ñ o r P o r t o 

A n i d o ; e l O b i s p o A u x i l i a r , 

d o c t o r N o v o a F u e n t e ; e l R e c ­

t o r d e l a U n i v e r s i d a d , S r . L e -

g a z J L a c a m b r a ; é l M a r q u é s 

d e F i g u e r o a p r e s i d e n t e d e 

" C a n t i g a s e A g a r i m o s " y i o s 

s e ñ o r e s q u e f o r m a b a n i a r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e l a A c a d e m i a , 

a l a q u e t a m b i é n s e s u m ó 

e l a r t i s t a d o n F r a n c i s c o A s o -

r e y . -

- P o r e l s e ñ o r B u g a l l a ! M a r -

c h e s s í s e d i o l e c t u r a a l o s i n ­

f o r m e s s u s c r i t o s p o r e l s e ñ o r 

A n t a y q u e m o t i v a r o n e l 

a c u e r d o d e l a A c a d e m i a a l a 

r e l a c i ó n d e i o s m é r i t o s c o n ­

t r a í d o s p o r l o s s e ñ o r e s P i t a y 

F r a g a , p a r a l a c o n c e s i ó n d e 

i a s e x p r e s a d a s d i s t i n c i o n e s . 

Los s e ñ o r e s P I U y F r a g a r e c i ­

b i e r o n ' d e á s a n o s d e l ) s s e ñ o r e s 

D e l i c a d o y P o r t o A n i d o l o s d i ­

p l o m a s y p o r tí p r i m e r o y « i 

M a r q u é s d e F i g u e r o a l e s í u e r o n 

i m p u e s t a s i a s m e d a l l a s d e p l a t a 

d e s e g u n d a c l a á e " M a r c i a l d e l 

A d a l i d " , s f e a 1 o l a r g a m e n t e a p l a u ­

d i d o s . • -

E n e s t e D r a » a n t e a c t o h l c i e r t « j 

t í & o d e l a p a l a b r a y c o n s u s e l o ­

c u e n t e s i n t e r v e r s i o n e s e x a l t a r o n 

l a l a b o r í o l k l ó . - ' c a d e i o s h o m e ­

n a j e a d o s y i o s v a i o r e s l í r i c o s d e 

G a l i c i a , i o s s e f i u r e s S e i j o H u b i a 

M a r q u é s d e F i g u e r o a sr D e l i c a d o 

M a r a ñ e n y e n a o m f t r e p r o p i o y 

d e s u c o a i p a ñ e r o d i o l a s g r a c i a s , 

e n u n a e m o c i ó n ¿ d a d l s c r t a c t ó n . ^ 

a e f t o r P i t a . 

A c o n t i n u a c t ó n i n t e r p r e t ó v a ­

r i a s c a n c i o n e s , e n t r e e l l a s u n 

A i a l á d é C a r b a i l o , a r m o n i z a d a 

p o r e i m a e s t r o M a i n e l J g l e s i a s , 

e l C o r o C a n t i g a s e A g a r i m a s , q u e 

f u é m u y a p l a u d i d o . A p l a u s o s t j ü e 

s e r e p i t i e r o n p a r a l a s p a r e j a s d e 

b a i l e d e l a c o l e c l v i d á d l a i n f a n ­

t i l y l a m a y o r , l l a m a n d o p o d e r o ­

s a m e n t e l a a t e n c i ó n , p o r s u m a ­

n e r a d e d a n z a r , q u e l e h a c e u n 

e x c e i e n í e i n t é r p r e t e d e l b a i l e g a ­

l l e g o , e l J o v e n M i í a c o M a n y , 

q u i e n f u é « n u y f e ü ^ ' ^ a d o e n u n i ó n 

d e s u p a r e j a . 

F i n a l i z ó e s t a « " i e j e r a p a r t e d e l 

h o m e n a j e c o n « a i n t e r p r e l a c í ó n 

p o r e l c o r o d e l H i m n o G a l l e g o , 

A l a s d o s d e U t a r d e e n e i H o ­

t e l C o E i p u s t e í a , * > e s i r v i ó e i b a n ­

q u e t e e n h o n o r d e l o s s e ñ o r e s P i ­

t a y F r a g a , . . • • 

A l o s p o s t a s f u e r o n p r o n u n c i a ­

d a s d i s c u r s o s , e n t r a á l o s p o r l o s 

s e ñ e r e s M a r q u é s d e F i g u e r o a y 

S e i j o R u b l o , d a n d o l a s g r a c i a s 

¡ 0 B _ h o m e n a j e a d o s . 

F u e r o n l e í d a s h e r m o s a s p o e s í a s 

< g n g a l l e g o d e d i c a d a s a l o s g e ñ n r e s 

La más famosa 
intérprete 

de ana película 
dipa de una 

REINi 

GraceKel 
Bella y fascina­

dora, serena 
j digna como un 

Manco cisne 
Impregna 

de realismo di 
personaje central 

de 
EL CISNE 

P i t a y F r a g a p o r s u s a u t o r e s l o s 

s e ñ o r e s S a n L u i s R o m e r o y S a n ­

m a r t í n ( d o n C r i s a n t o ) . 

A l o s p a r a b i e n e s q u e r e c i b ' e r c n 

l o s s e ñ o r e s P i t a y F r a g a , q u e t a n * 

t a s s i m p a t í a s d i s f r u t a n e n C o r o » 

p ó s t e l a , s u m a m o s e l n u e s t r o m á s 

c o r d i a L 
o • • ~ 

L a D i r e c t i v a d e S a n t í g a s e 

A g a r i m o s p e s i e e n o o n o c i m í a a í o 

d e s u s s o c i o s q u e p o r c a u s a s a j e ­

n a s a s u v o l u n t a d n o h a p o d i d o 

e n v i a r a a i s r e s p e c t i v o s d o m i c i ­

l i o s l a s l o c a l i d a d e s p a r a e l f e s d -

v a l d e l d í a 4 e n tí T e a t r o P r i n -

c t p a l , p o r l o c u a l r u e g a t e n g a n l a 

b o n d a d « f e p a s a r a r e c o g e r l a s e n 

e i l o c a l s o c i a l , h o y d í a 2 y m a ­

ñ a n a , d í a 3, d e o c h o á d i e z d o 

i a n o c h e . 

arreiraj 
O t r a a g e n c i a , e n Ma2ar¡COc 

L a C a j a d ^ A h o r r o s y M o n , d o n J e s ú s G a r c í a T ^ 

M a n u e l R o d r í S A ^ f ' 0 0 0 

L u i s ^ s á n c h e r L ^ A o n 

y 

t e d e P i e d a d , d é S a n t i a g o 

i n a u g u r ó e l d o m i n g o p o r l a 

n i a ñ a n a , e n l a A v e n i d a d e 

l a s B a r r e i r a s , e d i í i c i o n ú m e ­

r o 1 5 , m í a A g e n c i a U r b a n a , 

n ú m e r o 1 , p a r a f a c i l i t a r s u s 

o p e r a c i o n e s a l o s n u m e r o s o s 

i m p o n e n t e s q u e t i e n e e n a q u e 

l i a Z o n a S u r d e C o m p o s t e l a , 

E n l a c e r e m o n i a d e l a b e n ­

d i c i ó n d e l a s d e p e n d e n c i a » , 

o f i c i ó e l c u r a p á r r o c o d e S a n ­

t a S u s a n a , s e ñ o r C a l v o E s p l -

fieira, y e s t u v i e r o n p r e s e n t e s 

d o n J p s é R e i n o C a a m a ñ o , 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A d ­

m i n i s t r a c i ó n y l o s C o n s e j e r o s 

el G e r e n t e d e ¿ S h a i ' 

d o n M a n u e l L a S m ^ 

. O T R A A G E N C I A E w 

l a m o i e n e n e s t e m í c t v , ^ 

C a j a ^ b o r r o s y M S ' Í 

P i e d a d d e C o m p o s t e l T l Í L ^ 

d i c a l a b e n d S ^ j F 0 C e " 

i l d e 

T u s o n a s a r r i b f t S l t F 

l a s a u t o r i d a d e s d T a q w í t l ? 

m i n o m u n i c i p a l . Q 1 t é r * 

i n a u g u ­
r a c i ó n d e l l o c a l d e o t ^ A U g u " 

c i a a s i s t i e n d o i ^ t ^ R 

Los Cuerpos de Policía celebraron la 
lesiivldiad de su Patrono 

a l a c o m i d a s e t e U r a d a e n e l lL>ui C u m p u s t e l a p o r e l C u e r p o d e P o l i c í a d e S a n d r a 

( F o t o , A r t u r o ) . 

nimíe d e a l c a l d e , s e ñ o r L a c a s A l » 

- v a r e z ; e i C o m a n d a n t e ffiiUtar d e i a 

P l a z a , s e ñ o r . . í « ^ o r C l a r a m u a t ; & 

J u e z - M a g i s t r a d o d e I n s t r u c c i ó n » & • 

ñ o . L a « d e i i o ; e d D e l e g a d o C o m a r ­

c a l d « S i n d i c a t o s , s e ñ o r S a o t a m a r i -

• E a , l a i g l e s i a '. c o n v e n t u a l d © i o s 

P a d r e s F r a n c i s c a n o s , s e c e l e b r ó i a 

m i s a d e d i c a d a a l P a t r o n o d o i a P o ­

l i c í a e s p a ñ o l a , © 1 S a n i o A n g e l , d e t a 

G u a r d a . £ 1 I c m p l o r e g i s t r ó u n a 

í r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a d e fíeles. 

E n l a C a p i l l a M a y o r , o c u p ó i u ­

g a r p r e f é i « n t e , e l O b i s p o A u x i l i a r 

d e S a n t i a g o d o c t o r N ó v o a F u e w e . 

P i « 8 i d k r o n « l C o m i s a r i o , P r i n c i p a l 

d e l C u e r p o G e n s r a l d e P o l i c í a c d o o 

M a n u e l M o r g a d e , c o n e i p r i m e r t e -

G a c e l I l l a s l o c a l e s 
L A R A M A D E R O B L E 

H o y , d e m a d r u g a d a , p a r t i r á n 

i e S a n t i a g o p a r a O r e n s e , l o s 

a t l e t a s d e l D l s t i i t o ü n i v e r s i i a -

r i o d e S a ^ t i a g a , q u e s o n p o r ­

t a d o r e s d e u n a r a m a d e r o b l e , 

q u e e n t u m o s d e r e l e v o s s e r á 

l l e v a d a a í í a d r f d , 

M A R C H A D E L O B I S P O A ü -

X I U A R D E B U E N O S A I E E l 

A y e r a b a n d o n ó S a n t t a g 

El jueveSf 5 de M 

Teatro PRINGIPAL 
del raí 

e 
u r i n a 

permmr& 

a n f e f a s l i t t e r p r e l a e 

m a r c h a n d o e n t r e n a M a d r i d , ' 

e l o b i s p o a u x i l i a r d e B u e n o s 

A i r e s , M o n s » G u i l l e r m o B o l a t t l . t 

E L R E C T O R , A M A D R I D j 

A c o m p a ñ a d o d e aa d i s t i n g u i ­

d l a e s p o s a m a r c h ó a y e r a ^ l a - ! 

d i r i d , e l R e c t o r d e l a U n i v i e r s i -

d a d d e S a n t i a g o , d o n L u i s L e -

g a z L a c a i n t o r a . | 

S U F I E S T A O N O M A S T I C A 

E l A l c a l d e d e S a n t i a g o , d o n 

A n g e l P o r t o A n i d o , c e l e b r ó 

e l d o m i n g o s u f i e s t a o n o m á s r 

t i c a . C o n e s t e m o t i v o , e n s u 

d e s p a c h o o f i c i a l y e n s u d o ­

m i c i l i o , e l s e ñ o r P o r t o A n i d o 

r e c i b i ó n u m e r o s o s t e l e g r a m a s 

y c a r t a s d e f e l i c i t a c i ó n . 

0 P o r n u e s t r a p a r t e n o s s u ­

m a m o s a e s a s e x p r e s i o n e s d e 

s i n c e r o a f e c t o y d e a d m i r a ­

c i ó n q u e h a r e c i b i d o . 

M A R I N O S F R A N C E S E S 

E n t r e e l d o m i n g o y l u n e s b a n v i ­

s i t a d o e s t a c i u d a d 5 0 0 j e f e s o f i c i a ­

l e s y c l a s e s d e i o s b a r c o s d e g u e r r a 

f m i c e s e s q o s s e e n c u e a t r a a c a E l 

F e r r o l d e a C a u d i H o , a c o m p a ñ a d o s 

d e l c r í t i c o d e a r t e , d o n M a n u e l L u i s 

F i d a l g o F e m á a d e z . • 

V i n i e r o n a l m a n d o « M c a p i t á á a 

d © n a v i o t a B a r r & e . 

L A M A S A C O R A L D E L A F A B R I ­

C A D E T A B A C O S D E L A C O R U Ñ A 

E l d í a p r i m e r o d © m a y o a c t u a r á 

én C o m p o s t e l a l a M a s a C o r a l d e l a 

F á b r i c a d e T a b a c o s d e L a C o r u ñ a , 

c o i " - e c t i v í ( f e d , r e o i e n l e n a í E i t c o r e a d a . 

HUI E M ñ 

m OE n 
' D E -

S A N T I A G O . 

P a r t i c i p a a s u c l i e n t e l a d e 

l a z o n a S u r d e l a C i u d a d 

q u e , ^ a r a f a c i l i t a r s u s o p e ­

r a c i o n e s , t i e n e a b i e r t a u n a 

A g e n d a U r b a n a 

e n e l C a m i n o N u e v o ( B a ­

r r e i r a s , 1 5 ) 

e l a c t o e l c o m i s a r i o p r i n c i p a l 

ñ o r M o r g a d e S á n d a r a . 

n a ; e l C o r o n e l d e A r t i l l e r í a , s e ñ o r 

G a r c í a M o r e n o ; « 1 S e c r e t a r i o d e a . 

i ^ e i e g a c i ó n C o m a r c a l d « l M i n i s t e r i o 

d e i n f o r m a c i ó n y l u r i s m o , s e ñ o r 

M a r t í n e z ( D , < i c a r d o > ; « l V i c e d e c a -

n < í d e l a F a c u l t a d d e D e r e c h o , s e ­

ñ o r P e d i s t C a s a d o y e l í e n j e m e d e 

l a P o - i c í a A r m a d a , s e ñ o r V á z q u e z 

M o l e z u n . • 

T e r m i n a d a é s t a , J o s i n v i t a d o s 

í r a d a d a r í O a l a s d e p e n d e n c i a s d e 

J a C o m i s a r í a o e P o l i c í a , e n d o n d e 

f u e r o n o b s e q u i a d o s c o » u n í s n c h . 

L o s i n t e g r a n t e s d e l a s p l a n t i l l a s 

úa P o l i c í a e a S a n t i a g o s e r e u n i e r o n 

e n u n b a n q u e t e « n ©" H o t e l C « n p o s -

P r e s i d i ó e l « o m i s a r i o p r ^ c i p a l , 

« e ñ o r M o r g a d e , c e a c i t e n i p e t e j e f e 

d e l a P o l k í a A u n a d a , ^ ñ o r V á » -

q u e z M o l e z ü Q . 

A l o s p o s t r e s p r o n o a d e r o i n « S o -

c u é n t e s páhhtas i o s s e ñ o r e s N o v o a , 

C a r n c i r o , A s o r e y " A n d a l u z , B o c o s , 

R o p o s © M o n t e r o , G a l l e g o , V i f i a J , 

L ó p e z P a r a p a r R o d r í g u e z , P r i e t o R o ­

d r í g u e z , V á z q u e z M o l é z ú n , c e r r a m d o 

Vicfo religiosa 

M a D a o a c o m i e n z a eo 

S a n A g u s t í n ia I 

i l o m a o e l a firacia 
M a H a n a c o m i e n z a e o S a » 

A g o s t i n l a s o l e a i n e « w f ^ f ! 

l a O r a c i a e n h o n o r d e S a n 

f r a n c i s c o J a v i e r . L l g ^ " S f ' ; 0 

m i s i o n e r o h a p r o m e t i d o a f c a a ^ 

z a r d e l S e ñ o r l a g r a c t ó q « e ^ 

l e p i d a . P r t d á c a r á e l P . l ^ f • 

Los, d e l o s P P . J e s u í t a s e n G i < 

^ A i a e n t r a d a d e i a í ^ 

c o l o c a r á n h o ^ a s 

d e l a n o v e n a , q u e s e h a r á » 

^ S ^ a n t a r á e l ^ r á ^ . 
to j s e d a r á a v e n e r a r u n a n 

l i q u i a d e & a n F r a n c i s c o 

S e c o l o c a r á u n ^ z o n P 3 1 

p e t i c i o n e s a l ^ y / S c i o -

c l o n e s d e g r a c i a s . 
c n c o m s n d a T a n e a 

n e s s e 

raún ^ a n t e l ^ ^ d e ^ S 
s e v í s á t a r a a ™ . f r : m \ i 

q u e l o s o a c i t e n c o n í a r e n q u . 

d e i ^ n t o . . a g u a ^ 

S e h & a d e c i r a v d a r á d S q u e 

S a n F r a n c i s c o J a ^ r / ' ^ ¿ o . 

l o p i d a n . E l ú l t i m o f*'¿™¿6 

A a t i M a d o r a s d e l a s 

S Tí 
3LAN 
esiM 
a s p a i 

i e 

A d i d o s ^ J ^ J ^ o s ^ J 3 : 

p o r i a t a a ^ j j é P « ' 

d a r á l o s s a n » » e . 

d r e P a l a -

EJmClClOS P A E A ^ K 
, ¿ m m E N SAN A s ^ A g u s -

H o y ( X ) ^ ^ ® ^ 106 
S o s y n i ñ a s d e S a n j » ^ ^ . 

A G A S A J O D E D E S P E D I D A 

C o a m o t i v o d e l i a b e r s i d o o o m -

b r a d o p r a c t i c a n t e d e A s i s t e n c i a 

P ú b l i c a D o m i c i l i a r i a d e B a r r n l t a 

( A l a v a ) p a r a d n o d e s a l i ó c o n o b j e t o 

d e t o m a r p o s e s i ó n , f u é o b s e q u i a d o 

c o n « n a c < ¿ » d a í n t i m a p o r s u s a m i s ­

t a d e s , « 1 J o v w s a a t i a g u é s d o n M a ­

n u e l P a r a j ó N o g u e i r a : . 

M O N S . N O V O A F U E N T E 

V I S I T O L O S C E N T R O S 

M I S I O N A L E S D E L S A L N E S 

E l O b i s p o A u x i l i a r d e C o m ­

p o s t e l a D r . N ó v o a F u e n t e , 

e f e c t u ó a y e r l u n e s l a v i s i t a 

a d i v e r s o s c e n t r o s m i s i o n a l e s 

d e l A r c í p r e s t a z g o d e S a l n ó S . 

ct A r a d e m i a A L C A Z A R » 
C A E D E N Í L P A Y A , a ^ S A N T I A G O . 

COMERCIO-ÍNGRBSO * * * * * * 
E e i i c i é n d e a l u m n o s a p r o b a d o s , d e e s í a ^ coRIJMA'. 

i a s t e c i e n t e s o p o s i c i o n e s &l m y ~ Z r T r \ L \ E t O 
O . F E R N A N D O ™ ™ * ? D J % f £ 
i > . R O B E R T O P E R E I K A OTAl* 

DÍ J U A N E N J O G O M E / 

I M r e c t O T ; 3. 
N E G R E í R ^ . J O t e n d e n t © & 

r c a n t t í * 



H A » * 1 

E i . COBRKO CALLEO© 

E L M U N D E L A P L A T 

C o n f e r e n c i a d e d o n 

í W i " ' / ^ t r e I J s c i i e d o i c o a 

p e í f r t f l a " S e m a n a ^ n t a 

D e n t r o 

^ S r l n l S t e r r a l , i o s ^ f i -

|1UC ! í S ¿ n a t e s . Y a e s t a l a 

^ i S r í i o s u s c u e n t a s y 

< n d o a a m i g o s , e n t o ; 

^ 2 U i m e j o r S g m a n a S ^ n -

É S ^ . G a l i c i a . T a l vez p o i q u e 

w ^ M v g ^ c i a s a D í a s , a n 

e n a p u c h a d i p ^ a n o n i -

' ^ K f S n g o d e E a s n o s 

L , 1 ^ R e s u r r e c c i ó n , e l p u e n l o 

í n f o o T l a c a l l e , e n e s p e r a d e 

¡ S r e m ^ n o m u l t á c o l o i d e c a -

5 S r o t e s , e s t a n d a r t e s , H a - , 

6 D e c u a n t a s p r o c e s i o n e s 

S / < t e c a n t a s r e d o b l a n 

I c ñ t a m b o r d ^ t e m D l i d o d e i ^ 

S m p a ñ a m á e n t o p o r l a s p i a -

? S c a l l e s tiradas a c o r * . 

S d e m i c i u d a d , p o c a s c o m o 

i f d f "LOS c a l a d i ñ o s " P w a s 

i ^ m o q u e v i s i t a a l H o s p i t a l 

i r c a r i d a d : P o c a s , e n r e s u m e n , 

i u n o m e d i t a e n e s t o , y e n q u e 

L d i g a q u e e s u n a l á s t i m a q u e 

C h a y a t u r i s t a s , p o r q u e n o 

m h o t e i e s . Y q u e e s u n a p e ­

í a , a i » n o s e h a g a p r o p a g a n » 

' d a . Y p o r q u é n o h a n d e i m -

n r i m i r e e c a r t e l e s , y p o r q u é n o 

J a n d e fijarse e n l a s e s q u i n a s 

d e ¡ a s s i e t e c i u d a d e s y los d e n 

M é M o s d e G a l i c l a i A s í , v e n ^ 

d r í a l a g e n t e . Y t e n d r í a l a S e -

n f e M S a n t a f e r r o l a n a © 1 a c o m -

M f i a j n l e n í o a p e t i t o s o d e l a s 

í b u e n a s p e s e t a s q u e d e j a r í a n 

IM f o r a s t e r o s . S i e m p r e l e h a 

' s o r p r e n d i d o , a l q u e e s c r i b e , 

e s t e a f á n m e r c a n t i l l s t a , q u e 

n u n c a , e s l a v e r d a d , h a d i g e -

¡ r i d o b i e n . P a r e c e ~ a q u i i n i c i a 

\m m e d i t a d ó n — q u e d e l o q u e 

j t r a t a l a S e m a p a S a n t e e s d e 

i V e s t l r d é p e s a d u m b r e l o s c o -

z o n e s . d e s e n t í ? e n l o h c - n d o 

| M a l m a , e l d o l o r y l a s m a r -

p í a d e l a m u e r t e d e J e s ú s . 

' ¿ A q u é v i f i n e e s e a i r e , e n t o n -

j e e s , g u i n d o , y e s e H a m a m i e n ­

to a l o s e x t r a a o s , y e s e e s t i l o 

d e f e H a , q u e s e p r e t e n d e p a r a 

l o o u e , e n s u e n t r a ñ a , d e b e s e r 

• ¡ R s e n o i a l r a e n t e a u s t e r o , ' s l t e n -

. c l o s o , u n c i d o d e s e v e r o y v e t » 

d ^ e r o d o l o r ? 

¡ L o s e n c a p u c h a d o s , m t a n t o , 

P ^ r a n s u d i s f r a z . Y c o m o 

i » l ' a h d a d o c u e n t a d e l s e n t ! = 

| f l o d e l o q u e s e I n t e n t a r e p r e -

i ^ n t a i r l i m p i a n s u s c o r a z o n e s . 

m 8 , I g ú : n l « d o l e l l e g ó a l c r o -

l a n o t i c i a d e q u e l a s C o -

F f l f l j a s , p o r a c e n t u a r e s e s e n -

J K d e n t r o d e m u y ñ o c o , a s i s -

j r a n e n mñm a Eferci„ 
E ^ i r j f u a l e s , a u e p a r a s u s 

^ p o n e n t e s , o r g a n i z ó e l 

J J o g e d e t o d a s e l l a s . B i e n 

p o r e i y p o r q u e r e r q u e s e d é 

L Í L ^ ' W 5 1 S a n t a s u s 

e S S S ' q ^ ñ m m s u P r o p i a 
• w s t e n d a . S u r a z ó n d e " s e r 

" S a n t a C e c l l i r 
ton de la " t a s mala tai, 
oereslda o aa, da a'pwa aalaia.ís" 

nis les i m m í M \ m el 

C U P Ó N P R O C I E G O S 

r R E M U O O C N t i O I A M AVEí) 

B E B A 

U L U I S I G L E S I A S 

M A R I N . — ( D e n u e s t r o c o r r e a 

p o i i s a i , B e l o s o ) , . — E n l a t a r d e 

v i e r n e s ú l t i í n o s , t u v o l u g a r , en ú 

" C i n e Q u i r o g a " d e M a r í n . U s e ­

g u n d a d e l a s c o n f e r e n c i a s d e i V 

C i c l o d e D i v u l g a c i ó n C u l t u r a l , © r -

g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n d e C u l 

t u r a y A r t e " S a n t a C e c i l i a " e n J a 

q u e d i s e r t ó s o b r e e l t e m a " B u e n a 

o m a l a s m e r e c i d a o n o , d e a l g u » 

n o s a n i m a l e s ' 8 e l C a t e d r á t i c o d ® 

B i o l o g í a d e i a U n i v e r s i d a d d e S a f f i 

í i a g ü , O , L u i s I g l e s i a s I g l e s i a s . 

H i z o i a p r e s e n t a c i ó n a e l c o i i f « = 

r e n e ¡ a n t e , p o n i e n d o d © r e l i e * © 

s u . a c u s a d a p e r s o n a l i d a d y 8 a i s s = 

p o r t a n c i a d e s u e x t e n s a obm, el 

S e c r e t a r i o d e i a A s o c i a c i ó n o r g a -

n i z a d o r a , D » B e r n a r d i n © Bsum 
R a s g a d o . 

f S l S r . I g l e s i a s felesias t r a s a g r á 

d e c e r l a c a r i ñ o s a a c o g i d a y J a a t e n 

c i ó n d e l a A s o c i a c i ó n " S a n t a C e ­

c i l i a " a i i n s t a r l e a p r o n u o c l a r 

e s t a c o n f e r e n c i a , e n t r ó e n e i tíesa 

r r ó l l o d e l t e m a , q u e t e n í a i o m o 

o b j e t o p o n e r d e r e l i e v e c o m o a l ­

g u n o s a n i m a l e s g o z a n e n t r e e l v u i 

g o d e u n a f a m a q u e e n m u e n a s 

o c a s i o n e s e s i n m e r e c i d a . C o m i e n z a 

c o n i o s i n s e c t o s c o l e ó p t e r o s y & e 

r e f i e r e e s a p e q u e ñ a " m a r u x m a " 

e x t r e m a d a m e n t e b e n e f i c i o s a p a r a 

i a a g r i c u l t u r a , p o r a l i m e n t a r s e e x ­

c l u s i v a m e n t e d e o t r o s a n i m a l e s y e r = 

j u d i c i a l e s a i a s p l a n t a s , c o m o e l 

p u l g ó n , c o n f i r e n á n d o s e e n e s t a e l 

b u e n c o n c e p t o e n q u e e l p u e b l o 

l a t i e n e . 

P a s a l u e g o a l a m a r i p o s a , q u e 

e l p u e b l o a d m i r a p o r s u b e l l e z a y 

c o n s i d e r a I n o f e n s i v a , s i e n d o p e r 

e l c o n t r a r i o c a u s a n t e d e g r a v e s d a 

ñ o s , s i n o c u a n d o e s m a r i p o s a , <$n 

s u o t r a f a s e d e g u s a n o . S i g u e COQ 

l o s v e r t e b r a d o s , c i t a n d o e l s a p o 

y i a s a l a m a n d r a , a i o s q u e e l v r j -

g o a d j u d i c a u n a m a l a , f a m a q u e e » 

c o m p l e t a m e n t e i n m e r e c i d a y s e s 

t i e n e i n f u n d a d o s t e m u r e s , y r e s u J U 

t a n m a g n í f i c o s a u x i l i a r e s d e l a 

a g r i c u l t u r a y c o m p l e t a m e n t e mo 

f e n s i v o s , h a c i e n d o u n a s i n t e r e s a n 

t e s m a n i f e s t a c i o n e s a c e r c a d e l c u l 

d a d o y p r o t e c c i ó n q u e e n o t r o s 

p a í s e s s e p r e s t a a e s t o s a n i m a l e s , 

y i a a p l i c a c i ó n a i m e d i c i n a d e l a s 

s u b s t a n c i a s g l a n d u l a r e s d e i o s s s ^ 

p o s . ' 

C o n t i n ú a s u d i s e r t a c i ó n , j u s t i f i ­

c a n d o o r e d i a a a n d o l a b u e n a o 

m a l a f a m a q u e g o z a n a l g u n o s 

r e p t i l e s y a v e s , e n t r e l a s q u e s ® 

r e f i e r e p a r t i c u l a r m e n t e a l a l e c a u 

z a , a i t a m é n t e b e n e f i c i o s a y c o r a , » 

p l e t a m e n t e i n o f e n s i v a . S i g u © . c o a 

l o s m a m í f e r o s ^ d e t e n i é n d o l e é s p e » 

c i a l m e n t e e n e l e s t u d i o d e i o s m u s » 

c i e l a g o s , g r a n d e s d e s t r u c t o r e s tí© 

i n s e c t o s p e r j u d i c i a l e s a i a a g r i c u l 

t u r a © i n c l u s o a l h o m b r e , c o n s i ­

d e r á n d o l e m e r e c e d o r d e t o d a p r o ? 

t e o c i ó n y a p r e c i o y q u e s e c o m b a 

t a i a m a l a l a m a q u e g o z a e n t r e e l 

v u l g o . 

E l S r . I g l e s i a s I g l e s i a s c o n s u 

a n t e r e s a n t i s i m a d i s e r t a c i ó n , q u e 

c o n s t i t u y ó u n a v e r d a d e r a l e c c i ó n 

d e b i o l o g í a s a l p i c a d a c o n g r a c i o ­

s a s a l u s i o n e s y d i c h o s d e l p a i s a n o 

g a l l e g ó e n s u l e n g u a v e r n á c u l a , 

t u v o p r e n d i d a p o r c o m p l e t o l a 

a t e n c i ó n d e i p ú b l i c o , q u e a l x i n a l 

d e s u d i s e r t a c i ó n l e t r i b u t ó u n a 

p r o l o n g a d a y c a l u r o s a o v a c i ó n e n 

p r e m i o a s u m a g n i f i c a c o l a b o r a ­

c i ó n a i o s f i n e s q u e d i v u l g a c i ó n 

c u l t u r a l v i e n e p r o p u g n a n d o i a 

A s o c i a c i ó n d e C u l t u r a y A r t e " S a n 

t a C e c i l i a " , * 

Temblor de tierra 
al Suroeste 

de Nueva Guinea 
N U E V A Y O R K , 2 . — U n i n ­

t e n s o t e m b l o r d e t i e r r a h a 

s i d o r e g i s t r a d o p o r i o s s i s ­

m ó g r a f o s d e l a U n i v e r s i d a d 

d e F o r d h a m , A l p a r e c e r e l 

e p i c e n t r o s e h a l l a b a a i S u r ­

o e s t e d e N u e v a G u i n e a a 

u n o s 1 5 . 6 0 0 k i l ó m e t r o s d e 

N u e v a - Y o r k . — E f e . 

Carta de 
P A R I S 

A n d r é A r a g ó n s e v a n a g l o r i a " d e a m a r 
l a l i t e r a t u r a burguesa11 

-M ( C r ó n i c a e s p e ­

c i a l p a r a A g e n d a F I E L , p o r 

C h a ñ e s D Ü I A B T ) P r e v i s t o 

p a r a d o s d í a s " a m p l i a d i s c u ­

s i ó n " e l r e c i e n t e c o m i t é c e n ­

t r a l d e i P . Ce r e u n i d o e n I v r y 

t o r c i ó b r u s c a m e n t e . S ó l o s e 

r e u n i ó u n a s h o r a s p a r a e s c u ­

c h a r u n l a r g o i n í o í m é d e J . 

D u e l o s s o b r e l a p r e p a r a c i ó n 

d e l a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s 

y , s o b r e t o d o , p a r a o í r a l n u e ­

v o " p t o c u r a d o r " d e l P a r t i d o , 

L e ó n F e i x , p r o n u n c i a r e n 

n o m b r e d e s u d i r e c c i ó n , u n a 

r e q u i s i t o r i a c o n t r a e l d e s a r r o ­

l l o d e l a s c o r r i e n t e s d e o p o s i » 

c i ó n e n e l s e n o d e l a s o r g a « 

n i z a c i o n e s d e l P . C . f r a n c é s . 

E l C o m i t é C e n t r a l a d o p t ó 

s a n c i o n e s c o n t r a l o s I n t e l e c ­

t u a l e s c o m u n i s t a s d e l a c é l u ­

l a d e l a S o r b o n a q u e o s a r o n 

d i s c u t i r y p l a n t e a r d u d a s y 

c r i t i c a s a c e r c a d e l a b o n d a d 

d e l a o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a d e , 

l a d i r e c r i ó n d e l P . C . a s i c o ­

m o s o b r e s u s m é t o d o s a n t i ­

d e m o c r á t i c o s . E n t r e l o s d i r i ­

g e n t e s o b r e r o s l a d e c e p c i ó n , 

l a l a x i t u d , l a d i v e r g e n c i a s e 

e x p r e s a n e n l a a u s e n c i a a l a s 

r e u n i o n e s d e l a s o r g a n i z a ­

c i o n e s d e l P a r t i d o y p o r l a 

n o r e n o v a c i ó n d e l c a r n e t d e 

m i e m b r o d e l m i s m o » E n t r e 

l o s i n t e l e c t u a l e s c o m u n i s t a s , 

s e q u i e r e d i s c u t i r , s e h a c e n 

a n á l i s i s , c r i t i c a s , p r o t e s t a s . 

A q u e l l o s a q u i e n e s M a u r l -

c e T h o r e z c a l i f i c a b a d e " f i o » 

r o ñ e s i n t e l e c t u a l e s d e l P a r t i ­

d o " s e r e b e l a n c o n t r a é l . L o 

h a c e n c o l e c t i v a m e n t e , c o m o 

l o s d e l a F a c u l t a d d e L e t r a s 

d e P a r í s o l o s d e l a a n t i g u a 

d i r e c t i v a d e l a r e v i s t a " N o u -

v e l l e C r i t i q u e " , H e n r i L e f e b -

v r e , D e s a n t i y o t r o s a g r e g a ­

d o s , o a u n c o m o l o s m é d i c o s 

c o m u n i s t a s S a p i r y A b r a m o -

v i e t z . P e r o l o h a c e n t a m b i é n 

i n d i v u a l m é n t e c o m o l o s e s ­

c r i t o r e s C l a u d e M o r g a n , C l a u ­

d e d e R o y , R o g e f V a í l l a n d y 

a r t i s t a s c o m o Y v e s M o n t a n d 

y S i n i o n e S i g n o r e t . 

I n c l u s o e l l i t e r a t o c o m u ­

n i s t a n ú m e r o u n o , e l d l r e c * 

i , 
ÜD Hia 

PH 
A R G E L , 2 . — M i n a s c o l o c a -

tías p o r r e b e l d e s a r g e l i n o s , 

h a n p r o v o c a d o é l d e s c a p r U a ^ 

m i e n t o d e d o s t r e n e s e n l a r e ­

g i ó n d e A r g e l , d u r a n t e e l ú l ­

t i m o f i n d e s e m a n a . — E f e . 
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O r a l . M o l a f S e n r a í B 

S A N T I A G O 

Sanaíorio Naestra Señora 
(le Lourdes 

0r . Ellsardo Sarcia F e r a á n d e i r 

CIRÜQIA DEL ESTOMAGO 
r H l w i l ) O a I N T E S T I N O S , H E R N I A S 

^ R . T E I J E I R Ó , 3 0 ( a l l a d o d e l M e t r ó p o l i , 

O l i o í > f t « - « 

S A N T I A G O 

N O d e l o s m á s b e l l o s v i a j e s e s , s i n l u ­

g a r a d u d a s , l a t r a v e s í a d e l M e d i t e r r á ­

n e o , e n b a r c o , p u e s a l i r é s t e c o s t e a n ­

d o , d e s l i l a r a n a n t e s u s o j o s l o s m á s m a r a v i ­

l l o s o s p a i s a j e s . 

E l v i a j e s e i n i c i a r á , s e g u r a m e n t e , e n M a r ­

s e l l a , q u e e s e l n ú c l e o p r i n c i p a l d e a r r i b a -

b a d a y p a r t i d a d e l o s b u q u e s q u e h a c e n e s ­

t é t r a y e c t o , s a l v o l o s d e u n á c o m p a ñ í a t u r » 

c a q u e u n a v e z a l m e s , l l e g a n a B a r c e l o n a . 

L a p r i m e r a c o m i d a e s l a m á s s i l e n e l o s a o 

L o s v i a j e r o s n o h a c e n m á s q u e o b s e r v a r s e m u ­

t u a m e n t e e n e s p e r a d e l a o p o r t u n i d a d , q u e 

n o t a r d a e n p r e s e n t a r s e , d e h a c e r a m i s t a d 

y e n t r a r e n a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n j " , e s t a m ­

b i é n l a m á s c o n c u r r i d a , p u e s e n l a s s u c e s i ­

v a s s e i r á n n o t a n d o m u c h o s c l a r o s c o m o c o n » 

s e c u e n c i a d e l m a r e o » 

D E S D E G E N O V A A M E S I N Ü v 

A l s e g u n d o d í a d e n a v e g a c i ó n s e l i e g a * 

t é a l g r a n c e n t r o c o m e r c i a l d e G é n o v a . S © 

a p r o v e c h a r á l a e s c a l a p a r a r e c o r r e r y v i s i ­

t a r l a c i u d a d y e s c a s i s e g u r o q u e , a l I g u a l 

q u e a n o s o t r o s , l e s o c u r r a q u e s e v e a n e n 

á r i d a d i s c u s i ó n c o n e l t a x i s t a . H a b í a m o s 

t e d e n A t e n a s , p e r o h a y q u e d a r s e p r i s a e n 

l a v i s i t a a l a c i u d a d . E l b a r c o n o t a r d a e n 

s a l i r r u m b o a A l e j a n d r í a , 

E n e s t a e t a p a N e p t u n o s u e l e l u g a r l a m a ­

l a p a s a d a d e h a c e r " d a n z a r ? * a l b a r c o . E n . 

n u e s t r o v i a j e l a s o l a s , s e e n c r e s p a r o n t a n 

d e r e p e n t e , a l a h o r a d e l a c o m i d a , m o t i v a n ­

d o q u e c u a t r o o c i n c o c o m e n s a l e s , s e v i e r a n 

p r o y e c t a d o s c o n s u s r e s p e c t i v o s s i l l o n e s , p o r 

e l e n c e r a d o c o m e d o r , y l a s c o p a s , p l a t o s y 

j a i r a s i n i c i a r o n u n s i n f ó n i c o b a i l o t e o . 

E s f á c i l e n c o n t r a r s e , e n e s t o s d í a s d e t e m ­

p o r a l , c o n p a s a j e r o s q u e a l a r d e a n d e s u s d o ­

t e s m a r i n e r a s , y l u e g o s e l e s e n c u e n t r a t o ­

m a n d o d i s i m u l a d a m e n t e g l a s p a s t i l l i t a s c o n ­

t r a e l m a r e o . ' " 

¿ S E H U N D E E L B A R C O f 

i P O N G A S E E L S A L V A V I D A S l 

S i u s t e d e s r e a l i z a n a l g u n a t r a v e s í a e n 

b a r c o , l e s a c o n s e j o q u e , c o n a n t e l a c i ó n s e 

e n t e r e n d e l d í a d e l a s p r á c t i c a s d e s a l v a m e n ­

t o , y a s í s e e v i t a r á n u n s u s t o m a y ú s c u l o . . E s ­

t a s p r á c t i c a s c o n s i s t e n . e n q u e , c o n l o s s a l v a ­

v i d a s p u e s t o s , h a y q u e p r e s e n t a r s e e n l á c o -

c o i n c l d i d o , e n l a m e s a , c o n d o s m a t r i m o n i o s r r e s p o n d l e n t e e s t a c i ó n d e s a l v a m e n t o . E s t o 

u n o a r g e n t i n o y o t r o p e r s a , y j u n t o s d e s - s u e i e a n u n c i a r s e , a d e m á s d e p o n e r l o e n e l 

t e n d i m o s p a r a h a c e r u n a v i s i t a a l a c i u d a d , p e r i ó d i c o d e l b a r c o , m e d i a n t e e l s e r v i c i o d e 

D e s p u é s d e h a b e r a j u s t a d o m í a g i r a p o r l a r a d i 0 y a l t a v o c e s . 

t o r d e l s e m a n a r i o e o m u n l s t f 

l i t e r a r i o " L e t t r e s F r a n c a l -

s e s ' V é l p r e s í d e m e d e l " C o m i ­

t é N a c i o n a l d e E s c r i t o r e s " e l 

m i e m b r o d e l C o m i t é C e n t r a l 

d e l P . C , s " e l f a v o r i t o " d e 

M a u r i c e T h o r e z , L o a i s A r a ­

g ó n , a c a b a d e s o r p r e n d e r a 

t o d o s a q u e l l o s q u e h a n l é í d o ' 

s u U l t i m a n o v e l a , " L a S e m a ­

n a s a n t a " , d e l a q u e l o m e ­

n o s q u e p u e d e d e c i r s e e s q u e 

e s t á e n l o s a n t i p o d a s d e l a 

i d e o l o g í a c o m u n i s t a y d e l f a ­

m o s o r e a l i s m o s o c i a l i s t a . 

E l p r o p i o A r a g ó n h a b í a y a 

p u b l i c a d o e n " L e t t r e s F r a n -

c a í s e s " , u n a r t í c u l o m u y l a r ­

g o d e l q u e s e h a h a b l a d o p o ­

r o y q u e e s a ú n m á s a s o m ­

b r o s o . E n é l r e a c c i o n a c o n t r a 

l o q u e l l a m a " l o q u e s u s l e c ­

t o r e s q u e s e c r e a n s o b r e m i 

d e r e c h o s i d e o l ó g i c o s " , l o q u e 

e v i d e n t e m e n t e a p u n t a c o n t r a 

l o s l e c t o r e s c o m u n i s t a s d e 

" L e t t r e s F r a n c a i s e s " . R e p r o ­

c h a a a l g u n o s e s c r i t o r e s e s t a r 

" u n p o c o d e m a s i a d o i m p r e ­

s i o n a d o s p o r l a l u c h a d e c l a ­

s e s y d e l l e v a r n o s h a s t a e l 

f i n a l o s c o m u n i s t a s " . E x a l t a 

" l a g r a n l i t e r a t u r a d e l X I X " , 

y s e v a n a g l o r i a " d e c o m e t e r 

e l c r i m e n d e a m a r a l a l i ­

t e r a t u r a b u r g u e s a " . A d e m á s 

A r a g ó n s e p e r m i t i ó r e n d i r h o ­

m e n a j e a s u a n t i g u o c o m p a ­

ñ e r o , e l p o e t a A n d r é B r e t ó n , 

c o n q u i e n . h a b í a r o t o p a r a 

a d h e r i r s e a l P a r t i d o C o m u ­

n i s t a . A r a g ó n e s c r i b i ó e n 1958 

q u e " n o s e h a c e j u s t i c i a a A n ? 

d r é B r e t ó n c o m o p o e t a y p o r 

l a p r o s a q u e e s c r i b e " . V a m á s 

l e j o s . A h o r a , t r a s q u i n c e a ñ o s 

d e s p u é s d e l a m u e r t e d e B r i e u 

L a R o c h e l l e , h a r e c o r d a d o l a 

a m i s t a d d e l e s c r i t o r c o l a b o ­

r a c i o n i s t a , q u e a l d í a s i g u i e n ­

t e d e l a e j e c u c i ó n d e R o b e r t 

B r a s i l l a c h , p r e f i r i ó s u i c i d a r s e 

a n t e s d e c a e r v i v o e n m a n o s 

d e s u s p e r s e g u i d o r e s , y l a a d ­

m i r a c i ó n q u e t e n í a p o r q u i e n 

e l P a r t i d o C o m u n i s t a h a d e ­

n u n c i a d o s i e m p r e c o m o " e l 

m á s v i l d e l o s e s c r i t o r e s f r a n ­

c e s e s p r o - n a z i s . C i e r t o e s d u e 

j A r a i r ó n n o h u b i e s e p o d i d o 

e s c r i b i r s e m e j a n t e a r t í c u l o h a ­

c e t r e s o c u a t r o a ñ o s . „ 

E l c a m b i o d e c l i m a p o l í t i c o 

e n F r a n c i a , e l m a l e s t a r y l a 

c r i s i s d e l m u n d o i n t e l e c t u a l 

c o m u n i s t a h a n p e s a d o m u c h o 

P e r o t a m b i é n e l i n g j - e s o e n l a 

A c a d e m i a F r a n c e s a e n l a q u e 

F r a n c o i s M a u r i a c t r a t a e n 

v a n o d e h a c e r e n t r a r a A r a ­

g ó n d e s d é 1945, 
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m i s m a , e n t a x i , n o s e n c o n t r a m o s q u e a l f i ­

n a l h u b o q u e a b o n a r c a s i e l d o b l e , p o r n o s é 

q u é r e g l a d e t r e s , r e g l a m e n t o y t a r i f a . 

S a l i e n d o d e G e n o v a s e i n i c i a u n a d e l a s 

f a c e t a s m á s b o n i t a s , a l b o r d e a r s e t o d a l a c o s ­

t a , p a s a n d o , e n u n p r i n c i p i o , c e r c a d e l a i s ­

l a d e E l b a y s e t e r m i n a e l p a i s a j e i t a l i a n o 

c o n e l e s t r e c h o d e M e s s i n a , q u e s e p a r a l a 

a g r e s t e c o s t a p e n i n s u l a r d e l a s s u a v e s p l a ­

y a s , b o r d e a d a s d e á r b o l e s y s a l p i c a d a s d e 

c h a l e t s , d e l l i t o r a l s i c i l i a n o . D e s d e l a c u b i e r ­

t a p o d r á v e r p e r f e c t a m e n t e a m b a s - é o s t a s y 

o b s e r v a r l a s g r a n d e s c o l u m n a s m e t á l i c a s , 

E l C o m i s a r i o c o n s i d e r ó q u e s e r í a s u f i ­

c i e n t e p u b l i c a r l o e n e l d i a r i o y e s e d í a s e m e 

d l ó p o r n o l e e r e l p e r i ó d i c o . E x c u s o d e c i r l e s 

e l s u s t o q u e l l e v é c u a n d o e l c a m a r e r o e n t r a 

e n e l c a m a r o t e y t o m a n d o e l s a l v a v i d a s m e 

I n v i t a a c o l o c a r l o y a " s u b i r a m i p u e s t o d e 

s a l v a m e n t o . S a l í c o r r i e n d o a l c a m a r o t e d e 

m i m u j e r , a q u i e n e n c o n t r é m á s p á l i d a q u e 

l a c e r a , p u e s s u c a m a r e r o h a b í a e n t r a d o 

c o n e l s a l v a v i d a s y a p u e s t o . A l v e r l o a s í , d e 

u n s a l t o y s i n t o c a r u n a e s c a l e r a , s e b a j ó d e 

s u l i t e r a . Y o l a t r a n q u i l i c é c o m o p u d e d l -

c i é i ^ d t t l e q u e e r a n p r u e b a s , p e r o e l l a n o t ó 

q u e s o s t i e n e n l o s c a b l e s d e a l t a t e n s i ó n q u e m i n e r v i o s i s m o ; y a q u e , a u n q u e I n t e n t a b a 

p a s a n d e l a p e n í n s u l a a l a I s l a , 

T & l é f 
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A l e n t r a r e n e l G o l f o d e L e p a n t e , é l m a f 

a d q u i e r e l o s m á s v a r i a d o s m a t i c e s , c o m o r e ­

f l e j o d e l a s a l t a s ; c u m b r e s q u e l o r o d e a n , e n 

t r e l a s q u e d e s t a c a l a d e l M o n t e P a r n a s o , s o ­

b r e s a l i e n d o , c a s i s i e m p r e p o r e n t r e l a s b a j a s 

n u b e s . 

E l C a n a l d e C o r i n t o , a l s e r t a n e s t r e c h o , 

t r a n s f o r m a r á a l b a r c o e n u n a p e l o t a d e p i n g -

p o n , a l i r r e b o t a n d o d e p a r e d a p a r e d , l o q u e 

o b l i g a a l o s p r á c t i c o s a c o r r e r , d e u n a b a n ­

d a a o t r a , p a r a a f i a n z a r l a s m a l p a r a d a s d e ­

f e n s a s c o n t r a e l r o c e , c o n s t i t u y e n d o e s t o u n 

e s p e c t á c u l o c o n a b u n d a n t e s i n c i d e n t e s c ó -

A I p a s a r e l C a n a l s e l l e g a I n m e d i a t a m e n ­

t e a E l P i r e o * t e n i e n d o % u e t o m a r u n t r e n 

e l é c t r i c o q u e , e n m e d i a h o r a , l o p o n e a u s -

d i s i m u l a r l o , e l c o r a z ó n m a r c h a b a a c i e n t o 

v e i n t e , y v a l g a l a f r a s e v u l g a r , l a p r o c e s i ó n 

a n d a b a p o r d e n t r o . 

S i a u s t e d e s l e s p a s a a l g o p a r e c i d o , s e e n ­

c o n t r a r á n q u e , s i p r e g u n t a n a c u a l q u i e r o f i ­

c i a l : " D í g a m e l a v e r d a d q u é e s l o q u e p a s a ? 

y l e s c o n t e s t a ; " N o s e a s u s t e n s o n p r u e b a s " , 

a u s t e d e s , l e s s u c e d e r á l o q u e a m í , s e c r e e r á n 

q u e n o q u i e r e n d e c i r l a v e r d a d y l o s l a t i d o s 

d e s u c o r a z ó n i r á n e n a u m e n t o p o r m u c h o 

q u e t r a t e d e s o n r e í r , 

A l a n u n c i a r s e q u e l a m a n i o b r a h a b í a t e r ­

m i n a d o , f u é c u a n d o , m e e o n v e n c í d e q u e 

e f e c t i v a m e n t e , s e t r a t a b a d e p r u e b a s . M u y 

d e r e c h i t o m e f u i a l b a r y p s d í u n w h i s k y d o ­

b l e , y t u v o q u e r e p e t i r m e e l b a r m a n , p o r 

l o m e n o s d o s v e c e s , q u e y a p o d í a q u i t a r m e 

e l s a l v a v i d a s , p u e s n i c u e n t a m e d a b a q u e 

l o l l e v a b a p u e s t o . C l a r o q u e n o f u i m o s n o s -

o í r o s s o l o s l o s d e l s u s t o , p u e s h u b o m á s p a ­

g a j e r o s q u e n o h a b í a n l e í d o e l p e r i ó d i c o . 

Y A U N D E , , ( C a m e r ó n f r a n ­

c é s ) , 1.— L a - p o b l a c i ó n d e l a s 

c e r c a n í a s d e l m o n t e C a r n e -

r o n , h a t e n i d o q u e s e r e v a ­

c u a d a d e s u s , h o g a r e s a c a u ­

s a d e l a c o r r i e n t e d e . l a v a q u e 

s e d e s p r e n d e d e l a e r u p c i ó n 

d e u n v o l c á n d é a q u e l l a z o n a . 

L a ' c o r r i e n t e d e l a v a t i e n e 

u n á a n c h u r a d e u n o s 1 5 0 m e ­

t r o s c o n u n e s p e s o r d e 9 m e ­

t r o s y a v a n z a á r a z ó n d e c a ­

s i u n k i l ó m e t r o p o r d í a . — E f e 

S u s c r í b a s e §> 

E L C O R R E O G A L E G O 

~ M p e r i ó d i c o e g i p c i o " A l 

A h r a m " e U c e q u e I s r a e l s e 

p r e p a r a a r e c i b i r e n u n Í-UZÁ) 
a n o l e j a n o a t r e s ' m i l i o r i i t s d e 

j u d í o s » c u e n t a e l G o b i e r n o d e 

A ^ i AVIV c o n u n o s q u i m e m t o s 

n u l l o n ^ s d e d o l a r e s , a p r o x i m a -

d a m e n t e , d o n . í i d o s p a r a e s t o s 

« ü e c c o s p o r n o r t e a n i f e í a c a n o s 

d e a s c e n d e n c i a j f u d i ^ , q u e c o ­

m o s e s a b e » o c u p a n p u e s t o s 

e l e v a d o s e n e l i n u n d o d e l a » 

i u i a n z a S a 

C i e n m i l ^ m i g r a n t e s j u d í o s 

p r o c e d e m e s d e R u m a n i a l l e ­

g a r a n e n e l d e c u r s o d e e s t e 

tóho a I s r a e l j a c u y o f i n , c a d a 

s e m a n a a r r i b a r á n a l p u e r t o d s 

ü a i í a t r e s t r a s a t l a n í i c ü f » , s i n 

q u e e s t a v í a m a r i t i m a s e a ó b i ­

c e , p a r a l a m á x i m a i n t e n s i d a d 

d e t r a f i c o e n e l p u e n t e a é r e o 

e s t a b i i i c c m o h a c e d o s d í a s e n ­

t r e V i e n a y T e l A v l v . 

E s t e v e r d a d e r o é x o d o e n 

m a s a d e i o s j u d í o s r e s i d e n t e s 

e n R u m a n i a f u é a c o r d a d o e n 

e l r e c i e n t e X X I C o n g r e s o d e l 

P a r t i d o C o m u n i s t a s o v i é t i c o . 

Q u i z á p o i q u e l a m i n o r í a j u d i a 

i n R u m a n i a n o s e p r e s t a s e a 

i n c o r p o r a r s e a l c ó m u n i s m o o 

t a l v e z , p o r q u e a - l a U n i ó n 

S o v i é t i c a l é c o n v i e n e s e m b r a r 

l a d i s c o r d i a e n t r e I s r a e l y e l 

m u n d o á r a b e , l o - c i e r t o e s q u e 

e s t á n l l e g a n d o a V i e n a c e n t e ­

n a r e s d e j u d i a s , m u c h o s d e 

e l l o s e s p e c i a l i s t a s y t é c n i c o s . 

P r e d s a i m e n t e p o r s u r e c o n o ­

c i d a c a p a c i d a d , R u m a n i a n o 

p r e s c i n d i ó d e e s t a s c e n t u r i a s 

d e t é c n i c o s , m i e n t r a s n o s é 

e n c o n t r ó c o n g e n t e p r e p a r a d a 

p a r a s u s t i t u i r l o s . 

¿ A q u é o b e d e c e , q u e v a y a n 

a V i e n a y n o a o t r a c a p i t a l 

e s t o s g r a n d e s n ú c l e o s m i g r a ^ 

t o r i o s ? P u e s p o r l i s e n c i l l a 

r a z ó n d e q u e e n l a c a p i t a l d e 

A u s t r i a t i e n e s u s e d e l á A g e n ­

c i a J u d í a , c o n l a s d e p e n d e n ­

c i a s n e c e s a r i a s p a r a t o d a l a 

, t r a m i t a c i ó n d e l o s p a s a j e s . 

L a a l a r m a á r a b e a n t e , e s t e 

h e c h o e s p e r f e c t a m e n t e e x p l i ­

c a b l e , y a q u e s i l e t e m e n a h o ­

r a a l a n a c i ó n i s r a e l i , p e ^ e a 

q u e s ó l o c u e n t a c o n u n millmí 
y m e d i o d e h a b i t a n t e s , m u h o 

m á s t e n d r á n q u e t e m e r , c u a n ­

d o é s t a , u n a v e z e s f a M e c i d o s 

© n t e r r i t o r i o n a c l o n a i l , Ion t r e s 

i m i l í o n e s d e i n m i g r a n t e s q u e 

s e ' c a l c u l a s e a s e n t a r á n e n s u 

p a t r i o s o l á r j d i i s p o n g a r d e u n 

e j é r c i t o q u e p u e d e a s c e n d e r . a 

m e d i o n i a l l l ó n d e h o m b r e s . P e ­

r o si l o s á r a b e s i l e i i ~ " r t j * i 1 f i - , 

c a c l ó n p a r a p o n e r e l g r l i o e n 

© 1 c i e l o , t a n i b l é n t i e n e n r ^ / ó i i 

l o s j u d í o s a l a c o g e r e n e l t e ­

r r i t o r i o d e s u s o b e r a n í a > s u s 

c O m ( p a t i i o t 5 » s d i s p e r s o s p o r £ 1 

m u n d o ; m á x i m e c u a n d o ' mn 

e x p u l s a d o s d e u n p a í s q u e , 

c o m o R u m a n i a , o b e d e c e l a s 

o r d e n é i s d e M O s c ú . S e t r a t a d e 

d o s p u n t o s d e v i s t a , c o m p l e t a ­

m e n t e d f i s t í n t o s p e r o a d i m i i í j i -

M e s a m b í s , s e g ú n e l l i g a r d e s ­

d e q u e s e o b s e r v e l a c u e í s í í ó u 

N o e s s ó l o R u m a n i a l a q u e 

o b e d i e n t e a l o s m a n d a t o s d e » 

K r e m l i n h a c o m e n z a d o l a e x 

p u l s i ó n d e l o s j u d í o s : p o . q u . 

t r a s e l l a , s e e s p e r a q u e o t r o í T 

p a í s e s d e a l l e n d e © 1 t e l ó n d v 

a c e r o , h a g a n l o m i s m o . 

E s t e é x o d o — m á s q u é r o p a 

t r i a c i ó n c o l o s a l — d e t e r m i n a r á 

s i n . d u d a a l j u n a , © n o r m e s s a ­

c u d i d a s © n t o d a l a p o l í t i c a d e l 

O r i e n t e M e d i ó . L o s á r a b e s 

p r o t e s t a n y s e d i s p o n e n a p ü -

(PASA A CUARTA PAGINA^ 

S a l g a c o n T I R O Z E T A S , 

s u p r o t e c c i ó n e n t a b l e t a s . . . 
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I n f o r m a c i ó n e x t r a n j e r a 
1 « É t t 1 V f lilfliülÉiiÉ 

usia accede a una reunión de 
ministros de Asuntos Exteriores 
( V I E N E . D E P R I M E R A P Á G I N A ) 

v i e i i c o c o i n ¿ á < i « r a r i a p o s i b l e c o n ­

v o c a r l a e n a b r i l d e e s t e a n o i e n 

V i e n a o G i n e b r a , s i e m p r e q u e 

e l k ) c o n v i n i e r a a l o s G o b d e m o s 

d e i o s E s t a d o s p a r t i c i p a n t e s e n 

t a d c o n f e r e n c i a . S I e s t o s G o ­

b i e r n o s n o e s t á n p r e p a r a d o r 

p a r a u n a r e u n i ó n d e j e f e s d e 

G o b i e r n o , e l G o b i e r n o s o v i é u -

c o p i x > p o n e q u e l a c o n f e r e n c i a 

d e m á m s t r b s . d e A f í ü n t ó s E x t e ^ 

r i o r e s s e ó e l e b r e , o o ñ J a ' c o m -

/ p o s i c l ó n a n t e s i n d i c a d a , e n e l 

. t n o m e n t o y i u a ^ r a n t e d i c h o s " ; 

C o n r e s p e c t ó a B e r i í a y c o n -

c r e t a m e n t e a l a a f i r m a c i ó n d e 

l o s t r e s g r a n d e s d e O c c i d e n t e e a 

n o t a d e 25 d e . f e b r e r o d e q u e 

u t i l i z a r á n t o d o s i o s m e d i o s a p r o ­

p i a d o s p a r a c o n s e r v a r s u p o s i ­

c i ó n e n e l B e r l i n - O e s t e , l a s n o ­

t a s s o v i é t i c a s . e n t r e g a d a s d o y d i ­

c e n q u e " e s m u y n e c e s a r i o a d ­

v e r t i r q u e l a p a r t e a m e n a s s a d a 

c o n l a a p l i c a c i ó n d e m e d i o s , d i s -

- p o n e d e c u a n t o n e c e s i t a p a r a a e » 

i t e n d e r s e y r e p e l e r c u a l q u i e r 

a g r e s i ó n ' » . R e c u e r d a n l a s n o t a s 

q u e í a Ü . R . S . S . - e s a U a d a . d e ! á 

. A l e m a n i a O r i e n t a l y q u e e s t á d i S » 

i p u e s t a a c u m p l i r l a s o b l i g a c i o ­

n e s q u e s e d e r i v a n d e l T r a t a d o 

d e V a r s o v i a . " ¿ C ó m o , e n t a l s i ­

t u a c i ó n , c a b e » j u a g a r l a ' s a m e n a ­

z a s e a O c c i d e n t e e n c u a n t o a i 

; e m p l e o d e t a n q u e s y a v i a c i ó n p 8 -

i r a l l e g a r l a B e r l í n , u n a v e z q u © 

, l a R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e ­

m a n a , c o m o E s t a d o s o b e r a n o c v a i 

" i e l q u e s e h a f i r m a d o u n t r a t a d o 

( d e p a z , t e n g a e l c o n t r o l c o m p l e ­

t o d e l a s c o m u n i c a c i d n e s e n t r e e l 

B e r l í n O e s t e y i a R e p ú b l i c a F e -

I d e r a l d e A l e m a n i a ? " , p r e g u n t a n 

l a s n o t a s . D i c e n a c o n t i n u a c i ó n 

q u e s i e s a s a d v e r t e n c i a i n d i c a a 

r e a l m e n t e e l p r o p ó s i t o d e r e c u ­

r r i r a l a s a r m a s * r e p r e s e n t a n u n a 

g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d d e s u s a u -

. l o r e s a n t e l a H u m a n i d a d , y q u e 

' s i , p o r é l c o n t r a r í o , s o n u n e p i -

í s o d i o d e i a g u e r r a d e n e r v i ( 6 9 

; " e l O c c i d e n t e d e b e s a b e r q u e l a -

j l e s m e d i o s f r a c a s a r o n y f r a c a s a c 

| r á n s i e m p r e c o n l a Ü . R . S J S . " . 

D e s p u é s d e a s e g u r a r q u e , a j u i -

i c i ó d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o , e s 

I n e c e s a r i o a d o p t a r m e d i d a s e f e c -

: t i v a s q u e í ^ e s v í e n "eL p e l i g r o s o 

! c u r s o ^ d e l o é • a í d r i t é m l é n t ó s » ' . l a s 

. n o t a s r e i t e r a n q u e e i m e j o r m e ­

d i o d e c o n s e g u i r l o s e r í a u n a r o * 

u n i ó n d e m á x i m o n i v e l , y a q u e , . 

» d i c e n ¿ i o s m i n i s t r o s d e A s u n t o s 

t E x t e r i o r e s m á s b i e n a r g u m c r / a -

í r í a n q u e t r a t a r í a n d e c o n s e g u i r 

i u n a c e r c a m i e n t o . 

A c o n t i n u a c i ó n , l a s a o t a * p r o p o » 

xoe¡i p n a s e r i e d e t e m a s ^ d i s c u s i ó n 

¡ e n u n a c o n f e r e n c i a d e m á x i m o « i v e l , 

« n t r e ^ J o s e i d e s e n d o s t r a t a d o s p a z 

c o n i a s d o o A i e m a r i i a s , q u e q u e d a -

i r í a n s e p a r a d a s y a e u i r a l i z a d a & ; « 1 

1 d g l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s c o n j a n -

> í a s p a r a e ü i i ü n a r " l a s i t u a c i ó n a n o r -

• m a ' r e s u l t a n t e d e l a o c u p a c i ó n « x » 

• U a n j e r a d e l B r e l í n - ü e s t e ; « 1 d e l a 

i s e g u r i d a d e u r o p e a ; © • d e i d e s a r m e , 

' c o n i n c l u s i ó n d e i a r e t i r a d a d s f u e r ­

z a s p o r l a s d o s p a r t e s y « d e í a c r e a ­

c i ó n d e u n a z o n a " i i b r * d e á t o m o s " 

, y . d e a k j a r n i e n t o d e l a s f u e r z a s a r - . 

¡ m a d a s d e l P a c t o d e V a r s o v i a y d e 

i a O I A N ; « ¡ i d e l a í e d u c c i ó o d e i a s 

f u e r z a s a r m a d a s d e i o s c u a t r o g r a n -

•' d e s e n t e r r i t o r i o a j e n o , y « i d e i a 

' p r o h i b i c i ó n d e l a s a r m a m e n t o s n ú -

i d e a r e s y í e i o s e x p e r i m e n t o s m i » 

I g . t a í e s d e c a r á c t e r b é - i c o . 

| S e g u i d a m e n t e , x a s « o t a s d e f i e n d e n 

l e í c r i t e r i o d « q u e " l a s n a c i o n e s q u ® 

s u t x i e r o n i a a g r e s i ó n b i í i e r i s t a v # 

i p r i n í e r i u g a r 5 C h e c o s l o v a q u i a y 

l o n i a , í b m e n p a r t e , j u n t ó c o a d a s 

c u a t r o g r a n d e s p o t e n c i a s , en l a c o n . 

i f e i e n c i a . 

¡ L a s u o t a s r e c h a z a t i d e s p u é s M 

I o p ó s i d ó n o c c i d e n t a i j b a s a d a e n e l 

i t e m o r a u n f r a c a s o , a u ^ a r e u n i ó » 

. tíe m á x i m o n i v * . i s A i l i m a n q u e c u a t -

1 q u i e r o o i J í e r e n c i a e ® i á a b o c a d a « i 

í f r a c a s o " s í i o s p a r ü c i p á n ^ s « n © H a 

; « o d e s e a n l l e g a r a a c u e j , d o " i , 

i fia f i n , t a s n o t a s r e p i t e n i a p e t j -

! c i ó " s o v i é t i c a d e q u e © • tíeriín-ües» 

i í © s e t t a n s í o r m s e n c i u u a d ü b i e 

d e m d i i a r i z a d a c u y a i n d e p e f l o c n c í a g a -

| j a n t i c e n i a s g r a n d e s p o t e n c i a s , í ' B » 

I © l u s o R u s i a , y , a i s e d e s e a , i a s N a - ( 

^ e i o o e s ü n i ü a s . D e s p . u t e d e n e i t é r a r 

J a s a c u s a c i o n e s c o m u n i s t a s d e " r e » 

s u r g i r d e l a a i i i t a í i s m o , I , y d e " r e a * 

l i z a c i ó n d e u n a p o l í t i c a d e a g r é s i ó o 

y d e s q u i t e " p o r p a r t e d e l a A l e m a ­

n i a O c c i d e n t a l . l a s n o t a s s o v i é t i c a s 

a f i r m a n q u e i a s d o s A l e m a n j a s , c o n 

s u s s i s t e m a s s o c i a l e s d i f e r e n t e s , ex 'S -

t e n y q u e " ¡ u a d i e p u e d e m o d i f i c a ! 

e s e h e c h o p o r l a f u e r z a s i n q u e l o s 

b l o q u e s m i l i t a r e s d e q u e f o r m a n 

p a r t e l a s d o s r e p ú b l i c a s a l e m a n a » 

i n v e r v e n g a n y d e n á i a h u m a n i d a d 

i s t i a n u e v a g u e r r a c i e n v e c e s m á s 

g r a v e , e n s u s c o n s e c u e n c i a s , q u e 

t o d a s l a s a n t e r i o r e s " . — E f e . 

L A C A S A B L A N C A N O H A ­

C E C O M E N T A R I O A L A 

N O T A R U S A 

W A S H I N G T O N , 2 . — L a 

C a s a B l a n c a n o h a h e c h o c o ­

m e n t a r i o a l g u n o a l a n u e v a 

n o t a s o v i é t i c a ; p r o p o n i e n d o 

n e g o c i a c i o n e s d e l o s c u a t r o 

g r a n d e s s o b r e i a c r i s i s d e 

B e r l í n , 

E l s e c r e t a r i o d e P r e n s a , H a -

g e r t y , d e c l a r ó q u e n o h a b r á 

c o m e n t a r i o h a s t a q u e s e h a ­

y a r e c i b i d o e l t e x t o d e l a n o ­

t a . D e c l i n ó d e c i r s i e i P r e s i ­

d e n t e h a b í a e s t a d o e n c o m u ­

n i c a c i ó n c o n e l p r i m e r m i ­

n i s t r o i n g l é s d e s d e q u e é s t e 

m a r c h ó a M o s c ú . S e p r e g u n ­

t ó a H a g e r t y s i l o s d i p l o m á ­

t i c o s I n g l e s e s h a b í a n h a b l a d o 

a l g o s o b r e u n a v i s i t a d e M a c -

M i l J a n a W á s h i n g t o n d e s p u é s 

d e s u v i s i t a a M o s c ú . E v i t ó 

u n a r e s p u e s t a q u e s e r í a a n u n ­

c i a d a s i m u l t á n e a m e n t e e n e s ­

t a c a p i t a l y L o n d r e s . - — E f e . 

N O H A C O N S T I T U I D O 

S O R P R E S A E N P A R I S 

P A R I S , 2 / — A u n q u e n o h a 

h a b i d o t o d a v í a c o m e n t a r i o . 

o f i c i a l s o b r e l a n u e v a n o t a 

s o v i é t i c a e l Q u a y d ' O r s a y d i ­

c e q u e t a r d a r á p o r l o m e n o s 

v e i n t i c u a t r o h o r a s e n e s t u » 

d i a r l a a f o n d o . E n c í r c u l o s 

d i p l o m á t i c o s f r a n c e s e s s e c o ­

m e n t a o f i c i o s a m e n t e q u e n o 

h a c o n s t i t u i d o u n a s o r p r e s a 

l a n u e v a m a n i o b r a . S e a ñ a ­

d e q u e , a p a r e n t e m e n t e , R u ­

s i a : s e h a , d a d o c u e n t a d e Q t i e 

O c c i d e n t e e x l g e r e a l m e n t e 

u n a c o n f e r e n c i a d e 

e s t e t i p o c o m o p r e l u d i o a 

í a , d e j e f e s d e G o b i e r n o . E n 

l o s c i r c u l e » m e n c i o n a d o s s e 

p r e d i c e q u e J o s r u s o s h a r á n , 

n c o b s t a n t e , t o d o l o p o s i b l e 

p a r a r e d u c i r l a c o n f e r e n c i a 

d e m i n i s t r o s a u n a m e r a d i s ­

c u s i ó n d e p r o c e d i m i e n t o a s e ­

g u i r p a r a l a c o n f e r e n c i a de 

J e f e s d é G o b i e r n o o 

R e s p e c t o a i a p r o p u e s t a d e 

p a r t i c i p a c i ó n . d e P o l o n i a y 

C h e c o s l o v a q u i a ^ s e c r e é q u e 

n o c o n s t i t u i r á u n o b s t á c u l o 

p a r a , l o s t r e s g r a n d e s d e O c c i ­

d e n t e , s i b i e n e s c i e r t o q u e 

c o n s t i t u y e u n a f a l t a d e d e l i ­

c a d e z a e s p e c i a i m é n t e p a r a 

c o n I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 

p u e s s e t r a t a d e e q u i p a ­

r a r l a s a - a q u é l l a s . T a m ­

b i é n s e c r e e e n l o s c í r c u l o s 

d i p l o m á t i c o s e n c u e s t i ó n q u e 

O c c i d e n t e n o p e r m i c i r á l a i n ­

s i s t e n c i a d e M o s c ú s o b r e l a 

p r e s e n c i a d e s u s d o s s a t é l i t e s 

c u a n d o d é c o n f e r e n c i a d a m á ­

x i m o n i v e l s e t r a t e . - — E f e . 

[| Pació tójs 
Tífo^neM llegado 
a Rodas, celebrará 
conversaciones con 

Karamaniis 
A T E N A S , 2 . — E l p r e s í d e l a -

t e y u g o i s l a v o T i t o , h a l l e g a ­

d o a l a i s l a d e R o d a s p a r a 

© e i e b r a r o o n v e r s a c i o i n t e s ó í l -

c í a t e s c o n © l j e í e - d e l G o b i e r ­

n o g r i e g o , O o n s t a n t i n e K a r a o 

m a n i i s , y e a m i n i s t r o d e A s u n ­

t o s E j c t e r i o í i e s , E v a n . g e i l o s A v e » 

r o f f . 

E l p r i n c i p a l t e m a d e i ^ s c o n -

v e r s a c i o í n e s s e ^ p e r a q u e ¿ e a , 

e l P a c t o d e l o s B a l c a n e s , e n ­

t r e G r e c i a , T u r q u í a y - Y u g o s ­

l a v i a , d a n d o p r i o r i d a d a s o s 

d á s u J a s m i l i t a r e s . 

T l t x ? í u é r e c i b i d o m, d e s ­

c e n d e r d e l a v i ó n p o r K a r a » 

m a n l i s ' y e l r e y P a b l o a s í c o ­

m o e i e m b a j a d o r g r i e g o e c a 

Y u g o s l a v i a . — E f e , 

ñ u de poderes entre 
Coiiii fran. too S É 
Paríu ios [stÉs É É I 

/ P A R I S , 2 , — L o s p r i n c i p a l e s 

d i r i g e n t e s d e l a C o m u f i í d a d F r a n ­

c e s a h a n h e c h o d e c l a r a c i o n e s 

e i s e n t i d o d e q u é l ó á " E s t a d o s 

A í r i c a a o s d e l a m i s m a v a n a n e ­

c e s i t a r a l g ú n t i e m p o , p a r a h a c e r 

u s o d e l a s " m e d i d a s i n d e p e n o i -

g a d o r a s " o t o r g a d a s , a n t e s d e p @ = 

d i r a u m e n t o d e a u t o n o m í a . 

- E s t a s d e c l a r a c i o n e s f u e r o n h e = 

c h a s d e s p u é s d e l a r e u n i ó n d e 

t r e s h o r a s d e d u r á c i ó n d e l o s 

p r i m e r o s m i n i s t r o s d e i a s d o c e 

E ^ p ú b i i e a s a f r i c a n a s i n t e g r a d a s 

- e n l a C o m u n i d a d F r a n c e s a c o n 

e l p r e s i d e n t e C h a r l e s D e ó a u -

l l e . L a p r ó x i m a d e e s t a s r e u n i o ­

n e s d e l C o m i t é E j e c u t i v o d e te 

C o m u n i d a d F r a n c e s a s e r á c e l e -

b r a d a e l m e s . d e a b r i L 

E n l a r e u n i ó n d e e s t e m e s a c o r ­

d ó l a d i v i s i ó n d e p o d e r e s e n t r e 

l a C o m u n i d a d , c o i s e d e e a P * » 

r í s , y i o s E s t a d o s m i e m b r o s , BÜS-

p e c t o a l d e s a r r o l l o d e e s t a s fepn-

v e r s a c í o n e s , e l p r i m e r m i n i s t r o 

d e l a R e p ú b l i c a d e C h a d , M . S a -

d i j o q u e ^ e ' h a b í a 

e n u n a " a t m ó s f e r a 

m a n -h u S » a , 

l e n t e " , 

E n c a m b i o n o s e p u e d e d e c i r 

l o m i s m o d e l a a t m o s f e r a r e s p i ­

r a d a ú l t i m a m e n t e e n c o n t i n e n t e 

a f r i c a n o . D e s d e h a c e u n m e s , 

e u a n d o s e c e l e b r ó l a p r i m e r a r e ­

u n i ó n d e l . C o m i t é E j e c u t i v o d e > a 

C o m u n i d a d F r a n c e s a , d i v e r s o s d i s ­

t u r b i o a g i t a r a n l a z o n a o c c i d e n ­

t a l d e A f r i c a . L a F e d e r a c i ó n d o 

M a l í , q u e a g r ú p a t e , l a s R e p ú b l i ­

c a s d e l S e n e g a l , S u d á n , D a ñ o » 

m e y y ¡ N i g e r i a , s e h a q u e d a d o s o ­

l o c o n l a s d o s p r i m e r a s . P o r fcu 

p a r t e , e n l a R e p ú b l i c a d e l C o n ­

g o s ó l o l a p r e s e n c i a úe l a s t r o ­

p a s f r a n c e s a s p u d ó p o n e r t é r m i ­

n o a l o s d i s t u r b i o s q u e « u n a s í . 

h a n c o s t a d o 1 2 0 m u e r t o s y 3 0 0 

h e r 2 d o s . = E í é . 

M ÍB la IfASS a ia 
Jenaaia Orieaíal 

Selafiva a un pos i l s t r a í d o de 
paz entre I93 dos paisas 

B E R L I N , 2 = « . L a U « i ^ S o v i é t l -

e a h a e n v i a d o h o y V a , A l e m a n i a 

O r i e n t a l u n a n o t a d i p l o m á t i c a r e ­

l a t i v a a u a n o s i b l e t r a t a d o d e p a g 

« n t i e , l o s - d o s ^ í s « s . 

L a n o t a e s c o n t e s t a c i ó a a o t r a « n . « 

v i a d a e l 1 9 d e f e b r e r o a M o s c ú pos 

e l G o b i e r n o c o m i p i s t a a l e m á n E s -

t e , a s u v e z , e r a c o ñ K s i a c i ó a a í a 

s o v i é t i c a d t f l d i e z d e e n e r o , « o i a 

q u e S e p r o p o n í a u a t r a t a d o d e p a z 

« n u e l a URSS y A l e m á P i a O r ¿ w -

t á l . — E f e . 

P A K I S , 2 . - — L o s d i r i g e n t e s 

o c c i d e n t a l e s d e b e n r e u n i r s e 

c o n e l J e f e d e l G o b i e r n o s o ­

v i é t i c o , N i k i t a K r u s c h e f , e n 

u n a c o n f e r e n c i a d e a l t ó n i v e l 

c o n o b j e t o d e a d v e r t i r l e d e 

l o s p e l i g r o s q u é l e p u e d e a c á -

Li piia leí M e i 

tana ni 
e g r e s ó a R a b a t 

M o h a m e d V 
S e c o n m e m o r ó e l t e r c e r a n l v a r s a r i o 

d e i a i n d e p e n d e n c i a m a r r o q u í 

R A B A T , 2 . — B i tercer a ^ i v e r s a ^ 

rio d e l a i n d e p e n d e n c i a m a r r o q u í 

h a s i o o c e l e t ó a a o p u r © 1 R e y M t > 

b a s i e d V c o n ÜU t n u n í a i r e g r e s o 4 * 1 

" p e r e g r i n a j e " p o r l o s q u e ÍUCIOÍA m 
r e s i d e n c i a d u r a n t e e i e x i l i o q u e i * 

i m p u s o í r a i n c i a , , 

C u a u d o « i a v i ó » m q u e © i M o -

c a i c a . m a r r o q u i r e g r e s a b a d e M a u a r 

g a s e a r s e p o s a b a e n e l s u e l o , s o u a -

f o n 2 1 s a l v a s 4 § c a ñ o n e s y i o s j u ­

b i l o s o s g r i k i s a © ¡ n i i i a i ^ s s t o d s * 

« e s s ^ u ^ i M t f ó p a r a O a r ^ l a b i é u v © = 

t i t r i u n f a l r e g r e s o d e M o b & = 

t o s a V h a d i s i p a o o - a s d u d a s p r o » 

v o t a d a s p o r l o s r u m o r e s d e q u e © i 

M o n a r c a m a r r o q u í a p r o v e c h a b a © 1 

c i t a d o v i a j e p a r a q u e d a r s e © a " E x i ­

l i o v o l u n t a r i o " f u e r a d e l p a í s y no 

a s i s t i r a l o s d i s i u r b i o s p o l í t i c o s y 

P R Ó C Ü B A D O R D K L O S T R I B U N A L E S 

C U M P L I M I E N T O D E . E X H O R T O S 

P u e n t e P e d r i ñ a , D » 2 « A p a r t a d o , 

T e l é f o n o 2 3 2 6 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

1 1 3 

Üaoalono reposo 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

A v e n i d a d e l G e i i e r a t ó s l m u , M . — T e l é f o n o 2 4 4 3 . — = E L F E R R O L 

G r a n C h a i g t r o d e a d o d e e x m s o s p a r q u e s y J a r d i n e s . C a m p o 

d e t e n i s . A p l i c a c i ó n da t u d u s t o s t r a t a m i e n t o s d e e n f e r m o s s e r -

d i o s o s y m e n t a l e s t a n t o c l á s i c o s c o m o m o d e r n o s , ^ 

D i r e c t o r : D r . O T E R O V A L C A C E L 

J e f e d e l a C l í n i c a d e N e u r o l o g í a y P s q u l a t r i a 

M a r i n a . 

D i p l o m a d o p o r o p o s i c i ó n e s d i e h a s 

d e l a A r m a d » y S a n i d a d M i l i t a r e 

C o n s u l t a e a e l a t o i a e d í f t e i ® i e 1 ^ 3 ® § , 

e e o n ó m i c o s q u © s a c u d e n a M a r r a s » 

e o s . G o m o s e s a b e , i o s p r i Q c i p a > e 8 

p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s s o n i o s d e r i 

r i v a d o s d e i p a r o — e s p e c i a - m e i i t e 

e n ^ a s g r a n u e s c i u d a d e s c o m o C a s a > 

b f a n c a — y l o s p o l í t i c o s d e . l a s t a ­

c l i a s ¿ " t e r n a s ü e l i s a q a i , c u p a i t i o o 

m a v o r i t a r i o d e M a r r u e c o s . 

D i e r o E l a b l e n v e m a a o í i c i a l a i 

M o i i a x c a e l p r i m e r m i n i s t r o m a r r o -

q u í p A b d a U a h i b r a i u n , y © l C u e r p o 

¿ p l u m á t i c o . 

C o m o s e r e c o r d a r á . M o h a m e d V 

f u é e x i l a d o p o r « a s a u t o r i u a u e s ¿ r a & 

e e s a s e<u p o r s u a e c i d i d o a p o ­

y o a i o a c i o n a l i s m u m a r i u q u i - M i ¿ o -

t ^ r s ^ o e s t u v o p u t e ' ¿ e s u e x i l i o 

e n C ó r c e g a j» l u « g o e o M a d a g a s C t r 

t e r m i a a n o o s o í o r z o s o 7 a - e j a n u e n ' - o 

•Je M a r r u e c o s " o v i e m b r e ü e l^i> 

S i a e m b a r g o , M o H a m c d V « o r « g r * -

s ó h a s ' - a e i 2 o e m a r z o i y 5 6 , l e 

c h a g n q u e F r a n c i a a b a n o i i i i ó s u s 4 4 

a ñ o s d e p r o t e c t o r u c j s o b i © ú. c e -

r r i t - c r k ) m a r r o q J Í . — t f e , 
C I N C O M A R R t ^ b i b S f ' Ü L S i l O S 

E N LIBJBRÍ AO 
D A K A R ( S e n e g a i ) , 2 , — tíi P í ^ 

s i d e a t e C h a r l e s d e ü a u l l e h í t a -

f o r m a d o h o y , q u e e l ¿ j e r w i t o í r a n -

c é s h a p u e s t o e n l i b e r í - a j i a dP?o 
m a r r o q u í e s c a p t u r a d o s e ú p a s a d o 

a ñ o . 

E l m e n s a j e h a s i d o e n t r e g a d , a l 

M o n a r c a p o r e l A l t o C o m i s a r i o f r a n 

c é s d u r a n t e l a b r e v e e s c a i a d e t R e y 

e u e s t a c i u d a d e o s u v i a j e e l e v u e l ­

t a a R a b a t p r o c e d e n t e d e M a o a g a s -

c a r . 

E s l o s m e d i o s a l l e g a d o s a ) R e y 

s e i n f o r m a q u e e n © l m e n s a j e « c s e ­

ñ a l a l o s c i n c o m a r r o q u í e s l ú e -

r o n h e c h o s p r i s i o n e r o s p o r i a s t r o ­

p a s f r a n c e s a s e l p a s a d o a ñ o , e a l a 

r e g i ó n d e F o r t T r i n q u e t . — E f e 

( V I E N E D E TERCERA PAGINAD 
d i r a y u d a a ü j c u s c i i e í y a E i -

s e n h o w e r , p & r a q u e n o p r o s i g a 

e s t a I n m ü g r a c i ó a en m a s a . 

A l g u n o s o b s e r r a d o r e s o p i n a n 

q u e e s t a r e p a t r i a c i ó n f a y o r e -

e e r á a l a U R S S p u e s t o q u e i a 

m a y o r í a d e l o s j u d í o s d e R u ­

m a n i a y d e o t r o s p a í s e s s a t é ­

l i t e s d e l a U n i ó n S o v i é t i c a s o n 

s o c i a l i s t a s d e tipo e x t r e m i s t a , 

l o q u e f a v o r e c e r á e l f o m e n t o 

d e l a s i d e a s c o m i u n i s t a s . p t r o s 

© H í s e i r v a d o r e s , p o r e i c ó n t a r a r l o , 

n o v e n e n e s t e l i e c h o p e l i g r o 

a l g u n o p a r a O c c i d e n t e , p u e s s i 

i i t l n p b a 13 
ü lista 

L A H A B A N A , ^ . — M p o l í ­

t i c o l i á i t i a m o e x d i i e d o , IJOL^S 
D e - J o i e , y e l c o m i t é d e l i b e ­

r a c i ó n d e H ^ t í , h a n h e c i i o 

\m i l a m ^ m a e o t o a l D e p a r t a ­

m e n t o d e E s t a d o n o r t e a m e r i - . 

c a n o p a r a . q u e r e t i i a c e i o s i n * 

í o i m e s s e g ú n i o s c n a t e s l o s 

E E . Ü U . , p r o y e c t a n c o n c e d e r 

m c r é d i t o d e s e i s m a l l o s e s d e 

d c á a r e s e n a y u d a a » l a c t u a l 

G o b i e r n o d e H a i t í . 

D e J o i e , e x - s e n a d o r d e B D a í -

t i , h e , d e n u n c i a d o a l G o b i ^ > 

n o d e i p r e s i d e n t e P r a n o o i s 

D u v a J i e r , d e . s e r u n r é g i m e n 

d e d a c t a d i u r a y p r e p u g n a u n a -

r e v o i u c i m p a r a d e r r i b a r l e . 

E n l a p e t i c i ó n a i D e p a r t a ­

m e n t o d e E s t a d o s e a f i r m a 

q u e J a p o l í t i c a d e D p v a l i e r 

s ó l o p u e d e . s ® p c o m p a r a d a a 

l a q u e l l e v ó a c a b o e n C u ­

b a , e i p r e s i d e n t e B a t i s t a . - E f e , 

fe PI m i 
l i i i i i i 

» Í Í toli 
i i i 

r r e a r e l i n c u r r i r e i » l a s m i & . -

m a s e q u i v o c a c i o n e s e n l a q u e 

i n c u r r i ó H i t i e r , s e g ú n h a d e ­

c l a r a d o , h o y e l t é c n i c o e n p o ­

l í t i c a e x t e r i o r f r a n c é s , F r a n » 

c o i s - P o n c e t . 

E n 4 m a r t í c u l o p u b l i c a d o 

e n e l p e r i ó d i c o c o n s e r v a d o r 

" ' l e F í g a r o " , d e c l a r a e l r e f e ­

r i d o t é c n i c o q u e e n t a l r e ^ 

u n i ó n s e p o d r í a c o m u n i c a r a 

K r u s c h e f q u e s u s c á l c u l o s 

• ' s o n e q u i v o c a d o s é i m p r u d e n ­

t e s " , s i e s q u e s e b a s a n e n t a 

c r e e n c i a d e q u e e x i s t e n " d u ­

d a s y d i v i s i o n e s e n t r e i o s a l i a ­

d o s * » . ! 

tillÉ I 

Cei; 

E l t a d a v e r d e l P a X ' í , 

C o c h u , d e 4 0 a ñ o T ^ n 

e n c o n t r a d o e n u S ^ í f 

w m o a e s t a c i u ^ ^ 6 

L a P o l i c í a d i c e a u e 

d á y e r p r e s e n t a u n a h t r f i ^ 

e n l a c á S v i ? ' ^ 

e n e l c u e r p o e n T / r ^ o 

c r u z , s o b r e s u c S r a ? 6 n a d 8 

q u e e l P a d r e C w R . Í ^ 

s m a d o e n a l g ú n i S g a í ^ f 5 6 " 

g o l l e v a d o e n s u p r o l i n A 6 * 

m o v i i h a s t a e l b o S a u t o ' 

v e h i c u l o . ^ E I e . ^ e l 

P a ü r 

a ñ o s , 

u m T mina" m 
Volaron a ürugaay, para casarse 

¿ U E N O S A H I E S , 2 . — D o s 

j ó v e n e s d e 1 7 a ñ o s a r g e n t i n o s 

q u e o b l i g a r o n a u n p i l o t o d e 

u n a v i ó n , a m e n a z á n d o l e c o n 

u n a p i s t o i a , á q u e l e s l l e v a r a e l 

U r u g u a y e í p a s a d o m i é r c o l e s 

c o n o b j e t o d e c o n t r a e r m a t r i ­

m o n i o e n a q u e l p a í s , h a n v u e l ­

t o h o y a e s t a c i u d a d , t o d a v í a 

s o l t e r e e . 

L a n o v i a , S u s a n a P o r r a s S i l ­

v a , e s t á r e t e n i d a e n - u n a C o m i ­

s a r í a - d e P o l i c í a , y e l n o v i o , i 

N é s t o r A r a g u r e n , d i s f r u t a d e 

s u o o m n s ñ í e e n e l m i s m o i u e a r . 

" S o m o s J ó v e n e s — h a d e c l a ­

r a d o N é s t o r — ; ¿ q u é m e j o r f u ­

t u r o p u e d e h a b e r ? E s p e r o q u e 

t o d o s e . r e s u e l v a e n u n o s d í a s 

y p o d a m o s c e s a m o s f i n a l ­

m e n t e " . " 

D e b á i t o a q i i e i o s ¡ K i ^ r e s § e 

o p o n í a n a i p r o y e c t o m a i t r i m o -

n i a l l a p a r e j a a l q u i l ó u n p e ­

q u e ñ o a v i ó n y , u n a v e z e n e l 

a t r e , N é s t o r , a r m a d o c o n : u n a 

p t e t o i á d ^ c a l i b r e 3 2 , o b l i g ó a i 

r # o t o a q u e s e d i r i g i e r a a l 

ü r u t s m y . N o o b s t a n t e , l i a s a u ­

toridades u r u g u a y a s n e g a r o n s u 

a u t o r i z a c i ó n p a r a q u e s e c © í e -

b r a r a l a c e r é m o i i i a . y , - f i n a l ­

m e n t e , l o s e n v i a r o n e n 

a B u e n o s A i r e s . ~ E f e . 
a v i ó n 

d e 

F O R T B R A G G ( E E . Ü U . ) , 2 . 

E l d i r e c t o r d e l H o ^ i t a l M i l i t a r , 

c o r o n e l P q w e l L a n u n c i a q u e l a 

p r e s i ó n d e s a n e r r e , p u l s o V r e s p i » 

r a c i ó n d e l g e n e r a ! M a r s h a l l , &m 

e s t a b l e s 5' q u e e l e n f e r m o d e s ­

c a n s a . S i n e m b a r g o , e l p a r t e í a -

c u l t a t i v o t e m i n a - j d i c l e n d o q u e 

e l e s t a d o d e l e n f e r m o c o n t i n ú a 

s i e n d o g r a v e y © 1 p r o n ó s i c o ra-

s e r v a d a — E f e . 

i penosas 
( M a c n ü ) , 2 = — S e t e m e p o r i a 

s u e r i e q u e h a y a p o d i d o c o r r e r 

u n a v i ó n d e l a s F u e r z a s A e r e a s 

« u i i t a r e s n o r i e á m e n c a n a s C - 4 7 

m a t r i c u n a 4 1 . 0 1 4 , q u e a e s i ^ e g o 

e s t a m a ñ a n a o © A z o r e s c o n 

d e s t i n o a M a d r i d , e n d o n o e e r a 

e s p e r a d o s o b r e i a s 1 3 h a r a & 

a e q p e n d a s n o t i c i a s a ü s o o a 2 

9 ^ ° i m y o r i a o w o s a e r o p u e r t o s , s e d e s ^ n o c e 

d e l o s j p u d i o s s o n s o c i a l i s t a s , nuvartvm f i ¿ > o ^ i r v r T v 

n o to e s m e n o s q u e n o s e tetn e i á e ^ a v i o i a ^ m 

I n c o r p o r a d o a í p a r t i d o c o m u -

n i s t a , p e s e a r e s i d i r e n p a í s e s 

d e G o b i e r n o s ' c o m u n i s t a s . S e a 

d e e l l o l o q u é f u e r e , l o c i e r t o 

e s q u e s i l o s á r a b e s p e r s i s t e n 

e n s u s j u e g o s d e q u i t a y p o n , 

d a n d o i a m a n o o r a & M o s c ú 

o r a a W á s h i n g t o n , v a n a l l e ­

g a r a u n p u n t o e n q u e n o t e n ­

d r á n m a s r e m e d i o q u e d e c i d i u 

p o r c u a l d e l o s d o s s e i n c l i n a n , 

I s r a e l v a a p e s a r m u c h o e n i a 

b a l a n z a d e l O r i e n t e M e d i o , 

p u e s , n o o b s t a n t e s u a v a n z a d o 

s o c l c l s m o e s e n e m i g o d e c í a -

l a d o d e l t o t a l i t a r i s m o c o m a -

d e s e l l o s o v i é t i c o . 

4vión estrellado 

M . D E A G O S T A 

M E D I C O C I R U J A N O 

T a r t o s f e n f e r m e d a d e s d e te 

m u j e r 

Mt&mtoz, i . - m é f u n u i m 
i a a t t a g o d e C u m p u i s t e E a . 

P e n i I m 
RIO DE J A N E I R O , 2 . — D i e ­

c i o c h o p e r s o n a s h a n r e s u l t a ­

d o . m u e r t a s a i e s t r e l l a r s e u n 

a v i ó n d e l a s F u e r z a s A é r e a s 

b r a s i l e ñ a s e n i a b a h í a d e i a 

c ' - ' ^ ñ a . — E f e . 

l i a n c u r s a d o o r d e n e s p a r a p r o ­

c e d e r a s u b u s q u e d i a , A b o r d o 

v i a j a b a n - t r e s p e r s o n a s . — c a i r a . 

H U T A D E L A E M B A J A D A 

N O B i E A M l f i t a C A N A , 

TOtíREJOX D E A R D O Z 

I M a t i r i U í - , 2 . — i a i í ^ n b a j a c i a ü e 

l o s E s t a o o s ü n a d o s a c l a r a q u e 

e d a v ¿ o n d e s a p a r e c i d o n o p e r t e -

n e c e a l a s ¿ u e r a a s A é r e a s n o r ­

t e a m e r i c a n a s y q u e d d e n p u d i e ­

r a s e r u n a v i ó n a d q u i r i d l o e n 

s u p a í s , p o r H h - i i a n d u a , q u e 

r e a l i z a b a e s t e v i a j e p a r a s e r 

e n t r e n a d o s p i l o t o s , l i a c i e n d o e l 

v u e l o c o n e s c a l a s e n L i s b o a y 

M a d r i d , p a r a r e p o s t a r . . — C i í r a , 

E L A V I O N E R A P A R A E L 

G O B I E R N O T A I L A N D E S 

O A K L A N D ( E s t a d o s U n i d o s ) 

2 . — H o w a M W a l d o r f , d e l a G á -

nmta. d e C o m e r c i o d e O M a n d , 

h a d e c l a r a d o q u e " s e g u r a m e n ­

t e " , e i " a \ d ó n p e r d i d o e d j u e v e s 

p a s a d o e n u n v u e l o e n t r e E u ­

r o p a y i a s A a o r e s e r a u n o d e 

l o s d o s a p a r a t o s q u e h a b í a n s a ­

l i d o d e e s t a c i u d a d e l c i t a d o 

d l a „ 

A m s b o s , a v i o n e s . h a b í a n s i d o 

a d q u i r i d o s p a r a e i G o b i e r n e 

t a i l a n d é s p o r u n a c o t o p a n i a 

e x p o r t a d o r a d e e s t a c i u d a d . A 

b o r d o d e l a v i ó n d e s a p a r e c i d o 

i b a e l - v i c e p r e s i d e n t e d e l a c o m ­

p a ñ í a a m e r i c a m a , T o m , B r i c e . 

E f e , . ; ' 

l a M D p g a r i 
alaglaterra 

27 millones y medio de libras esterlinas 
L O N D R E S , 2 / — V e i n t i s i e t e 

m i l l o n e s y m e d i o d e l i b r a s 

e s t e r l i n a s p a g a r á a I n g l a t e r r a 

i a R A U c o m o c o m p e n s a c i ó n 

p o r l a p r o p i e d a d i n g l e s a c o n -

í i ü c a d a t r a s i a i n v a s i ó n d a 

S u e z e n 1 9 5 0 , s e g ú n l o s t é r ­

m i n o s d e i t r a t a d o f i n a n c i e r o 

f i r m a d o e n E l C a i r o , e l s á b a ­

d o , e n t r e a m b a s n a c i o n e s . 

É l a c u e r d o p o n e f i n a i a s ¿ 

r e c l a m a c i o n e s p o r a m b a s p a r -

t e s c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a 

c r i s i s d e S u e z y a l l a n a e l c a ­

m i n í ? p a r a l a r e a n u d a c i ó n 

d e r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s e n ­

t r e a m b o s p a í s e s . — E f e . 

0 puiii i i 
m Esp á 

estiri Hifii el i 
' Ü en i i i 

m m 
A L I C A N T E , 2 . — E l p r e m i o 

1 m ú s i c a " O s c a r E s p í a " , q u e 

c o n c e d e c a d a d o s a ñ o s e i A y u n . 

t a m i e n í o d e e s t a c a p i t a l e s t a r á 

d o t a d o e n 1 9 6 0 c o n i a ¿ a n u d a d 

d e c i e n m i d p e s e t a s , d o b í e d e l a 

q u e t e n í a h a s t a a h o r a , p o r l o 

q u e s e r á u n o d e l o s m á s . i m ­

p o r t a n t e s p r e m i o s m u H i d i a i e s e a 

e s t a r a m a d e l a r t e . 

E l c o n c t i r s o - t e n d r á c a r á c t e r 

i n t e r n a c i o n a l p u e s p o d r á n c o í > 

c u r r i r s i n l i m i t a c i ó n a l g u n a , 

c o m p o s i t o r e s d e c u a l q u i e r p a l a , 

E l p r e m i o s e r á i n d i v i s i b l e p e r o 

p o d r á s e r d e c i a r a d o d e s i e r t o 

p o r e l . l u r a d o . — ^ i f r a . 

l e d a e n l a n z a r o t e 

L o s n o v i o s 

( v i u d o s ) s u m a n 

s i g l o y m e ^ l i o 

A R R E C I F E D E L A N Z A -

R O T E , 2 . - - H a c o n t r a í d o m a ­

t r i m o n i o e n t e r c e r a s n u p c i a l 

d o n a D o l o r e s K o D a y n a P e r -

d o m o , d e 7 4 a n o s , n a t u r a l d e 

E i M o j o n - T e g u i s e . ; • 

S u s d o s p r i m e r o s m a n d o s , 

y a l a ü e c i d o s , l u e r o n d u n R o ­

s e n d o L e s m e s y d u n J o s é D u ­

q u e , q u i e n e s l a p r o p o r u o n a -

r o n u n a d e s c e n d e n c i a d e t r e s 

i i i j a s . L a m a y o r t i e n e a c t u a l -

m e n t e 6 3 a n o s , y a d e m a s , 

q u m e e n i e t o s y s e i s D i M i e m 

S u s e g u n d o e s p o s u l » 1 1 6 ^ • 

e n á c c i a e n t e n a c e n u e v e a n c * 

P o r l o v i s t o , l a a m i n o s a u i s -

a b u e l a n o s e r e s i g n a b a a y a 

s a r e l r e s t o d e s i i s d i ^ v i u 

d a y a ñ o r a s e ü a ^ f ^ £ 
e i t a m b i é n v e e m o d e fiiMj 

j o n , d o n A l e j o i e s n ^ l j 

d o m o , v i u d o , d e / B a n o ^ , u 

c u e n t a e n l a d u a l i d a d j o t t 

s e i s h i j o s y ^ J t o i c e ^ n t e ^ J 

e s t a a p u n t o f ^ J ^ Z l 
b i s a b u e l o . A m b ^ v i e ^ ^ 

c i b i e n d o e l s u b s i d i o d e v e j t 

M Q / Q y E R A 
* » « E G ü N T O l R O . 2 1 - T E L E F O N O \\2? 

t s € w « r ^ ® m U n o m b r e m i m á « h o m w c o m p r o 

{ A W r o r é d i n e r o ! 

i P A R A S E M A N A S A N T A Y P R I M A V E R A 

n 4 A PILARÍN» da i 
* • ¿ i t ú r d e t o d ' ^ i 

A t o n o c o n l a s c i r c u n s t a n c i a s y J Í Í ^ ? J ^ P R I VIAVEKA 
e s t a c a s a o f r e c e p a r a S E M A N A S A N I A X r a j e s m o ­

l o s s u r t i d o s m á s c o m p í e l o s y b i e n e t e j i d i f e e n y o t r a S 

d e r n o s , A m e r i c a n a s , P a n t a l o n e s , J e ^ y f ' ú n i c o s , M e i n P i « 
; n d a s d e v e ^ i r , c o n s u s p r « ^ ^ 

p o r b a j o d e t o d a s l a s c o m p e t e n c i a . 

V Í S I T A N D O N O S Q U E D A B A C O N V E N C I U O 

E R B O « 

C A N A L E J A S , 5 4 

fifi 
A N A L I S I S -

S E R V I C I O 

V i l l a r , 0 6 

S A N T I A G O O f i 
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B nrrii ]u'¡¡i 

nunoo los V 

a t e a c e r o e n e l 
S e f l U a - R a c Í M d e P a r í s 

gjversítar ac ieoa les . eo 
El o f e t n e n i n o d e S a n t i a é o s e 

Los equipí 
¡Jí Norte ü* ioi 

i^.fflo a ios Mandos 

Eí U princia de los par* 
f ¿ i J en las calles san» 

i ya intimamente a l a i 

5 ersltaíias ^ « ^ J i ; 
S tóa verseiépletadeieft* 
íaM palpitaba intensamea-
Jllconipas dtí juego. 

A l» unVde la taífle tes 
¿rldaáes y Delegadw dt 
¡¿«uipos participantes «is 
¡juegos, íaeron ojsequia. 
L por la jefatura del SEV. 
Ü Distrito de Santiago m 
g Hogar Universitario; la 
icepcióB ¡se desarrollé ééH» 
^ de la mayor cordialidad 
faJilmadón estudiantil 
Santiago recordará slenqtrt 

Ka etapa magnidca en te 
Utotla del Deporte ünivei» 
Hurlo Español y se siente or* 
Bilioso de hafeer atendido a 
k participantes en todo i© 

G dentro áe sus medicó 
podido. 
BALONCESTO 

MASCtTMNO 
SANTIAGO. 34 (20-18) 
VALLADOUD, 63 

K viernes en partido no®* 
teño, el Gimnasio registró 
Si lleno absoluto para con* 
templar este encuentro deci» 
Ivo para clasiíicarse en e! 
primer grupo. Los vallisoleta-

de la Universidad de 
Kusto. impresionaron por su 
«vergadura, haciendo honor 
» su buena presencia con un 
m depurado, defendiendo 
ra una zona mista, apre° 
jando basante a los locales 

• ^ cortarles las posibilidad 
W i t J * ^ desde media Ifrit .̂̂ cando en 2-í~2 
I £e/iVot'con Pinedo-
• cjii de los aros. Los ioca-
• E ^ y . a b a s e d e e n í u » 

i K f t d e lejos por par-
" S y v f / 1 ^ E n t r a s hso 

J ^ y * ansuperar su au-

• i l C n e ^ 5ara amontar 

J H ue sus componen-

h l̂a^arliiíí11108 minutos, 
^ a l ^ ^ Ofensa 

^ ias dffnnaminoP0 en 

í &ba^ecS m̂ f hombres 

^ S ^ e n s i ^ h i 0 0 1 1 ^ 

l l v ^ t o tes S multado 

fc^J.^nañ^ 127-17) 

i ^ S ^ * de S eritre t L 
< ^ y de c e n a ¿ t 

PUest0de!Para el sê  I , ^ grupo B ^ 

ttoho a jugar 1& 
formar como lercer clasifica* 
do ia fase fíaai. Sis sus 
respectivos encuentros con-
ira Madrid, ya Salamanca 
iiabia mostrado mejor nacer 
I asi io puso de manifiesto 
©1 domingo, superando a sus 
rivales aragonesas por Uft 
margen claro, pese a qu@ en 
ia primera mitad sostuvieron 
bastante bien ia presión de 
los castellanos, pero luego 
huoieron de rendirse a su 
superioridad pese a que en 
todo momento combatieron 
acertadamente, M plantea» 
aonale dominaron el área d© 
los" rebotes ios vencedores io 
que dieron ventaja m 
triunfo. 

destacar ia actuación de Tu» 
co Eodríguez y Germán^ 
bien secundados^ en una 
acertada actuación de con» 
junto, por Aguilar y Hernán­
dez, mientras en los ¡Barago* 
sanos el encestador Sancto 
fué el que mas peligro ereób 

SALAMANCA. *- Q. Sa»« 
cüo (4), Aguilar U8)/HodFi* 
guez (6), González í l6 ) , Cues* 
ta, G. Martin (2), Meson®^ 
ro» Hernández í t ) y Martín. 

ZARAGOZA. «- Be Miguel 
i % Morales (8), Gracia U l , 
Sancho US), Zueco, Laborre* 
ta,, Pueyo y Gaibín 

OVIEDO, .22 (17-111 
Tras una primera parte de 

tanteos y juego írí©fi terminó 
por imponerse la superiori­
dad, de ios vallisoletanos fren­
te & la juventud "y entusias­
mo de ios gijoneses, quienes, 
sin poder realizar cambios, 
hubieron de sostener la ava­
lancha de ios muchachos de 
la Universidad de Deusto que, 
así, conquistaban el primer 
puesto de su grupo y ia clasi= 
ficación directa para la fase 
final, de manera merecida, 
puesto que su juego ha im­
presionado muy favorable-

jnente a toda ia afición lo­
cal, porque su compenetra­
ción, juego perfecto de ba­
lón, tiro seguro y su enver­
gadura, que le da una supe­
rioridad absoluta bajo ios 
aros, son factores que influ­
yen muy favorablemente en 
un equipo conjuntado como 
es ©1 de los valll No cabe, 
en éi, hacer distingos, por­
que,, como antes decimos, es 
el factor **GGnjunto" -̂ -como 
en el buen baloncesto tiene 
que suceder— lo que predó> 
mina. 

Enfrente, ei tinco asturia­
no, muy Joven* presentó toda 
ia iucha que pudo con de­
fensa y ataque zonal, pelean­
do muy bien en su tablero 
Germán, Unico con estatura 
para poder disputar ios ba­
lones altos a los bilbaínos. 

OVIEDO. Cervigón (8), 
Aimury (2), Arias (6), Robles 
(2), y Germán H ) . • 

VALLADOLID. —Giménez, 
Buxens (2), Cela (6), Anitúa 
(16), cancejo, Lábardo, Ca-
gigas (10), Ortobaza, Ciaret 
!l3| y Sanmiguei (10). 

SALAMANCA, 29 
° SANTIAGO, 18 (14-9) 
En ei último partido de üs 

Jornada celebrado ante mu­
chísimo público en el marco 
de la Quintana en la tarde 
del domingo, ios equipos de 
ia Facultad de Medicina de 
Salamanca y de la de "Cien­
cias compostelana, segundos 
clasificados de sus respectivos 
grupos, se disputaban él de­
recho a participar en la fase 
final. Mal se presentaba el 
encuentro para el equipo lo­
cal al que lesiones y enfer­
medad de algunos de sus j u ­
gadores le hacían presentar 
incompleto frente al potente 
equipo salmantino. En efec­
to, desde un principio plan­
teado por ambos equipos el 
encuentro con defensas y ata= 
oues zonales en tes cas • 

r t i p o d e b a l o n c e s t o 
Distrito, clasilcados para la final 

Los franceses téeniceieníe soperlores 
a los andaluces 

de ientamentej, sin forzar is 
marcha debido ai esfuem 
que han realizado en el par= 
tido de la mañana. Desde mi 
principio somete a un fuer* 
te "pressing" a Armando que 
era el hombre más peligroso 
del bando local E i tanteo no 
©s muy amplio en ninguna 
de las dos partes, porque ia 
cancha y si balón mojados 
no permitieron un Juego per-

Los locales en última im= 
taiicia proyectaron ei "pres* 
sing" colectivo que no les 

oas. En 
destacarse el entusiasmo dt 
lodos sus componentes bies 

SANTIAGO. « 
|11), Villar (12), Montenegro, 
Asorey (2), CastromÜ (3| f 
Oíaz. ' • 

BALONCESTO 
", • FEMENINO 

SANTIAGO, 2S 
' ZARAGOZA, 16 (12-0) 

LAS BALONCESTISTAS 
L O C A L E S SE PROCLAMAN 

CAMPEONAS D E GRUPO 
. I I último partido íemeni-

no ^servado para la joma­
da del domingo era de claro 
color local y en él había de 
ratificar su buen momento 
él equipo de ia Facultad de 
Ciencias compostelana, que 
merecidamente se proclama 
campeón de su grupo ciasl-
íicándose para la fase final 
en Madrid. X a primera mi­
tad fué de manifiesta supe­
rioridad * local, que- vencía 
por la clara diferencia de 
12-0, mientras que en la con­
tinuación, una inesperada re­
acción zaragozana, trató de 
remontar ei tanteo Jb qué ya 
no les fué posible. 

£ n el bando local nueva­
mente Castiñeiras supo diri­
gir acertadamente su conjun­
to, ordenándolo y dándole 
penetrabilidad, bien secun­
dada por Loi;enzaria, máxi­
ma encestadora, así como a 
Varada, que coadyuvó en ta 
victoria. En las zaragozanas 
María Pilar y Batalla fueron 

Jas únicas encestadoras en 
cuyas manos pudo haber es­
tado una difícil e inesperada 

SANTIAGO. Castiñeiras 
(7), Varada (4), Areán, Fra­
ga ( l) , lorenzana (1) y Por­
to (1). 

ZARAGOZA..— María del 
Pilar (10), Choiit, Quintana, 
Batalla (6), Citorán, Cayán 
y Godett; 
FEMENINOS 

BALON-VOLEA 
SALAMANCA, 3 
SANTIAGO, 0 

Ayer ha sido ia última jor­
nada de los Juegos Universi­
tarios Nacionales. Solamente 
se han, jugado dos partidos 
ya que los desempates previs­
tos en el calendario no han 
tenido que darse. 

En balón-volea femenino 
se enfrentaron los Distritos 
de Salamanca-Santiago. Ha­
bíamos dicho ya, que Sala­
manca era el mejor equipo 
que participaba en estos Jue­
gos; hoy ratificó su categoría 
jugando un partido muy bri­
llante Muy bien dirigidas por 
las portorriqueñas, Leila y 
Carmen Ana, superaron en 
los tres "sets", Claro está que 
éstas tienen ya sobre si la ex­
periencia de doce añas prac­
ticando este deporte. 

El primer "set" ,fué siem­
pre de claro dominio salman­
tino. Sus jugadoras se pasa­
ban el balón con gran seré 
aidad para rebotarlo Uiego 

míen 
tras en ios salmantinos MÜP= 
ün, Germán y Nuco Rodrí° 
t uez son los que sostuvieron 
f encauzaron a su equipo, 

SALAMANCA. — García 
|S), Martín (12), Aguilar (6j, 
Rodríguez, Germán (0), Cues» 
ta, E . Garcías, Mesonero» y 

tanteo de 16-4 fué claro re<= 
fie jo de ta diferencia de am­
ibos equipos. 

Tampoco t u v o ninguna 
emoción ei segundo "Set" ya 
que Santiago se había entre­
gado, luciendo únicamente en 
®i campo ei finó jüego de las 
(Se Salamanca. 1S-6 ha sido ei 
tanteo de este "set",, 

También i$-6 terminó ®fi 
último "set". Las de Santia­
go intentaron crear Juego pe­
ro ia falta de preparación 
técnica iés impidió hacer un 
mejor papei 

Saiamanca$ pues, se ha 

ra las finales de losJ. U. Ü 

en ia próxima semana. 
Esperamos que este año pue­
dan llevarse ei campeonato 
de balón-volea que el año 
pasado obtuvo Madrid, Dn-
tre sus elementos destacaron 
las ya dichas portorriqueñas, 
Pi&r, futura promesa del ba­
lón-volea, y Mary Carmen 

E n las de Santiago, no ca* 
be hacer distinciones, ya que 
todas ellas emplearon la ma­
yor voluntad y si no han te-» 
nido acierto es por la falta 
de pteparación técnica, a ia 
que hemos aludido antes, 
MASCULINO; 

SALAMANCA* 3 
SANTIAGO, 2 

E l equipo- masculino de 
Santiágo ha realizado con el 
de Salamanca el mejor par­
tido de estos Juegos. Induda­
blemente Salamanca, se pre­
sentaba como claro favorito, 
tras su triunfo sobre Valla-
doiid, ante un equipo impro­
visado a última hora como 
ha sido ei de Santiago. Sin 
embargo, las cosas no suce­
dieron como estaban previs­
tas. 

El primer "set" se io ano­
to el Santiago, que realizó un 
brillante juego en conjunto, 
resaltando la labor de Víctor. 

Salamanca reaccionó en 
@i segundo "set", que se ano­
to, después de un juego muy 
nivelado. Los santiagueses 
Continuaban combinándose 
perfectamente y daban la im­
presión de que sería muy di­
fícil vencerles. 

Así, el tercer *'set" se ío 
anoto después de una emo­
cionante lucha' ei conjunto 
compostelano. Con el resul­
tado de 2-1 era muy proba-
ble ta victoria de Santiago, 
victora que echaría abajo las 
probabilidades de clasificarse 
para los Juegos de Madrid, 
de Salamanca. 

Luego vino la parte más 
bonita del partido. Una im­
presionante reacción de Sa­
lamanca, muy bien contra­
rrestada por ios santiagueses 
de San Clemente dió vistosi­
dad y colorido al partido. Los 
salmantinos se anotaron es­
te "set" y el siguiente, ter­
minando el partido con el 
tanteo de 3-2. 

Hemos de destacar en el 
equipo saimantino la labor 
de todo el conjunto que ba­
talló entusiásticamente para 
alcanzar ia victoria, emulan­
do así a sus compañeras de 
balón-volea femenino. En el 
equipo compostelano todos 
jugaron muy bien en las me­
didas de sus posibilidades, 
pero destacó sobre todos Víc­
tor, con una agilidad extra­
ordinaria. 

LOS CLASIFICADOS 
MADRID, 1, — Han fina­

lizado en Murcia y Santiago 
de Composteia las fases dfe 
sector de los V I I juegos Uni­
versitarios Nacionales, cele­
brados durante ios <iías 27 y 
28 del pasado mes de febre­
ro y 1 de marzo, jugándole 
partidos de baloncesto, ba­
lonmano y balón-volea- en 
ambas ciudades, A Santiago-
de Comrx&teia acudieron los 

ios Distritos de 

j Zaragoza. Y & 
Murcia, 1 os de Barcelona, 
Granada, La Laguna, Mur­
cia, Sevilla y Valencia. 

E n Santiago de Composte­
ia ios encuentros celebrados 
en ia Quintana han sido pre­
senciados por unas ocho mil 
personas, y durante los par­
tidos no ha llovido casi. En 
la clasificación final jugada 
hoy, ha dado como resultado 
los siguientes campeones de 
grupo en cada modalidad de­
portiva, que serán ios que en 
Madrid disputarán la fase na­
cional durante los días 7 al 
11 de marzo. 

Baloncesto femeninos San­
tiago y Salamanca. 

Baloncesto masculino: Va-
Iladoiíd, Madrid y Salamanca. 

Balonvolea femenino: Sa­
lamanca y Valladoiid, 

Balonvolea masculino: Sa­
lamanca y Oviedo. 

Balonmano femeninoi Za­
ragoza y Santiago. 

Balonmano masculino: S&» 
lamanca y Santiago. 

E l jefe del departamento 
nacional de Educación Físi­
ca y Deportes del SEU. don 
Jesús Hermida, ofreció una 
recepción a las autoridades y 
a los participantes.—Alfil. 

SEVU^LA, 1. — El Sevilla Club 
Fútbol y ei Racing de París 

ban empatado a cero, en partido 
amistoso celebrado esta tarde, An-
tes de empezar ei encuentro, los 
respectivos capitanes intercaav 

biaron banderines como recuerdo 
de la visita, y fueron interpre­
tados ios himnos naciaiales óe 
Francia y España, que el públi­
co escuchó con religioso i>¡l¿acio. 

El Estadio Sánchez Pizjuaa 
registró una floja entrada, dí-
bido ai mal tiempo. No llovió Mu­
rante el encuentro, pero ei. ierre-
nó de juego estaba casi irapríMí-
ticable a consecuencia de loá 
fuertes aguaceros caídos duran­
te la noche, lo que impidió s© 
practicara buen fútbol. 

El Eacing parisino ha íiMisíra-
do una técnica superior al Se= 
villa, pero en cambio los propia 
tarios ""'del terreno han ido a la 
pelota con mayor decisión y aun-

I que el partido, en general, fue 
de escasos disparos, ia delan*^ 
ra sevillista intentó el gol mas 
veces que ia visitante. Ambos 
equipos se abstuvieron de practi­
car cualquier, táctica defensiva, 
aunque se reforzaron sus bueas 
en ocasiones. El dominio fue al­
terno y el juego practicado fué 
mejor en la primera parte. 

A los siete minutos, Varini c a ­
liza una gran parada a tiro de 
Agüero y poco después, Kasa 
malograba una excelente ocasión 
de marcar. Vuelve a intervü'r 
Varini, a les 24 minutos, neu­
tralizando un cobezazo de Agüe­
ro, y a los 31 minutos Javitr 
despeja apuradamente a córner 
un peligroso disparo de Magnj. 
Dieguez se retira lesionado y es 
sustituido por Gómez. Golí>e 
franc© centra ú Eacing y ei re» 
chace dé la defensa es rematd'io 
por Antoniet, estrellando ia pe­
lota en el travesano. £1 miámo 
Antoniet remata luego de cabe­
za y el portero galo se hace 
con la pelota» En ei segundo úcm 
po, a los 4Í minutos sale fue­
ra por muy poco un dispajeo <ie 

. Gómez, y a ios 20, PlUard pierd© 
una buena oeasión de marcar. 
Grasa, que cojea, es sustituido 
a los 25 minutos por Pepm. A 
ios 34 minutos y por mano de 
BolUni dentro del área, el Ra­
cing es castigado con penalty, 
protestando airadamente los fran­
ceses. Lo tira Agüero por él cen­
tro, parando Men Varini. A los 

42 minutos, el defensa centriil 
francés intercepta con la mano 
un gran disparo de Gómai, sin 
que el árbítro señale ia falta. 

Destacaron por el Eacing: el 

portero, ios medios y e* mverwmt 
izquierdo, y por el Sevilla: Achfr 
cairo, Valero y Antoniet. 

El colegiado, señor Casaadijk 
incurrió en numerosos errare* 
Los eqúipos formaron así: 

Sevilla. — Javier; Santíh, 
rayer, Valero; Grasa, Achúcarrái 
Agüero, Diéguez, Aguilera, A®» 
toniet y Szaíai. 

Racing de París.—Varini; i*» 
iong, üollini, ügorenko; TlbarL 
Magni; Pillard, Ujl-ki, Koaa, 
sowski. Guillot,—Alfil. 

M i l 

t i l 
MAJJiaiD, 1. — Coa ios r*» 

sulí&uOis ae ios paruáos m 
lujy se han ce-MíiciiCto para i% 
segunad vuelta ae ia Copa tli 
S. ¿i. el Generaíisamo ios eqié* 
pos que se monean & coafó» 
nuacion con ios aetsuies d i 
su£> aas resultados y ei %3%>xm 

Badiajoz, $-3L 2-2. 7-^ 
Bascomia. 2-2, 4-L 
Cádiz, 1-1. 4r0. S-L 
Cootíai. 4-3 1-0. d-3. 
Córdoba, 2-0, 3-3. 
Coruña, 3-0, 3-4. 6-4 
Elche, 5-0, 3-4. 7-4. 
Eidense, 4-0, 2-2. 6-4 
Sxtremaaura, 0-2, 4-t 44v 
Hérouiles, 5-0, l - L 6-1. 
Indauchu, 0-1, 3-i. 3-8* 
Levamte, 4-2, 1-2. 5-4. 
Murcia, 4-1, O-OL 4-1. 
Plus Ultra, 0-0, 2-1. 2-L 
Valladoiid, 1-1. 4-0. 5-1. 
Falta por cadificar un eqpfc 

po, ©i Rea«l Unión de írim « 
«i Tenenfe. que tieínen 
d^empatar, por estar empatt. 
dos: 2-0, 0-2, 2-2, 
SORTEO D E PARTIDOS B S 

SEUNDA VUELTA 
MAISRID, 1. ~ E l sorteé 

de los partidos de ia segunda 
vuelta de la Oopa de S. E.' # 
Generaiisirao se cedebrará ra» 
ñaña, a las ocho de la noch® 
en el salón de actos de ia ibesi 
Federación E^pañoia de Fúfe-
boL (San Agustín, ). = 

M n m 

e s p a n a e l i a n a 
Rofundlo fracaio dl« la ia l«€c ió i i aspa 
i iBCiMsoír® fué presiociado por cuareota mil fispectam 

aia 

ití 1 Madrid. Oviedo. 

MADeaiD, 1. — SUÍ goles ha 
Lerimna/üo ed encuentro ínter-
nacioffî i die "fa-omesas" d e i 
fútbol espaned e italiano, juga­
do esta tarde en ©1 Estadio Ber-
nabéu, que registró aigo menos 
de msádia éntraxia, es diecir, a¿-
rededor de ios cuarenta mil 
espectadores. Tiempó inestable 
am©naaando l l u v i a y terreno 
cié juego eampapado y blanco. 

Se imció ©4 eep^Ctéculo con 
e>i desfile de ia Banda ÚQ Mú­
sica de ia Faücía Armada, que 
interpretó los himnos naciona­
les italiano y español cuando 
ios equipos se alinearon ante 
ia tribunal presidencial. Habían 
aparecido en ei terreno de jue­
go juntos y encabezados por ei 
arbitral, recibiendo una ova­
ción de los asistentes. 

®i encuentro, soporiíero; ei 
buen juego brilló por su ausen­
cia y ©l púbiieo mostró siü dis­
gusto en determinadas fases 
<M mismo con silbidos y pai-
mas de tango, despidiendo al 
ñntd a los dos conjuntos con 
píitos. -interrumpidos " p o r ios 
aplausos de cortesía dedicados 
ad equipo italiano cuando sa­
ludó para despedirse desde ©1 
centro del terrena 

Dsstacabie ha sido sin em­
bargo, te correcedón y deporti-
vidad de tos 23 jugadores iHr 
térpretes del espectáculo, asi 
c o m o la exoeiknte ©ctmcióii 
del colegiado francés Sor. Bar-

M resultaíció áefi paa'tiíSo ha 
sido indudi8..biemente un triun­
fo para la seOecdón .i'taüiana, 
así como un rotundo fracaso 
de te española que no tuvo 
acierto alguno en el tiro & gol. 
Lo más saliente de amibos ©qui­
pos, fueron, poir ©1 italiano su 
portero Anzolín y los interio­
res ' Dflgiaoomo y Canso, éstos 
en su labrife" deíensiva y de des­
trucción de juego en ©i centro 
del terreno mostrándose única­
mente incisivos y peligrosos Kxs 
extremos Stacchlra y Petri& En 
ed equipo español Bsirtoli fué 

de Eivilla © Isidro tanto eo ia 
tarea de apoyo a su -defensa 
(jomo, en la de servir balones, 
aunque inútilmente, a ia delan­
tera, en ia que faite por com­
pleto ía tripieta central. Camps 
y Herrera, recibieron poco jue­
go, principaimente en el pri­
mer tiemipo. 

Los <üxs equipos desperddcia-
r o n nuraeirósísimes ocasicóes 
para hacer funcionar M mar-
Cádior. Anzolín se lució ad co­
mienzo e nfáciies intervencí'o--
nes a tiros de Isidro, Del Sol y 
Peiró, todos sumamente ino­
centes. ÉL primer cerner io 
lanzó ed equipo italiano, cedido 
por Sastre y despejack) por ©i 
propio jugador sin consecuen­
cia para la meta españoda. Uos 
italianos jiiegan replegados, no 
por t á c t i c a premetidá. sino 
porque los españoles irrapenen 
su iniciativa. No obstante, sus 
rápidos contraataques por las 
alas t i e n e n peligrosidad que 
obliga a emplearse ^ ia sa.ga 
españoda y a Araquistaín. Este 
detiene muy bien un dásparo de 
Dágiacomo, replicando Biempi-

T>EL SÜP^JlMENTOi 
ca con otao tiro desde tejos, 
que tiene que ser desviado en 
última instancia por ed defensa 
centrad itaáiano a córner. Camps 
falla un ctero remáte solo ante 
©1 portero italiano y Herrera 
que busca hueco en el centro 
ve frustrado por ©i portero Ain> 
zoiín un gsran <SspB«o suyo. A 
les 29 mánutos, un mmm&wo de 
Peiró rebasa a¡l portecro itáása* 
no. pero Capra, situado bajo 
ios palos, recibe en impacto en 
pleno estómago .y saáva así un 
gal que parecía hecho, quedan­
do ' lesionado c o n » ©ansteuen-
cia de la juigada, pero repo»-
méndose próntemente. Araquis-
teín, en una inoufcsdón italiana 
sobre su marca saáe del área 
para recoger el balón y tres 
regatear a Corsí> desoja tím-
paamenté con ed. pie. Se siuce-
den los ataques del equipo es­
pañol ai área italiana, pero la 
ineficacia de ia delantera his­
pana es satenita A I m 44 fi& 

Iñutos, CoiocM lanza a/su dtê  
iantero Rosoni entre los defefr 
sas españoles; Bartoii» es üeish 
bordado por el balón y cuand» 
ei delantero italiano se apresa 
taba a rematar, se ie cruza v«r«] 
láentemente 1 r u i e g u i, qulea' 
queda lesionado en la iugada 
ha de retirarse sustituyéndaéí»' 
Pachín. 

. Hay unes mánutos úe arro>lls«= 
dar domimo ded .equipo eaj^= 
mtód ad i mesarse ©i s e g u n d é ; 
•tiempo. Herrera aprovecha usi*; 
meda enteega de Gasped a An>=-
zedin y se filtra entre ambog' 
tirando a gol, pero ed balan 4' 
puerta abandonada, se Vá fué*," 
fá. Inmediatamente despuéis «i' 
propio Herrera reafiza otra jii= 
gam personal con disparó final i 
que rebota en la parte intestufe' 
del loguero saíiendo ©i balóaij 
nuevamente ai campo para quü! 
Ana^lín lo despeje apirada^ 
mente a córner. Se juega aho»( 
ra con més vivacidad; ©1 do ĵ 
mimo es aiitemo, pero ia cadi°í 
dad del fútbol que pgiactíoamj 
a m b o s conjuntos, contsuiúÉ.» 
siendo raiuy pobre. M Arbitra 
conta^ado al palmer del abis= 
rdmáento del! púMico, amoneea 
ta a tos íotógraíos situaáos juss» 
t© a la meta de Araquistaí®/; 
por estimar sé encuentran íu© 1̂ 
m de juesP. Hilvanan Herrert^, 
ta y Biempica une, buena j * ! 
gada cuyo reamte final falle 
Peiró $n ie rmmm boca del • 
Gamfps. desperdicia asimifsm© 
un buen' servido de ü&riife f 
GuMn^i ssaeá, desdé te másm®,' 
raya del iraasróo un balón qut 
había^lnípiulsado t M Sod y <%m: 
Anzolín no había conseguid® 
atajar. IÍOB itaáianDS mediad^; 
esta fase, parecen eompfedd^, 
con ©1 resudtado que no re^strg 
©1 marcadiór y aunqi^ ©1 ©qul^ 
IK5 español duplica su esfuerzo* 
Casi con íuría en los úitkrao^ 
momentos, tedo resultaba «üé* 
rlil y se Ue^a 2& finad del ^ 
•cuentro sin Mibarse ««frenadsi 

(PASA A SS&TÚáÁ ñÁBitm. 
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d e l a C o p a d e S . E . e l 
TAREAS A, 2; LEVANTE. 1 

TARRASA, 1. — Alineacioaes: 
Tarrasa. -> Saníéüz; J. Carlos, 

Bteo, Llaneza; Arroyo Epi; Al-
fon^. Chelo, Paulino, Gallardo / 
Ribas. 

Levante, — Candí; Torres, "Are-
ta, Losco; Caróarasa, Esparza; 
Ordaz, Montezano, Badenes, Lio­
na y Monchito. 

Arbitró el colegiadó «nallorq-ita, 
Simó Pil, que estuvo maL 

El Tarrasa jugó con gran en­
tusiasmo y no mereció en ningún 
momento ser apeado de la Copa. 
En tres partes del partido ejer­
ció un dominio total volcándose 

-todos sus jugadores en la puer-
-ta levantina. Tres qportunidades 
clarísimas de la delantera ega-
rense íderon malogradas por el 
.poco acierto de sus artilleros, 
, Sanfélix realizó arriesgadas in­
tervenciones. 

• Los goles fueron marcados en 
el primer tiempo. A los 4 mi nulos 
el Levante, por mediación de Moii-
ehiío marca el primer tanto. 

* Este tanto fué abucheado pj? 
el público, pues dió en el ángulo 
superior y salió fuera, pero el 
ártdtro lo concedió como válido. 

A los 35 minutos una falta cer­
ca dei área fué sacada por Ribas 
y Gallardo, de tiro cruzado, ssca-
tblece el empate a uno. A los 47 
¡--este primer tiempo se prolongó-
1 Ribas, lanza un centro que re­
cogido por Paulino, marca el gol 
de la victoria entre grandes apUa 
sos, pues suponía sería este tan-

" to el punto de partida para eü-^ 
i minar c los adversarios de la Co­
pa; siendo Paulino el que marcó 

'el gol de la victoria. 
I Gran cantidad de seguí'i "res 
del Levante^ llegados en autoca­
res, al final del partido dispara-

i ron varias "tracas;' en señal de 
Júbilo por haber salvado la di-
aninatoria. 

. Por el Tarrasa destacaron. San-
lélix. Ribas, Arroyo. Paulino y 
Chelo; y por el Levante Candí, 

.Esparza, Montezano y Monolito. 
Alfil. 

, SESTAO, 2; BADAJOZ, 2 
I BILBAO, 1. — Alineaciones: 
i Scstao. — íezama; Saníjvoniz, 
Letamendi, Lerma; Pegaso, Era-
ña; Martín. Vicandi, Santaman-
DB. Izaola y San Miguel, 

i Badajee. — G. Sánchez tRafa), 
Luzán, Cedrés, Colín; Bolado, 

' BOuso; Cuesta, Vitaller, Ntuo, 
Blas y Requena, 

Arbitró bien el señor García 
.Rodríguez, 

A los 8 minutos Vicandi inau­
gura el marcador al rematar te 
cabeza un castigo en que incu­
rrieron los visitantes. Sigue pre­
sionando el Sestao y a los 19 
minutos en .un fallo de la deíen-> 
sa, Izaola consigue el tanto de 
¡os vizcaínos. Con este tanto que­
daba anulada la ventaja de dos 
goles que traía él Badajoz, 

i Los visitantes se organizaran 
¡algo mejor, sobre todo, la defensa, 
que ÍO había mostrado desicerta-
da en los primeros momentos, 

i A los 6 minutos de la se guada 
parte se lesiona el portero del 
Badajos eg choque con Izaola, te­
niendo que retirarse. Le sustitu­
yó Rafa, 

} A los 23, Requená saca un cor-
iBer y Cuesta,, de cabeza, bate a 
iLezama, A los 30, Niño consiguió 
©l empate a dos tantos. 

I El encuentro adolsció de clase, 
pero fué emocionante por ia lu­
cha desplegada por ambos- coa-

i juntos. 
! El Badajoz fué mejor" técnica-
( mente. Por el once extremeño das--
! tacaron el defensa central, Niño 
•y Requena, Por el Sestao Lerma 
¡y Martfti. 
1 El partido fué, en líneas ge-
1 nerales, correcto y bien jugado 
"por ambas partes. El público 

aplaudió las buenas jugadas de 
! ambos bandos, 
i La lesión del portera visitan­
te fué en un encontronazo com­
pletamente casual—Alfil. 
(INDA UCHU, 3; S. FERNANDO. 1 
i BILBAO, 1. — Alineaciones: 
I - Indauchu, Ibarreche; A-̂ cue-
•ta. Va Uño, Isasl; Bastida, Una; 
Elorduy, Gogénuri, Jones, Barre­
na y Aispúrua. 

i San Fernando. —» Echezar-eta; 
Jiménez Elorr.iaga, Puyo!; Lciin, 
^uetú; Pe riñan. Devesa, López, 
|>etralanda y Ayaia II. 
. *,rbitró bien el señor Garijo. 

El primer tanto de la tarde se 
produjo a los 26 minutos. El por­
tero andaluz intentó despejar de-
puño,. pero resbaló la pelota y 
entró en la red. El segundo lle^ó 

'a los .35 en un acoso ante el mar­
co forastero. Elorduy cedió a Jo-

• nes y éste de buen disparo con­
siguió el tanto. Faltando.un mi­
nuto para terminar la prim-ra 
parte Ayaía tiró sesgado y ala geligro y cuando el portero iba a 

usear el balón éste botó antes 
y se introdujo en la portería. Coa 
2-1 a favor del Indauchu ternii-

¡nó el prianér tiempo. 
.» El tercer tanto lo consigai6 
! Jones de cabeza a la salida de 
'Un cójeer transcurridos 36 mi-
• nü t(%' del segú ndo ti empo, 

Eí Indauchu jugó itiagnífi'^-
í mente y fué superior al conjuu-
'to ondalu¿ e! cual empleó una 
táctica defensiva. El segundo fué 
claramente andaluz, ya que e1 In­
dauchu acusó el cansancio de 
su' esfuerzo eri la primera pâ te. 
El acoso de, los visitantes duró 
cerca de media hora, pero no tu­
vo reflejo en el marcado?;. Poco 

a antes de terminar «1 encuentro 
se animó el Indauchu. El San 
Fernando busco el tanto que le 

daría opción a un tercer partido, 
pero no lo logró. 

Destacaron por los íoras'eros, 
el extremo, izquierda y el delan­
tero centro, junto con í ujol y 
Lolín. Por el Indauchu todo ei 
equipo en ia primera parte, y 
Elorduy. Jones y Barrena - en el 
«egundo.—Alfil. 

VALLADOLID, 4; JAEN, 0 
VALLADOLID, 1. — Alineado 

B&s; 
Valladolid — Benegas; ponío-

nl, Lesroes, Tihi; Gallet, Stancsik" 
Pereda, Coque, Moróllón, Mirl. y 
Peiró. 

Jaén. — .Soler; Ancnía, Oliva,-
Estenaga; Alvarín, Bersnndez; Al-
varez, Lcpez Rico, Haro, Sari y 
Urlarte. 

El agregado de Prensa del 
Ecuador hizo entrega al Reai Va­
lladolid de una distinción de su 
pas. como prueba de simpatía al 
équipo local. El Jaén modificó 
sus líneas cuando ya Iban a sal­
tar al campo, por haber sufrido 
una indisposición cuando se en­
contraba en Jos vestuarios el de­
lantero centro Arregui. 

Él Jaén causó excelente impre­
sión por la nobleza de su jueg> y 
por el afán de victoria eme aai-
mó a ios Jugadores davante el 
partido. 

El equipo local se mostró- eñ 
todo momento superior al visi­
tante. 

A ios 10 minutos el Valladolid 
Inició por el Interior Coque una 
magnífica jugada que seguida 

por Moróllón y después por Pei­
ró, permitió a este último bat'r 
a Soler. El Jaén contrarrestó ion 
entusiasma la labor de unidad • 
del equipo local y hasta estuvo a 
punto de marcar cuándo un for­
midable tiro de Sará fue despe­
jado con apuros a'córner por Be-
negas. El Valladolid consigue su 
segundo tanto a los 18 minutos, 
conseguido por Peiró. El mismj 
jugador consigue el tercero cua­
tro minutos después ar rematar 
un pase de Coque. A los tres mi­
nutos de la segunda parce es anu­
lado un tanto a Pereda por fue-, 
ra de juejgo. Mirlo, de fuerte ca­
ñonazo desde fuera del área, lo­
grâ  el cuarto y último. 

Destacaron por el Vallado* d 
Benegas, Ti ni, Lesmes, Coque, 
Stancsik y Peiró. Por el Jaén: 
López Rico, el mejor; Hjrmúdez 
y Sará.—Alfil, • 

GERONA, 4; ELCHE, 2 
GERONA, 1. — La victoria 

Gerona no ha bastado para que 
el equipo catalán no fueran eli­
minado de la competición por su­
perarle eñ suma de goles el con­
junto alicantino. 

Los equipos se alinearon asL 
Gerona. — Vilalta; Garriga, 

Navarro, Muñoz; Torrent, Gon­
zález; Iribarren, Figuerss, R .ca,' 
Lax y Espelt. 

Elche. — Navarro (Isidro); Gó­
mez, González, Quirant; Riquel-
mé, Mezquita; Guerrero, Otení-
lo. César, Perkjuín y Nito. 

Arbitró bien el colegiado se­
ñor Vera. 

A los 20 minutes del primor 
tiempo Iribarren c«dló a Lax y 
éste marcó el primer gol. 4 los 
33 minutos, Muñoz tiró luerte y 
Gómez, al intentar despejar .-nri­
tió el bajón en su porpia mí "a. 
Un minuto después, Riquelme de 
pelota bombeada consigue el pri­
mer tanto para el Elche y a los 

36,' Periquin consigue el empata. 
La segunda parte comenzó con 

dominio del Elche que ya había 
dominado en el último cuarto de 
hora de la primera, pero desoués 
se restablece la primacía del Ge­
rona y a los 34 minutos, un pase 
de Figueras es rematado por Lax 
que marca el tercero. A los 38 
minutos, el mismo jugador marca 
el cuarto. 

Los mejores jugadores de' Ge­
rona fueron: Torrent, Navarro, 
Muñoz, Vilalta y la delantera. 
Por el Elche destacaron- César, 
que dirigió mgníficamente a sus 
jugadores; Quirant. Riquelme, 
Guerrero y Periquin.—Alfil. 
P. ULTRA, 2; SANTANDER, \ 
MADRID, 1, —En el Campo de 

la' Ciudad Lineal, embarrado y? 
bajo la lluvia, el Plus Ultra ha 
eliminado al Reai Santander de 
la Copa de S. E. eí Generalísim a 
en on gran encuentro de nervio, 
clásicamente copero de amfos 
conjuntos. El primer tiempo ter-
minó 1-0 a favor de los santan-

Merinos. 
Desde el minuto inicial se jugó 

a gran tren imprimiendo más ve­
locidad que clase al fútbol prac-, 
ticado por los dos conjuntos. E l ' 
dominio fué alterno, pero con más 
peligrósldad' pwr parte de los| 
montañeses que se anotaron su 
único tanto a los 44 minutos de 
esta fase al remátar Elizondo una 
falta sacada por Zamalla. El ár-
bitro nabfa anulado antes un gol 
al Real Santander por fuera de 
juego del delantero centro sien­
do muy protestada la decisión, 
tanto por el pübííco como por 
los jugadores sanianderinos. 

Como en la primera mitad, en 
la continuación, se pract'có un 
juego tan excesivamente duro co­
mo faltó de calidad. En el pri­
mer minuto la pugna entablada 
desde' el principio por Santdma-
ría y José Luis, ter m i rió c on i pre­
sión de ésta y su inmediata ex­

pulsión del terreno de josgo. Coa 

-diez Jug a» res, el Plus Ultra se 
creció y con arrojo, dominó a su 
adversario siendo Casado el au­

tor material del triunfo, con áen-
dos goles marcados, el primero 
a les 3 minutos y el segundo a 
los 31, éste en magnífica jugada 
personal que inició en su pro-
pía área. 

Destacaron por ei Mus Ultra. 
. Casado, Egusquiza, los medios y 
Gaito; y por el Santander: Za-
baila, Martín y Domenech, Arbi­
tró Guerricabeitia, vizcaíno.— 
Alfil, 

RAYO V^ 1; HERCULES, 1 
MADRID, I. — Partido corres­

pondiente a las eliminatoras de 
la Copa de S. E, el Generallsma 
Escasa entrada en Vallecas y caía 
po embarrado por lag últmas '.lü-
vias. 

Juego insulso y carente de pro­
fundidad por parte de los dos 
lados. El , Rayo no supo emplear 
la táctica ofensiva que debía ha­
ber desarrollado para enjugar el 
cinco cero de ia primera vu¿ita 
de la eliminatoria. El Hércules 
replegado mantuvo" eí empate. 

El primer gol de la mañana fue 
favorable al Hércules en un se­
mifallo de Buendía aprovechan­
do para tirar a gol. El balón en 
un mal bote despistó a Quintero 
y llegó al fondo de la red. Esto 
ocurría a los 3 minutos de juego 
y a los 7 empataba el Rayo en un 
disparo de Juanes a centro de 
Niño y fallo de Navarro. A pe­
sar del marcador favorable', ei de 
Alicante mantuvo la iniciativa, 
hasta el descanso. 

En el segundo tiempo con Jas 
líneas más retrasadas ei Hércules, 

.dominó al Rayo, pero la delante­
ra no tuvo profundidad ante la 
puerta y vió- traiiscurrir el tiem­
po 'sin que el marcador se movie­
se, Al final dei partido el Hércu­
les estuvo a punto de marcar en 
sendos tiros de Nene y José Juan 
que Quintero rechazó apurada­
mente. .. 

Arbitró bien Arrechea y ios 
equipos fueron: 
Hércules.—Ramírez; Doro, Asoo-

si, Mangriñan; Navarro, Kaita; 
Almagro, Martín, Amaro, Nené, 
José Juan, 

Rayo. — Quintero; Jaco José 
Luis, Foces; Buendía, Cobo; Jua­
nes, NinO, Monedero, Miguel y 
Marcos. 

" Destacaron por ei Hércules, Al­
magro y Mangriñan y por el Ra­
yo, Niño y José Luis.—Alfil. 

TENERIFE. 2; R. UNION, 0 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 

1.—Alineaciones: 
Tenerife.—Santi; Felipe, Gar­

cía, Pérez Andreu; Villar, Par 
drón; Tomás, Julio, Galán, Ti&» 
co y Anto, 

Irún.—Zabaleta; Lasa I, Zugas-
ti. Lasa II; Aramburu, Arocena; 
Mayoral, Azcárate, Alsúa y Ana-
bitarte. 

Arbitró bien, ei señor Holgado. 
El Tenerife ha vuelto a reali­

zar un partido decepcionante sin, 
ligazón entre sus hombres y lí­
neas, con falta de precisión en las 
entregas, cosa esta de gran im-

Surtancla para salvar la barrara 
umana que defendía la porte­

ría defendida por Zabaleta ya 
que, para ello, hace falta gran 
habilidad y sentido común. No 
puede extrañar la falta de con­
junción de ios tinejfeños ya que 
la alineación presentada hoy es 
la enésima que se ensaya y ello 
hace que los hombres no puedan, 
entenderse. Todo ello es achaca-
ble ai entrenador, señor Espacia, 
que pa demostrado, a lo largo 
de dos temporadas en Tenerife; 
su total inexperiencia en es*ws 
menesteres. No obstante estas de­
ficiencias, el Tenerife pudo h*-
ber resuelto la eliminatoria si no 
huí)lera sido porque Tosco lan­
zó a las manos del portero con­
trario un penalty con que fué 
castigado el Irún. Esto ocurría a 
los 25 minutos del primer tiem­
po. 9 minutos antes Tosco había 
marcado el primer gol de la tar­
de al u matar un buen pase des­
de ei borde del área. Si hubiere 
entrado en ia red este penalty, 
con 65 minutos por delante, con 
dos-cero a su favor la elimina­
toria hubiera estado resuelta. El 
primer tiempo terminó 1-0. 

A los 12 'mnulos de la segun­
da parte un centro largo de To­
más lo dejó pasar hábilmente Ga­
lán y Ahto fusiló el tanto, : 

Por ei Irún destacaron zabale­
ta, Zugastl. Martiarena, Arambu­
ru, Alsúa, que se mostró muy 
trabajador, Azcárate y Mayoral, 
que salió de "secante' de Julio 
y cumplió muy bien su misión,. 

Por ei Tenerife se salyó su oor-
tero, Santi, García, Pérez An­
dreu, lesionado, que jugó de ex­
tremo después de un encontrona­
zo que se partió una ceja y tu-
Vo que ser asistido en el botiquín 
donde le dieron varios puntos de 
sutura. A los 26 minutô  se in­
corporó, pero su labor fué nula. 
También destacaron por los lo­
cales Galán y Julio. 

El optimismo demostrada por el 
entrenador írundarra el sábalo 
anterior a los periodistaa lócala 
tuvo su confirmación esta tarde, 
auíique solamente en parte ai ; o 
cumplirse su pronóstico, puesto 
que la eliminatoria no está deci­

dida ya que el resultado del Esta­
dio Gal, dos-cero también, no ha 
resuelto nada y es muy aventn-
rodo decidir a prior i.—Alfil. 

AVILES, 2; ELDENSE, 2 
AVILES,-1, —- Alineaciones: 

El dense, —. Mateo; Doris, A.> 
drés, Marco; Esparza,, Grande; 
Micieza, Carlos, Mundo, Vlcedo y 
Eduardo, 

Real Avíiés.—García^ Valentín, 
Mario, Chelona; Barbeito, Florín. 
Antoñín, Sport, Dovai, Sanjuán 
y Bellón. 

Arbitró el colegiado montañés, 
don José de ia Teja, que tuvo 
en general, una buena actuaciói, 

A les tres minutos Sanjuán 
consigue el primer gol local. 

El Avilés animado por su pú­
blico, domina insistentemente, ue-
ro a los 10" minutos,, en .rápido 

avance del Eldense se registran 
varios dallos de la defensa local 

LMicieza, centra en corto para 
uardo de cabeza consiga ei ĝ l. 
Doval hace una extraordinaria 

y al meta del Eldense y desvian­
do la pélota a gol, pero cuando 
el tanto parecía Inminente, Mar­
co llega a de^)ejarlo. 

El árbitro amonesta al juga­
dor local Sanjuán por la dureza 
de su juego. 

Mundo, desde fuera del área, 
chuta fuerte, el balón sorpren­
de muy adelantado ai portero 
local y el Eldense consigue su 
segundo tanto, a los 37 minutos. 

Valentín se lesiona a los cin­
co minutos de la segunda pa/te 
sin intervenir ningún contrario, 
al pretender oespejar un balón. 
Pasa a extremo, pero se retira 
del campo a los 9 minutos. Vuel­
ve a reaparecer a los 17, y, final­
mente, se retira para no volver 
más, ai minuto 21, 

El Avilés modifica sus líneas 
pasando Barbeito a la defensa 
y-Sport a medio. 

Doval pasa a Sanjuán y és:e 
chuta con fuerza-, rechazando el 
balón el larguero y, metiendo la 
cabeza Dovai, consigue el equi­
po local el empate a los 23 mi­
nutos. 

El Avilés consigue dominar 
hasta el final del encuentro, 
siemlo oontínuos los fallos de 
sus delanteros.—Alfil. 

' CADIZ, 4; D, ALAVES, 0 
CADIZ, 1. — Comienza el par- 5 

tldo con ligeros avances del Cá­
diz que pone en peligro la meta 
del Alavés. Continúa el Cádia 
realizando buenas jugadas y a 
los 10 minutos se impone el dúo 
forastero. El extremo derecho ti­
ra sobre la puerta gaditana v ©l 
balón sale rdfcando el palo con­
trario. El Alavés continúa 'mpo-
nléndose, pero sus jugadores se 
muestran indecisos a la hora «te 
rematar a jugada. El Cádiz, a los 

42 mimaoía por mediación do 
Moreno pasa a García y ŝte 
a Bolea quien, de cabeza consi­
gue ei primer tanto gaditano 

Eñ ei segundo tiempo ei delán-
tero centro gaditano por indeci­
sión, pierde una magnífica oca­
sión de marcar. A ios 2 minutos 
Lorente centra, el balón 'o re­
coge Bolea que pasa a Moreno 
quien, cambiándose el balón ae 
piCj marca ei segundo tanto. Do­
mina el Cádiz completamente y 
a los 18 minutos, Lorente recibe 
un balón adelantado y driblan­
do a ios defensas y portero mar­
ca el Urcero. Con 3 tantos a 0 
en ei marcador, ios gaditanos se 
dedican a hacer un juego bri­
llante dominando amn'iamsnte, 
Lorente vuelve a realizar otra 
Jugada como la anterior, pero 
por exceso de colocación, e.-iia 
ei balón fuera. A ios 28 el ex­
tremo Bueno dribla ai medio de 
su lado e incluso al defensa, pa­
sa a Moreno y éste marca, pero 
el árbitro anula el gol, por lo 
que se gana una. gran pita. A les 
37 minutos en otra jugada oue-
muy buena. Bueno pasa a Bolea, 
quien, a pesar de estar muy ta­
pado por ia defensa chuta y lo­
gra el cuarto tanto del partido, 

Ei encuentro fué regularmen­
te arbitrado por el señor Vila, 
del Colegio Valenciano. 

Posteriormente todo salió Dien 
y ei arbitraje fué fácil y cómo­
do debido a ia eficacia y ai buea 
Juego desarrollado por el equipo 

fraditano, que dominó en todos 
os terrenos. 

Destacaron por el Alavés el 
trío defensivo y el extremo dere­
cho. Por el Cádiz, , la delantera 
y el defensa Montiel. 

Cádiz pasa a la siguiente fa­
se de la Copa de S. E, el Gene­
ralísimo, pues en el anterior par­
tido el equipo gaditano empató 
a un tanto con el Deportivo Ala­
vés. 

Alineaciones:-
Cádiz.—carracedo; Copia, Ver­

dugo, Montiel; García, Pailáá. 
-Lorente, Bolea, Aloy, Moreno y 
Bueno. 

Deportivo Alavés. — Arocena; 
Balier, Bardes!, Gabiola; Zubi-
zarreta, Ibarra; Larrafiaga. O"*-
maeche, Arriarán; Alcorta y Que-
rejeta.—Alfil. 

CONDAL, 1; AT. CEUTA, d 
BARCELONA, 1. — Esta ma­

ñana, en el Campo de Las Corts 
se ha celebrado el encuentro 'de 
vuelta de la primera elimináto 
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£1 falencia 
«afley por dos 

VALENCIA, 1. - En el Cam- *i ~ . .• "1 
po de Méstalla se ha jugado esta 
tarde un partido amistoso inter­
nacional entre el equpio del Va­
lencia y ei francés Nan-y. Ha 
ganado ei Valencia por ,2-1. An­
tes de empezar el encuentro, los 
equipos, formados en el centro 
dei campo, se interpretaron ios 
himnos nacionales de Francia y 
España, El campo registro u â 
floja entrada, siendo tan aóSo 
unos veinte mil espectadores. 

Alineaciones: 
Valencia. —Goyo; Plquer Fao-

na ndo, Sócrates; Pasieguitó,. .Do­
menech; Joel, Ualter, Montañer 
Ficha y Domínguez. 

Nancy. — Schollhamer; Chi-
vilo, Nabat, Villermin; Valenter, 
Deladerrierde; Redin, Lefevre, 
Jubert y Teraplin. 

Arbitró el colegiado valenclar 
no, señor Tomás, 

El encuentro comenzó con do­
minio del Valencia que reaüzó 
un buen avance y Joel . estuvo a 
punto de marcar un gol. A ios 
7 minutes Joel consigue ei pri­
mer tanto de la tarde on una 

-hábil jugada ai rematar un oa-
se corto de Domínguez y con 
mucha habilidad logra llevar la 
pelota a la red, antes de que eí 
portero francés pudiera interve­
nir. Dominó el Valencia durante 
los 10 primeros minutos con cier­
ta intensidad, realizando buenas 
jugadas sus delanteros y forzan­
do varios corners; poco después 
reaccionó el Nancy y emplean­
do un excelente juego de contra­
ataque, con el delantero centro 
y extremo derecho como juga­

dores en punta de peligrosa prô  
fundidad, inquietó mucho el mar­
co valencianista. A los 17 mi­
nutos' Lefevre éstuvo a punto de 
marcar con un gran remate de 
cabeza que Goyo desvió a cór­

ner; y a los 24 minutos éste ju­
gador, Lefevre, delantero centro 
del Nancy, recoge un pase corto 
del extremo izquierdo, remata 
fuerte y' el balón pasa roza )do 
un poste y se cuela en la red, 

significando el tanto del empate. 
Durante un rato aún sigue el 
Nancy presionando y estuxto a 
punto de marcar de nuevo en 
otra jugada dei interior. derecho. 
Terminado el primer tiempo hu­
bo un choque entre Muntaner y 

~ él medio izquierdo francés y re­
sultaron lesionados los dos, re­
tirándose Montaner con una he­
rida en la cabeza y continuando 

eí jugador galo. Montaner fué sus 
tituído por Buqué. Termina »a 
primera parte con el resultado 
de empate a un gol. 

En la segunda pare, cambién 
al principio, dominó'el/Valencia, 
y a los 6 minutos consiguió el se­
gundo tanto, obra nuevamente de 
Joel, rematando un pase de Hal-
er con jugada de gran habili­
dad pasó el balón por encima del 
portero cuando éste abando-iaoa 
el marco, A ios 14 se retiró Wal-
íer al resentirse de una vieja 
lesión y le sustituyó Segal El 
partido pierde interés y se anima 
únicamente en las postrimeras, 
cuando una jugada individual del 
recientemente incorporado valen­
cianista. Ficha, bien parada por 

Partidô  ET L ,̂ sWo ün h 
• en ia primera ^ 4 ^ 
superó al $1 S i?*1* 
«n ia segunS ncia P̂ ra \ ^ 

, En el Valencia o , 
las actuación^ IPif^^n ^ 

estuvo reglad debuta*e F^J 
Ei arbitraje del 

ha sido ccrr«toÍS0r ^ 

BARCELONA 1 
guiar entrada inlcir̂ 0? ^ 

gado catalán S T V Ü ^ 
los eqmpos. fueron- Vllalta. y 

BARCELOIN A.— Larra? • ^ 
vel a, Rife. R o d r i ; ^ a ¿ 0 n -
telles; Kermes , S u ? ; 
Martínez, Kocsas y c S ^ 

NIMES O L Y M P U E ^ 

c ^ , chacha; o K ^ I : 

La primera parte fué de iue. 
go muy disputado, conlisra 

bajxttfcMas, más sueltos en fe 
delantera, crearon mejoi^ ¿o. 
siones de peligro. 

.A tos tres minutos una a>an 
jugada de Kocsis termina con 
fuerte. disí>aro que salva ei pos-
te y ei nuevo remate de Czlhor 
sale fuera por peco. Sigue la 
mayor profundidad barcejonis-
ta y a los 25 minutos un comer 
lanzado por Hermes lo rehiate 
muy bien de cabeza Kocsis y 
logra ed primer ¡ÍOI de la tarde. 
A los 43 minutos, una gran 
gada entre Kocsis y CZibor la 
termina éstk con ei segundo 
tentó, , 

En la segunda parte se acen­
tuó la superíaridad azulgrane, 
A los cuatro minutos, un cór­
ner lanzado por Hermes Jo des­
via efe cabeza Martínez, y Ve<r-
ges, en fuerte tiro de bolea, 
miarca «I tercer gol A tos 18 
mánutos, Kocsis entrega, de ca-, 
beza, a Martínez, que se ínter»; 
na ¿alo y copsigue el wrta, 
ínmed^atamenite Hermes aban-; 
dona eü terrena ocupando 
puesto Martínez y pasandp a 
delentero centro Fvaristo 

A t i é l o de A l m e r í a , 4 
E l equipo coruñés, clasificado para la siguiente eliminatoria 

de la Copa de S. E . el Generalísimo 
ALMERIA, t (Especial p& m EL CORREO G A L L E G O , 

por Airtuiro ECHANIZ) 
bji rí.ueuvo O-UÍC pocas eeperanzas de remontar esta 

©fimánatoria de ia Copa de S, E . «i GeneraMmo, ye que en 
©1 primer encuentro, celebrad o en. Riazor había sido derro­
tado por ©1 amplio margen de tres a cero. . 

Los numerosos aficionados quo asistieron aa encuentro 
salieron saiisíechos del juego realizado; los coruñeses dieron 
muestras, de superioridad, de e quápo más conjuntado y de ma­
yor peligro ante el área, a pes ar de que han perdide? esta tar­
de por ia mínima diferencié. 

íja terete se presentó grase con 5 
cieoo encoiiMbdo, iuwfcnüo ed sol 
a ratos, M Depcruvo realizaba 
su primera visita a esta eíudau 
y fué a c o g i d o con mucbocl 
aplausos, £&ire ambos Oiuüs se 
mtercambiaron banaennes co­
mo recuerdo deti partido. 

BÜ Atlético de Almería elige 
campo a favor dei viento. 
pariaao se inicia con nervosis­
mo, sobre todo por parte de 
los jugadores locales, que ata­
can desde ed primer instante en 
busca del gdl que aminorase la 
ventaja de ítiazor. M Deporti­
vo, ante la avalancha local, se 
cierra a ia defensiva, aprpve-
cahndo todas ias-oportunidades 
que se pfesentan para lanzarse 
ai contraataque, en jusgad^s de 
mucha precisión y peligro. * 

M Atlético inicia^una arran­
cada que finaliza con pase bom­
beado sobre puerta, rematado 
por ed extremo Armendáriz de 
cabeza al ángulo, para que Ge-
lucho se luzca en una gran pa­
rada, cuando el gol parecía 
hecho. 
- E l delantero centró local León 
consigue un tanto a los seis má­
nutos, que ed árbitro anula, por 
falta ad guardameta visitante 
Gelucho. Ed público protesta, 
paro el señor Cotanda, . que ha 
estado muy meticuloso, ño se 
vuelve de su decisión. E l acoso 
locád es insistente y-a los dos 
minutos de ¡a anterior jugada I 
vuelve a lucirse Gelucho al de­
tener un buen disparo del in-i 

terior Glaria. : A 

PRIMER G O L CORUÑES 
E n uno de los contraataques 

coruñeses, a. los diez mánutos, 
Vigo, oportuno^ marca ©i 
primer tanto,- salvando la in­
oportuna salida del guardame­
ta local. Puche. A partir de 
ahora, ed Deportivo juega pau­
sadamente y con tranquilidad, 
realizando un juego fácil y bien 
ordenado. Gelucho vuelve a lu­
cirse a tiro del delantero cen­
tro atlético. 

Luisito, a los 17 minutos, lan­
za un tiro tortísimo desde fue­
ra del área, que penetra en la 
red como, una exhaaaeión, sin 
que Gelucho pueda hacer nada 
por detenerlo, 

DOS - UNO 
iS Deportivo busca de nuevo 

el gol y lo consigue a los 21 má­
nutos. Su autor es Reí ja, que 
aprovecha otra inoportuna sa­
lida del guardameta P u c h e 
papa enviar ©r balón a la red. 

Vuelve a presionar el conjun­
to local y a los 28 minutos, 
Juan Francisco intercepta con 
la mano, ün balón dentro ded 
área. E l público pide penalty, 
pero ed árbitro no lo concede 
por estimar que la fadta no ha 
sido intencionada. L a protesta 
de ios aficionados es enorme. 

E l Atüético ataca con mayor 
ahinco en busca del empate. 
Finalizando esta primera parte 
se sacan treS-Cómesr seguidos 
contra la meta de Gelucho. F i ­
nalmente a los 43 minutos en 

' un avande'bien ligiado de los lo 
raíes. León marca el segundo 

tanto, que señalaba también ©i 
segundo empate del ©noueatro, 
a pase de Armendáriz. 

Él acoso local se hace cada 
vez más intenso y ©1 juego ad-
qiere enorme emoción, Pero es 
el Deportivo quien vuelve a 

m a r c a r , en otra aventurada 
salida de Puclie, por mediación 
de Reija, a los 41 Finaliza así 
la primera parte con ia venta­
ja de ios herculinos por 3-2. 

E n realidad, éH tanteo que 
registra el marcador ño refleja 
la marcha de esta primera 
parte d©l encuentra ya que do­
minó mucho más ©1 conjunto 
local, sá bien jugó con más 
aplomo y veteranía ed equipo 
coruñés y supo aprovechar bien 
los tres fallos ded guardameta 
local para obtener sus tres tan­
tas. 

SEGUNDO TIEMPO 
E n la segunda mitad, sade Mis 

en lugar de Puche, por Jesióñ 
de éste. E l equipo locad presio­
na, pero juega con mucho ner­
vosismo, Igual que en la prime­
ra parte, sin control de sus ju­
gadas y así llegan ad área ene­
miga embarullados, dando fa­
cilidades al contrario, que se 
defiende ordenadamente y sin 
mayores apuros. E n un avance 
de los visitantes, la defensa lo­
cal tiene que ceder córner, que 
saca Veloso. muy bien, recha­
zando la defensa. 

Cuando van diez minutos de 
juego, ©1 Atlético de Almería 
pierde una buena oportunidad, 
al ser rechazado por el largue­
ro un buen cabezazo jlel delan­
tero centro León. Continúa ©1 
acoso locad y a los 14 minutos 
se-produce un córner contraja 
meta de Gelucho. Lo saca Ar­
mendáriz y León lo cabecea, 
paro detiene ©i guardameta vi­
sitante. -

. En otro contraataque coru­
ñés, Veloso avanza por su ex­
tremo y centra, remata Polo y 
detiene bien Mis. Y cuando van 

22 minutos, un cen tro borafc* do sobre pue2la,IoimatarouK 
bien de cabeza Lean, «rtf*. 
tándode el balón de las manos; 
a Geducho. «Amore S© prexiucen verios ^ J , 
contra ©1 
jugando a \ f ¿ f ^ . 
que realiza con exitj y « ^ L 
damente. El tanto de la ww-
ria se produce a loe 36 mi^ 
tos. Lo obtiene CKana ^ J 
raso al ángulo. A ^ f ^ V 
el dominio de los locales ^ 
davía més 
consiguen marcar V por la .ma^ifica ÍS. l izaei equipo visi to^ 

E l encuentro » J ^ ^ c o n 
con mucha c o ^ ^ v ^ ^ 
entusiasmo y coraje ^ 
bandos, d e ^ ^ ^ / a n t ^ 
dad y aplomo de 106 ^ , 0 
en contraste con el nerv 
del Atlético locaj ^ 

En total se ^ ^ t i v o y 
cómers contra el De^ ^ 
dos contra el Atoer^ de lc£ 
refleja el claro dommiu 
locales. ^np^tro ^ ^ Dirigió el encuenuu ^ 

^m©ticulo^, ^ f 1 ^ ^ £ 
juego. P e ^ t í f 

Almería ha ^ ° ^ sal ^ 
también es Jina^na^ 
triunfante en la sul^ 
Deportivo, que of^junto. 

presentaron las ^ 
D E P O R T I V O . cíviC0. 

juan Francg^, AJf'Mou^' 
M«nin, Rabaday ^ 
M ^ i % 5 o v?go y 

Loili Luisito, v Kir'c0.'.-o, 
Dsstacarm. ^ c3 M- ¡j, 



El equipo 
de la 

u r a , 4 - F e r r o l , 1 
d e p a r t a m e n t a l , e l i m i n a d a 

de S . E é i 
c'41 paI ñor Feter waiaon^tto.) 
Uji:;uü!.rAi na qiteoaüo- CMIHÍ-

^ S ¿ ¿ S ante ei nixire-

L - ^ ^ S X irvial íx>r CÍ06 

e l ^ ^ ' i j a ' ai Ferrol con 
^ V c o n ^ 

^ un eQUipo excelante, QUÍ 
^ USB dar muciia batalla^ 

'triunlo. Francamente no ha ouenitro definitivo, <jue en ver-

tí i lQ¿po- loca i por £ÍOÍ> 
foro1- T S i o v ia duerenaa 

oe lid 
ra 
elimii 
&e 

rarlo 
^vfme t̂emendo en ctíenta ei 
S f S t T d o s goles que traía 
K X m i ^ 0 - ^ (X)sas no 

bien para el eqmpo 
£ -justo es jeconocerlo--
SreSíie W temdo un mi-
£ de suerte, correspc-v 
Sa di menos, que Hubiera de 
Sebrarse una nueva versión 
de este encuentra , 

El Ferrol jugó un partido de 
cen-ada deíeisva, pretenidien-
do alzarse con la eíiminatona 
a base de la ventaja de goles 
que íma de Galicia. Gon .Sán-
ctez incrustado en la defeoisa, 
y dos interiores retrasados, ei 
Fem>l ptoteó bien el partido 
de salida. Pero las cosas salie­
ron después bastante torcidas 
para, el equipo de Geilarraga. 

Una grán parada del. meta 
local Eugenio, decidió segura-

'inaite el nim.bo deí partido, 
'isaespíéndida jugada de Ve-
••zo, culminó con un disparu 
iroresiownte' del iropio ju­
gador, fp3 el guardameta de-
tuvo en una parada excepcio­

nal v 
Después el équipd local co­

menzó ia ofensivá. conáguíendo 
una-victoria, quizá algo abul-

' íádade más. Un empate defini­
tivo hubiera sido un resultado 
mas justo, a juzgar por lo que 
los1 dos equipos hicieron €sta 
'arde. • 

PftIMÉRA PARTE 
El Extrnnadurai' se impone a 

su contrario en los comienaos 
* la primera mitad, dománan-
Qo ampliamente. El Ferrol, con 
Malpca en punta en la delan­
tera, trata, al tiempo de con­
tener los ataques locales, de 
fnzar a sus delanteros en pun-
ta, en esporádicos avances. En 
«o de ellos, se registra una 
£an jugada de Vegazo que 

•TOés de driblar a dos con-
^os, tira cruzado a puerta. 
Sad¡ Euse!tóo ^ g^an 

fo^^** minutes de 
m o m se inauguró el mar-

da t i * ? ^ a Ia' Premedita-
^ ^ a d e l equáDo gallego. 

W ^ a n d o el ¿ r e -
í J J ' ^ J u a n i n , poco después 
r . ? ^ tentó, se interna y 

da K ^ i 1 Que Gantes pue-
Co^nQda P01* detenerlo. 

4 ? ^ ^ El Ferrol in-
^ S n L ? ^ ^ i k . d e 
* < ? d S í ati^ c o a g u l ó ante 

p A r ^ f ! 1 1 ^ intenta-su-
«í taótto v a segunda parte. 

^ Y ^ i efecto consigue 
ser 
que 

* n o E ^ S ^ f 1 ^ tercer 
P^^dMac 1 eniPieza a ver 

s ûs esperanzas- de 

merecido h a b e r perdido esté 
encuentro ed olub departamen­
tal, pues realizo jugadas üe 
gran mérito9 m^reaoras de 
mejtr premio, o 

A partir de este gol, ed Cllub 
i e r r o ! abre, por fin, sus líneas. 
Si esta medodii la hutwese to­
mado a .partár del comienzo de 
la segunda part^ seguramente 
cemibiaria su suerte. Pero cuan-
ÓQ verificó su nuevo cambio fue 
ya un poco tarde» 

Pese e. pasar a dominar defi­
nitivamente, ei equipo gallego, 
es ed Extremadura quien con­
sigue un nuevo tanto, ed cuarto 
y definitivo para ellos* por me­
diación de Jiménez» nuevamen­
te, en otra magnifica arran­
cada. , • 
. , Con . cuatro a., cero esx el. ca-
sülero de los locales, ,etl Ferrol 
contraataca; tratando de c m -
seguif dos goíeiá que darían ac­
ceso al partido de desemjpate. 
Pero no oonsigiuió más que 
uno. Vegazo, que realizó un 
buen partido, en una excelen­
te jugada consiguió a los 37 mi­
nutos ©1 gol xSel honor ferróla» 
no, pero que no sirvió desgra-. 
cíadamente para dar"opción s¿ 
Club departamental a ese en» 

tiaa merecieron por sus méri 
ios i codidaa aeporúva ded con-
junio» 0 • 

LOS EQUIPOS 
M Ferrod nos na paiecitío un 

coñjumio ra.pado, conjuntado, 
que pasa ^ien ia pedota y juega 
con gr^n ügazon. Su dedaniera, 
¿m embargo. a<lojmo en esta 
ocasión del tiro a puerta. Su 
mejor hombre lo tuvo en ed ex­
tremo Suco, seguido de Vegazo 
en ia delantera. Atrás destaca­
ron ponte y SáneheZi. 

M Sxtremaaura jugó con te-
son y codicia, Hay que destacar 
sobre todos a Vecino, que fué 
ei condUiCíor del equipOí La de­
fensa estuvo bien, sobresalien­
do Pastor y Sobrmo. En ia de­
lantera sobresáiió Blandón, 
ARBITRO Y ALINEACIONES 

Arbitró ei encuentro ©1 señor 
BallesíerO^ muy bien. Bajo sus 
órdenes los equipos presenta­
ron las alineaciones siguientes: 

FERROL, — Gantes; Gran-
da, Ponte, Anca; Sánchez Rulz; 
Vegazc* Carlos, Malpica, Mar­
celino y Suco. 

EXTREMADURA. — Euge­
nio; Lodiño, Enrique, Pastor; 
Vecino, Gardo; Benito, Juanin, 
Jiménez, Tani y Blandón. 

a cero en Murcia 

1 1 1 la p r i m 
e l i i i n a de Copa 

MXJRCIA, I . — Allneaciohee: 
Murcia. — Campillo; Sola 4r-

náiz. Chancho; Vidal, Arnaiz; 
Mesones, Cortés, Antonio Palla­
res, Manolet y Pallares. 

SabadelL-- Parcet; Grau, Vi -
lar, Rovira; Totorica, Irazoqui; 
Castaños, Pares, Rantai, ünbe y 
Casa nova. 

ArDitró bien, el señor Pardoi, 
Una estruendosa ovación aco­

gió la presencia del entrenado^ 
. murcíánp,, Amadeo, que, ctxi mo­

tivo de unas manííestaclcmes he­
chas por . un reüucidó sector que 
ie atacó, presentó su -diraistóis. 
La Directiva no ia acepto y le 
rogó permaneciera en su cargo. 
Saludo a la alición sombrero en 

. mana 
Ei encuentro estaba ya deci­

dido, pues el Sabadell, eu ei aii-
terlor partido, había sufrido el 
resultaüo adverso, de 4-1. Pefitó 
a ello ambos con jumos han pues­
to gran entusiasmo m la pelea 
y se han batido con coraje. 

En ios primeros minutes el 
dominio corresponde al Murcia 
que llevó en diversas ocasioxies el 
balón hasta la meta defendida 
pup Parcet, Castaños creó -nume­
rosas ocasiones de peligro. Tim-
bién destacó en esta parte la 
actuación del defensa Chancuó 
que cortó mucho juego. Ai final 
del primer -tiempo los forasteros 
se ñicleron coa el dominio del 
partido y se emplearon a fonda 

Se inicia ia segunda parte y 
se advierte que la tónica del jue­
go es de análogas caracterísíícas 
al anterior. Ambos "onces" for­
cejean por conseguir inaugurar 
el marcador. Los visitantes po­
nen gran emueño en la pelea y 
aprovechan cuantas ocasiones se 

les presentan para tirar a gol. 
En varias ocasiones pierden ii» 
versas oportunidades ya jite unas 
v.ecee, el balón sale alto y, otws, 

O í P i J i f l l É i íl F i i Q-l) 
Continuación jugaron una setecclón J 
disírustor inglés "Corunna" y ei Por H ü N R Y 

son los postes los encargados de 
devolver el cuera Manolet pier­
de una clarísima oportunidad 
cuando, con el portero batido» 
pierde una clerísima oportunidad, 
pues ei gol era cantaua Uonii' 
nuan ¡os ataques lócales y se re­
gistran nuevos tiros a puerta 
que, igual que en anteriores oca­
siones, no tienea reflejo ea el 
marcador. Es anulado un gol al 
Murcia, a los 2y minutos. El par­
tero cayó dentro .de la portería 
sin que ningún jugador murcia­
no le empujara. El balón naola 
sido lanzado fuerte por Man> 
let. Los locales protestan la ju­
gada, pero el arbitro raaatieae 
su decisión y no concede el tan­
to. Se llega al final del partido 
sin ninguna jugada digna de ¿es-
tacarse. 
La delantera, pese a no mar­

car jugó un maguíco partido en 
el que la mala suerte actuó ea 
coalición con la defensa eo a era­
ría. Lo mejor, del Sabadell lué 
su delantera aunque parezca ex­
traño, en un partido sin goles. 
La defensa también actub bien 
especialmtnte el centra i VUar, 
que gustp mucho.—AlfiL 

J . Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 y «te i a 8 
Oiduteb, 69, ptimfM-" 
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SANTIAGO 

C r o f i i c n 

«VIENE DÉ SEXTA PAGINA) 
ría de la Copa de S. E, el Ge­
neralísimo, enfrentándose el Con­
dal, de Barcelona, con el Atle-
íico de Ceuta. En el partido de 
ida, el Condal venció por 4-3, y 
ai repetir hoy su victoria por 
ua gol a cero, se clasifica para 
la sigutente eliminatoria. 

A las órdenes del señor Dé l a 
Torre Rodríguez, que tuvo ura 
pésima actuación, los eqaipos 
presentaren las slgúlent&s aiw 
alineaciones:. 

Condal.—Celdrán; Pallás, Na­
varro, Pinto; Sanchiz, Arnáiz; 
Valla. Florit, Sampedro, Náya y 
Córdín. ' 

At de Ceuta.—Alonso; Elíseo, 
Valero, Céspedes; Elguer, Díaz,; 
Martínez-Peralta, López, Ouier, 
Lora y Ona india. 

El primer tiempo concluyó eon. 
empate a Cero. De salida ha do­
minado más el Ceuta con un fút­
bol muy rápido y entusiasta, pe^ 
ro poco a poco ha ido reaccio­
nando ei equipo locaL equiliorán 
do la partida. 

Entonces hicieron aparte'.ó.i 
los nervios y el juego ha adaul-
rido una gran dureza que el ár-
bitro no acertó a cortar. 

Consecuencia de ello, a poca, 
de iniciarse la segunda parte, a 
los 8 minutos se registró una 
agresión mutua del delantero 
central local, Sampedro, y ei par­
tero ceutí, Alonso, que <íortó ei 
señor De la Torre decretando la 
expulsión de ambos. El puesto de 
Alonso lo cubrió su defensa la­
teral Elíseo. 

Continuó el partidox con gran 
número de jugadas bruscas y 
íu ur.ntes interrupccidnss, y. a 
ios 42 minutos de ésta seguida 
parte, faltando tres solamente 
para el final del partido, Floril 
resolvió un barullo ante la me­
ta del Atlético de Ceuta, sonái-
guiendo el tanto de la victoria.-^* 
Alfil 

CORDOBA, 3; BARACALDO, 3 
• CORDOBA. 1.—Alineaciones: 
Córdoba. — Vilar, González, 

Costa, Navarro; Vila, ArtímJs; 
Ornar, Olsen, Lara. Téllez y Bru-

Baracaldo. —Urquiola; Aurre, 
ZamaCona. Chiqui; ürízar, ürru-
churtu; Flores, Barrios, Mea-
chaca, Echáníz y Serafín, 

•Arbitró ' bien, el señor Alva-
rez Martínez,- del Colegio del 
Centro. 

A los cuatro minutos dé ha­
berse iniciado el juego. Barrios 
en una gran iritérnada, legra, de 
tiro cruzado, el primero del 3a-
racaldo. A los 20. se lesiona Za­
de juega A los 22 Urizár se le­
sionó también, en un encontró-

de n S L ^ p o o b s t - a n t e 

U 

En la* doble jornada del ©s* 
taüio9 toe© en primer lugar,, 
jugar ei partido correspon­
diente a Tercera División en­
tre ei Fabril y_ el Gran Peña , 
que terminó con la victoria 
üe ios azuigranas por tres a 
uno. Un partido que tuvo la­
ses de entretenido» pero no 
abundaron lo que quisiera el 
aficionado, y sólo es reseña-
ble a esos .momentos. Fuera 
de eso, ei encuentro fue de 
auténtico trámite, siendo jus­
ta ia victoria íabrilista que 
se mostró superior ai r ival 
de turno. 

La primera parte terminó 
tíos a uno, habiendo conse­
guido los goles coruñeses Ben 
jamín a los 12 minutos y Chas 
de penalty a ios 42. Ei tanto 
vigués íue obtenido a ios 18 
minutos al aprovechar Villa-
nueva una caída de Manti-
do que perdió el dominio del 
balón. El tercer tanto , fue a 
los 20 minutos del segundo 
tiempo al pasar magnífica­
mente Bouza a Aivedro y és- , 

, te de tacón enviar el balón 
al.fondo de la red. 

El Gran Peña ligó buenos 
avances en el medio del cam­
po pero su defensa se mos­
t ró insegura é hizo q̂ua los 
medios tuviesen que estar 
constantemente, ayudándoles, 
lo que impidió que el equ'pj 
se .fuese para adelante, y se 
pudiese aprovechar el ouen 
juego que evidenció ese fino 
interior que, es Polito. 

Ei Fabril jugó tranquilo, 
con . ese aplomo que en ellos 
es característico, y éon ese 
"motor" que es Pitos que ba-

e t o s c a 

Arosa. 4-1. 
Gran Peñá; 3-1, 

^¿^ ICACION J- E. p. F> c p 
'¿2 18 
21 17 
22 u 
22 13 

fabril*11* 2 10 
f*np.->ñ 22 10 

22 8 
^«¡a 22 g 

22 u "ai 

0 * a í 24 5«^i2 
1 J 61 33 29 f 9 
2 7 31 33 6 
2 !?> 4i 34 28-í 6 
* ^ 46 41 22 
2 10 48 45 22 
* }0 46 50 22+ 2 
l 10 28 40 2 ) - 2 
^ 3 33 36 21+ 1 
* 12 40 4»? 1* 8 

Flavia- , 
Santiago 
Vivero 
Puentear, 

22 
22 
22 
22 

0 }3 39 51 16 - 6 
4 13 35 53 14— 8 
4 13 30 63 U-^O 
0 18 22 70 R - H 

Q U I N I E L A 
España (promesas) - Italia). X 
Tenerife - R. Unión 1 
Indauchu - San Femando,.,. 1 
Cádiz - Alavés...... ...... J 
Gerona - Eicne...... ...... „.,„ i 
Murcia - Sabadeli X 
Aviles • Éidense ., X-
Córdoba - Baracdicio ... ,„. , . X 

Extremadura - t ecroL, , 1 
Tarrasa - Levante ...... í 
Valladolid - Jaén ...... 1 
At. Almería » Coruña « i 
Sestao Badajoz ...... ,., X 
MSl^a ^«seonia 2 

talló incansablemente naden-
do en sus pies las mejores j u ­
gadas de la tarde, planudo 
estuvo hecno una autentica 
muralla, y los nemas en ese 
tono regular, cumpliendo en 
su cometido. 

Lo mejor dei partido fué 
ei arbatraje dei señor Calde­
rón, de Pontevedra, que estu­
vo acertadísimo eñ todas sus 
decitsiooes. Un arbitraje sen­
cillamente magnifico. A sus 
órdenes ios equipos alinearon: 
Gran Pena; Secito; Santia­
go, Chiarroni, Ricardo; Giñ-
iiermo, Juan; Pírelo, Palito, 
VíUanueva, Carrera y Alcaide. 
Fabril: Mangana; ' ieli v M a n 
tido. Pintos; Posnbo, Chás; Ai 
vetíro. Benjamín, paseiro, Pi 
tos y Bouza, ,: >• 

PARTIDO COMICO, QUE 
PERDIMOS'LA CUENTA 
AL» TERMINAR EL, PRI-

' MER TIEMPO CON 12-0 

El "aliciente de este partido 
ámiStosó entre el Deportivo B. 
y una seloíción del destructor 
inglés "Conmna", era ver e l ' 
debut, de Duca, y a pesar de 
la tarde d^apacibie, se diiOTon 
cita en ©1 estadio numerosos 
aficicnados, que superaron a 
ios corrientes de un partido 
de Tercera División/ Efectiva­
mente, ei brasileño, que to­
davía no pertenece e l Depor-
.tivo, fué alineado, pero como 
los «mtrar ios a pesar de su 
entusiasta voluntad eran in­
feriores a Cualquier equipo mo 
destev podemos decir que ios 
del equipo B. jugaron fián ri­
val y así vino esa lluvia de 
goies que ai finalizar ia pri­
mera parte era de 12 a 0, -de 
ios cuales cuatro habían sido 
marcados por Duca, cinco por 
Osvaldo, dos Manchón y üno 
Botana. Por io tanto, Duca 
jugó a placer, y aunque evi­
denció muy buenas cosas, pa­
ra fownar un juicio definitivo 

habr ía que verlo con defensas 
de valía. 

Los . ingleses reebálabán, se 
caían, y aunque eistuvieron ex 
tremadamente simpáticos, é n 

'ei aspecto íutbodistico eran' 
muy inferiores ail Deportivo1 B, 
Partido tirando a io córaico jr 
nada más. • V. 

Arbitro A. B. Shan y a sus 
«•«•uiioj sod'íhba SO-Í sauepjo 
ron: "Cór imnna"; "Wiigs; 
Foster, Reud; Stewart, • Sant* 
grsón, Murrish; Park. Finley. 
Kelly Marsch, Taylor. 

Deportivo B.: Pistón ; Gime 
no, Sobrin, Amadeo; Molí, Jai 
me Blanco; Botana Souto. 
Osvaldo, Duca y Manchón. 

HBNRY 

' M1 equipo de • Barreiro, . as 
reaimeoDe una incógnita para 
sus numerosos ínconoicionades 
que ño acaban de verle" un ¡mr-
üdo • comipieto dei principio a¿ 
fin- de Jos noventa minuitos. 
Claro está que su ciasiíicacion 
es venta josa y s ai finai dea 
t o r n e o consigue adjudicarse 
cauiquiera de ios dos primeros 
puestos de la tabla, da r án a i 
odvido ios baches que se apue-
cian en sus actuaciones, 

Ayer, como es norma, éi camr 
pq registró buena encada, y al 
minuto de indciai'se la lucha, 
en una internada de Chicha, 
©i' balón rebota ©n el central 
arosano saliendo hacia Chas, 
que, muy oportuno tira a puer-

h m de troto de los 
Vil íneoos nacionales 

Uflliiersiiaríos 
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£ 1 C ORRKO GALLEGO 

El domingo por la noche, ea ua 
brillante acto celebrado en & Ho­
tel Composteia. procedió a la 
entrega <1« los trofeos a los equi­
pos c^asiíicados para las íicaies que 
tendrán -ugar en Madrid en esta se­
mana, de los Vi l Ju«gos Nacionales 
Universitarios. 

PresiaieroQ e] alcalde, señor Por­
to Aniuo; el comandante miiitar 
de la Plaza, señor Menor Clara-
munt; ©t delegado nacional de De­
portes del SEU. señor Hermida; ed 
jete del SEU en Santiago, señor 
Sánchez Harguindey Pimentel, y «11 
secretario de este organismo, señor 
Candai. 

Entre ios troíeos «suregauos, íi-
guró ai Copa del SEU ai distrito 
Universitario de Salamanca, que c-a-
sificó mayor número de «quipos 
(cinco) para la fa:; fínaJ. 
Santiago ha olasificado para aque­

lla fase «os equipos d« baloncesto fe-
menino y de balonmano (mascu-ino 
y íemeniBo). 

S* hizo Igúalmeníe entrega de ¿os 
troíeos del "Estilo deportivo' uni-
yersilario", a ia señorita Casíiñei-
ras, la mejor figura de baloncesto 
y a Gayoso. de balonmano, por 
Santiago, y ia Copa del Capitán Ge­
neral de la VIH «.egióis Mi itar, ai 
jugador de baloncesto, por los Dis-
¡ritos d« Ja Zô a Norte, Jhon 
Baez/ 1 

También recibieron lo» trofeo* 
deu torneo d« ajedrez que Kganizó 
tí Distrito d© Santiago, « los «eño-
1*8 Frejrt. Jato y Posada. 

Los depoítistas d® los distintos 
IMsiritos Universitarios que paftk*' 

paroo en estus Vil Juegos Nacio-
oales üuiversitarjos que constituye­
ron un toíail éxito de organización^ 
merced al dinamismo de don Luis 
Sánchez Harguindey Pimeatei, em­
prendieron ayer el regreso a sus res­
pectivas localidades, llevando una 
grata impresión de m estancia en 
Ccmpostda. . '. • 

RUGBY -
Ayer por ia tárd», ,es «1 Campo 

de Deportes de Santa Isabel, se ce­
lebró el partido de rugby ¿ntre ía 
selección universitaria y ei equipo 
dB malinos de los buques de la 
Escuadra inglesa surtos en el puer­
to vigués. 

Ganaron ôs británicos por 6-3. 
En eil Hogar dei SEU se celebró 

«n obsequio de ios marinos un vino 
de honor después del ©ncuenjfo, que 
resulto muy interesante. 

ALMACEN DE CURTIDOS 

C á n d i d o R i c o 
Gran surtido en artículoi 
para zapateros y guarni­
cioneros, Herramientas. " 

Clavazón hierro y meíai. 
Bolsas para el mercado. 
Plantillas de corcho. Es­
puma plástico y lana. 

Concepción Arenal, 21 
EL t ERRUL 

ta oatienao a ManeL Efetfe tan­
to fué protestado por ios visi­
tantes sin razón. Ün minuto 
después ©i mismo Chas esquiva 
hábilmeate la entrada ,:de ios 
zagueros arosanos tirando muy 
fuertt Y ceñido a i poste, consi­
guiendo ei 2-0. 

M comienzo de ia iucha no 
podía ser más prometedor, pe­
ro lo cierto fué que poco a po­
co, ©i nivel de Juego fué des­
cendiendo hasta llegar en mu­
chos momentos a lo anodino. 
Los visitantes, en cuyas filas se 
aprecia un buen número de 
^veteranos, y que incluso ayer 
ha tenido que actuar su entre­
nador, al parecer por contar 
con varios titulares lesionados, 
practicaba un fútbol de pases 
cortos con casi ausencia abso­
luta de remate a puerta. Fina­
liza la primera parte sin nada 
dispio de ser registrado. 

Se inicia la segunda con las 
mismas características por par­
te dei Turista, y con notoria 
mejoría en cuanto al Arosa, 
que logró cerrar con má^-her­
metismo el camino de su puer­
ta y lanzándose en bastantes 
ocasiones a l aitaqpe, poniendo 
en peligro el marco del equipo! 
iócal. Y así en ei minuto 19, 
García se anticipa a la salida 
de Nancio anotándose ©l goá del 
Arosa. Este tanto anima a los 
visitantes a ios cuales es d^gno 
elogiarles su magnífico entu­
siasmo, y han estado a punto 
de Conseguir ©1 empate, pero 
ios rematas de García y López, 
han salido desviados dal marco. 
; Cuando parecía que llegaría­
mos al final del encuentro Mn 
variaciones en el marcador, se 
escapa Polito" rápidamente, tira 
a puerta, ei balón va rebotado 
a Chicha, que de cerca consi-

jgiie ©1 gol número tres para ei 
Turista. Dos minutos después, 
a ios 43, Zamorita, desde fuera 
del área, lanza un íortisimo 
disparo por alto que significa 
©1 4-1 definitivo. 

Como queda dicho, ed Turista 
sólo ha sido eficaz en los pr i ­
meros cinco' minutos de la lu­
cha y en los cinco finales. 

Alineadohes: 
AROSA. — Manuel; Miraga-

ya, Nando; D a c o t a ; Blanco, 
Tatá;- B e l l o , Fresco, García. 
López y Víctor. 

TURISTA — Nancio; Mino. 
Sampedro, Lago; Mundito, Pe-
piño; Luisín, C h a s , Chicha, 
Zemorita y Polito. 

Or ig ió Ja lucha el colegiado 
de La Coruña señor Míguez. 
cuya actuación en líneas gene­
rales fué aceptable. 

Suscríbase • 
E l CottHEO GALEGO 

nazo con Vilá. A ios 32, Oi-ea 
macona, siguiendo en ei terreno 
consigue el empate para el Cjr-
doba y Téllez, a los :<5 obtuvo e| 
segundo para ios locales. Se líe* 
ga al descanso con el 2-1, f̂ v©» 
rabie a los cordobeses. 

El secundo tiempo eiñpezó 009 
íuego alterno para luego et Cóíie 
doba ir dominando • a m coi*» 
trarlo. Serafín a los 20 minunoi 
logra el- empate para el Bara» 
caldo, A los 25 se lesiona Urru-
churtu que, no obstante, sigue 
en su puesto. A partir del minu­
to 30, el Baracaldo se impone 
y llega a dominar. Barrios, a los 
35. minutos obtiene el tercero ca­
ra el dub bilbalnq. Se producá 
una reacción del Córdoba y OI-
sen logra el empate a las 40. 

Se llega al final con el 3-3 que 
da , lugar a que él Córdoba jue» 

gue ia segunda fase, puesto que 
el Córdoba ganó en Baraeaido 
por 2-0.—Alfil. 

MALAGA. 1; BASCONIA, 4 
MALAGA, 1. — Buen arbitra* 

Je del señora Cerezuela, qúé ÍOP» 
mó así a. los equipos: 

Málaga. — Américo; Lofeuzo, 
Muñoz, Carrillo; Borreda, Gola» 
cho; Espina. Pipi, ;Patricío, Gre­
co y Bernardl. 

Baseonla. — Olivares; Lartva» 
Santos, Altamira; Rodríguez, Gas 
telu,-' Beascoechea, Argoitia." Ur-
quijo, Fede y Pascual, 

El Campo de La Rosaleda escap 
ba casi en una laguna, espec­
táculo poco frecuente en ŝtas 

latitudes. 
El Málaga, al saltar al cam Ĉi, 

fué recibido por una. fuerte oit%. 
La victoria del Basconia fué 

totalmente merecida, ya que ba 
sido siempre , superior al 'ocalg 
no solamente jugando mejor, si­
no con más interés. El. Málii?a. 
ha hecho* un encuentro depara-
ble. No supo defendérs>e sob̂ -e el 
terreno embarrado, perdiendo 
perdiendo totalmeiide la m> ual 
y hasta las facultades para p<*» 
der manejar la pelota. 

Ei primer tiempo fmállzó coa 
' 2-1 a favor ,de los visitantes. 4 

los 10 minutos una falta 'orne-
tida por un defensa local' "erca 
del área, fué sacada por RíKlrí-

. guez, Beascoechea, de ."aheza, 
lleva d balón a la red. ITRS mi= 
ñutos de^)ués empata el Málaga, 
eri- jugada de Greco que .sortea 
a dos contrarios y bate a Oliva­
res. Se crece el Málaga y rea­
liza jugadas buenas, perd'eiido 
ocasiones de marcar, A los 32 el 
Basconia jnarcó su segundo gol 
al rematar Beascoechea una pe­
lota en una escapada por su 
banda. • • • 

De análogas características fué 
la segunda parte, pero non la 
diferencia de que el equipo do­
minado ha sido el Málaga, pues 
los roédios y delanteros visitan­
tes, en un derroche de entusia*» 
mo controlaron mejor la peiota. 

^Etítercelíó íuéí m ^ i ^ c ^ los 20 
•iiriiñüro'si i^a: "TJTQurj'̂ -'& í̂fen 5lo á 
la defensa y de tiro cruzado ba­
tió a Américo. El cuarto lo e«3n» 

' siguip-íriBea^p^e^io^ \£§ 42 
.minute» en jugada ^Kílaa' a «u 
segundo gcí. 

El Málaga fué despedido «on 
una pita. Unicamente se salvó 
de la pita ia voluntad de Burr@= 
da y el juego de Patricio en la 
primera parte. Por el Basconia 
destacó su defensa central, San» 
tos y el ala derecha Beascóecha» 
y Argoitia.—>Aifil. 

En MADRID 
empataron Jos 
*tprolnesas,,... 

<VIENE DE QUINTA PAGINAJ 
La. alineación üe ios equipos 

ra sido ai siguiente: 
" TTAIilA (calzón y elástica 
blancos, ésta con franja azui)í 
Anzolin; Cápna, Gasperi; Ta» 
gHovlni, Gameri, Bolchi; Stac-
chini, Dieiacomo, Roscsii, Cor-' 
so y Petrie. 

ESPAÑA (pantalón azul f 
camiseta r o j a ) : Araquistaín; 
Sastre, Irude^ji (Pachin); Isi­
dro, Bartoli, Rivilía; Herrera, 
B i e m p i c a , Peiró, Del Sol y 
Camps. 

Italia sacó 7 córners por i 
el equipo, español.—-Alfil:' 

MANIFESTACIONES DEL 
• ENTRENADOR ITALIANO 

MADRID, 1. — Después 
del partido internacional de -
fútbod jugado en Chamartin, 
y que finalizó con empate a 
cero ©i entrer^dor italiano, 
señor Galluzzá dijo que había 
isdo un partid^ rnuy intere» 
san te y que estaba' satisfecho' 
del re&uitado de sus .jugado­
res. Destaco como ios más se 
ñ alados del equipo español a 
Bartoli, Herrera y Peoró y queN 
el resultado bahía sido justo. 
Alabó la imiparciaildad deft 

público y sus r-'-^nifestaciones 
de simpatía para con el equi­
po italiano. Se despidió hasta 
©i quince de este mes en que 
de nuevo votoerá a Mádrid 
con ia selección juvenil para 
cuyo equipo ha sido también 

• designado como preparador. 
Por su parte, ©i miembro 

,d©l comité técnico de-la Fe-' 
tieraeión Española, Sr,'. Costa, • 
mostraba su disgusto por ©1 
poco rendimiienío de ia línea 
de ataque del equipo español: 
"El resultado es iniUí=to poi ­
que hubo ocasionas en 
m^eaimros él gol". 

De todas formas «=«=termin > 
.djcien o ©1 Sr. Coste— algu­
nos de nuestros jugadores no 
han dado ©i resuilta<io que d© 

, ©líos se esperaba. — Alfil. 
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CAPITULO D E S r C E b O S 

n camión arrancó el brazo 
do al conductor d e 
un t u r i s m o 

H o m e n a i e a l m i n i s t r o con ei m é M o ¡ m m m m r i ¡ m m ¿ 
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2.=- Efl » 
RÍana", Santiago Garúa Mô to, 
Se cuanta y cinco años de edad 
Si en d turismo M= 91482 remolca. 
3b por otro vehículo * ^adaba de 
K e t e a Madrid, sacó «A brazo 
aara hacer determinada señal a un 
?ami¿ que venía detrás, pero ^ 
¿TatnW Â  ^ l l . ^ cruzó .o^ 
íquél y le arrancó toUlm̂ ntg el brfr. 
S izquierdo a la altura del hombro 
|&dUado Por f f ^c¿ea ^ 
Roda que te trasladó a la Jasa 

, 0AClBiB,-. 2.-«a 31 de 
'Ito dei pasado año, apar* 
colgado de «na encina en j a 
finca "Cabaltería de M^r^gi-
branzo", deil término Miunicl-
nal de T îiiillOb el mojchacno 
é á Érece años, Juan CaB.erp 
Miartín, qne traibajaba en m-
cJia finca como cabrero y era 

• aatural de IÁ Cumbre, tam* 
,ibápn de esta provancá^ - . 
} De momernta se interprexó 
'éí hecho Como una travesom 
:di@l ohnco y,, cuando parecía 
estar oMdado, ei Juea dé 
1 IniSitrucdón polncitó la coiabo-
. radón de fnncá^nardos del 
• Cuerpo Generas de Policía d© 
la pttanitilla de la capte!, q<u© 

'realizaron activas pesquisas 
basta Itó'asar aü convencámien» 
to de que ge*trataba de un 

, ©rimen. 
i .Como presuntos aaütares, 
fñernn detenidos el dueño de 
la citada finca. Pedro Galle­
go Prieto; vecino de Urajillo. 
«í guarda -de la misma, Ma-
,tfa¿ Trpbiain- Díaz y él .criado 

' que fuíé de aouella propiedad, 
Ani^náo Orm Rebollo, que se 
tieMa miarchado • a Máddd, 
ten prontio advirtió qué voil» 
'rían a inlcáarse lias pesquí-

'ŝ .s para esclarecer lo suce-
. parece ser eme ei móvlil de! 

[ ©rimen fué eesiti'gjar á3 mu» 
ich^^bo ror inertes travesuras, 
\ k bien ai veirte malherfrio o 

^ muê Ao dteddileron 'CfimrHe'fte 
.; la encina oara simiular ei su!-

cid^o.—i^lfra. 
CHOCARON DOS AUTOMOVILES 
FALLECIENDO EL CONDUCTOR 

l "DE UNO DE ELLOS 
i MANZANARES, 2.— En las i» 
mediaciones de Villacta de San Juan 
f ©n el kilómetro 145 de Madrid a 
Cádiz, por causas desconocidas cho-
earon el coche de la matrícula d© 
Madrid, 129153, conducido por do® 
Ramón Rodeíso Oliva, re 63" años 
natural de Mórata de Tajuña y v©= 
ciño de Madrid, y el de igual matri-
cu¡a, 210617, conducida por ̂ 1 súb-
dito norteamericano Mr. G«oviail Ha-
«nley de 28 años, perteneciente a la 
base aorteamericana d« Morón de 
la Frontera ail que acompañaba su 
esposa, Mrs, Mery Virginia Hamley 

¡ de 25 años,, natural de Nueva York. 
; A consecuencia del accidente el señor 
j Rodelso resultó con taa gravísimas 
, heridas que falleció poco después. 
La señora Hamley sufrió /4a fractu» 
¡ra de la mano derecha , y con herí» 

¡das de carácter menos grave. Para 
evacuar a los accidentados acudió 
un helicóptero de la base de Torre-
jón y e» él fueron trasladados a Ma>» 
drid los súbditos norteamericanos.—» 

ALFEREZ MUERTO AL HA* 
CER EXPLOSION UNA 

i GRANADA 
I TOLEDOp 2. En ia Aqade» 
gnia- de Iníanteria, cuamdo te 
alumnos del primer curso reaSi-
aabaa ejercicios de úro son nn 
mortero "Valero-50", hteo ezpl»^ 
gión una granada que causó' ía 
saueríe al caballero alíéres cade­
te, don Manuel Beneitez Espina 
m. La capilla ardiente ha sití® 
Instalada en la Academia, 

Mañana se efectuaré el ŝ ss>-
lio del cadáver,-=-Ciíra. 
ARROLLADO Y MUERTO POK 

i; • UN CAMION 
! SANTA CRUZ DE TENERI­
FE, 3. — Resultó muerto m ©S 
acto al ser arrollado por ua ea-
íñión. ei obrerô  í̂ rtuario Gut 
ilermo . González García, de Si 
años de edad.—Cifra. 
UNA' MUJER MUERTA Y SU 
ESPOSO -GRAVEMENTE^ HE­
RIDO, AL HACER EXPLOSION 

UNA LATA DE GASOLINA 
LERIDA, 2, — Una mujer ha 

fallecido y su marido resultó con 
- lesiones - gravísimas a consecuen­
cia de la explosión de una lata 
de gasolina. El hecho ocurrió en 
ei pueblo de Vilanovetas, cuan­
do Asunción Arias, de 32 años, 
natural de Valverde de Gesto® 
(León), y su marido Amaaci® 
Barrios, de 34 ferroviario y na­
tural de San Miguel de ia Due» 
fia (León), se hallaban vertfea» 
do al fuego gasolina para que 1$ 
cecina se encendiera. El P8cipi»s 

Sr. Solis Ruiz, en Puente Vea 
Le fué entregado u artístico pergamino, con 
el título de Socio de Honor de la Sociedad 

Deportiva Salmo, de La Corqfia 

ü m ñ k ü m Q m un par tís anos 
O e f a r a c / o n e s d e l p r o f e s o r O » A n t o n i o P o / o 

te se inflaos f «estalló roe lau­
de al citado matrimonio al tiesa» 
po que la puerta de la cocina 
se .cerraba. 

Amáñelo Barrios logró derri­
bar la puerta y sacar a su mu­
jer al pasillo contiguo'proce­
diendo a apagar las prendas die 
la misma. 

Trasladados al Ambulatorio de! 
Seguro de Enfermedad, Asunción 
dejó de existir. Su marido fué 
hospitalizado.—Cifra, 
UN NEJO SUFRIO UN GR A» 
yiSIMO ACCIDHNTE, CUAN­

DO JUGABA 
LA SOLANA (Ciudad Real)» 

."fe w- AI Jugar con otros niños 
el pequefk) Juan José Estacio, de 
once años, se encaramó por-un 
poste sustentador de una línea 
eléctrica de alta tensión, Aun­
que n© llegó a tocar Sos cablei 
sufrió una fuerte descarga que 
le desldíó cayendo al suélo oes-
de una altura de varios metros, 
Resultó con gravísimas quemar 
duras en brazos y piernas y su 
estado es desespera da—Cifra. 
PAREJA DE NOVIOS ALCAN­

ZADA POR EL TREN 
MIRANDA DE ÉBRO, 2.— 

Debido a la enorme afluencia dó 
público en el puente del ferro» 
carril sobre el Ebro, con moti­
vo de las ferias, un tren dé mer-
canelas alcanzó a la pareja d© 
novios formada por José Luis 
Rulz Martínez y pilar Redolió 
García, maestra nacional de ¥1» 
ilaseca de Rioja, Ambos queda­
ron heridos y sin conoclmtónt® 
siendo providencial que no sa» 
yeran al río. Inmediatamente 

fueron llevados al Dispensario de 
la Crüz Roja y luego a una clí* 
ñica donde calificaron sus lesio­
nes de pronóstico menos grave.— 
C ifra 
HAULADO, EN AGUAS DEL 
TAJO, EL CADAVER DB UNA 

MUJER 
ARAN JUEZ C Madrid) j i.-» El 

cadáver de tina mujer qüe no 
ha, sido identificado» ha apare­
cido flotando sobfe 'as aguas del 
río Tajo, en las inmediaciones oe 
ias Reales Falúa. Aparenta' te­
ner de 49 a 50 años, tiene el pa* 
lo canoso, es de complexión vo-
busta, mide 1,40 de estatura y 
viste falda griss rebeca marrón, 
medias de nyion, zapatos negros 
de tipo "topolino" y pendienEes 
dé botón dorado* No lleva docu­
mentación alguna, pero se le ha 
encontrado un billete de 50 pe= 
setas y; cinco de 5 pesetas cada 
uno. El cuerpo, al parecer, no 
presenta señales de violencia. 

La Guardia Civil y el Juzgar 
do practican diligencias para 
conseguir la identificación dbl 
cadáver que, al parecer» no lie" 
vaha mucho tiempo en ©I agua. 
Cifra. 

FALLECIO AL CAERSE 
DEL TREN 

PONTEVEDRA, 2. — En Quín­
tela, orillas del Miño, apareció 
muerto, Mauro Valeiro Campas, 
de 23 años, que se había caído 
del tren cuando viajaba con di= 
recclón a Orense, desde Porri-
fio. El cadáver fué identificad© 
por la madre de la víctima.—» 
Cifra. 

APARECIO MUERTA EN EL 
INTERIOR DE UN POZO 

PONTEVEDRA," 2. — Encarna­
ción Cabaleiro Muñoz apara-
ció muerta en el interior de un 
pozo en el pueblo de Sauceda 
de Cáselas. Al parecer, al" ir a 
llenar un recipiente de agua res­
baló y cayó ai fondo sin que 
nadie en el momento io advirtia* • 
ra.—Cifra. 

INCENDIO EN E L MONTE 
U L I A DE SAN SEBASTIAN 

•SAN SEBASTIAN, 2. ^- AI- beros salieran bada M. lugar 
rededor de las nueve de la no- del siniestro.—Cííra. 

La Sociedad Deportiva Sal» 
mo de La Cor uña ofreció el 
domingo por ia tarde, en un 
acto íntimo, un homenaje al 
Excmo. señor don José So-, 
lis Ruiz,, Ministro Secretario 
General del Movimiento. 

Ei señor Miguez Tapia, 
presidente de la expresada 
Sociedad, a presencia de au* 
íoridades regionales y las per­
sonalidades que acompaña* 
ron desde Madrid al Ministro, 
hizo entrega ai señor Solis de 
un artístico pergamino nom­
brándole Socio de Honor, y 
prendió en su solapa la to= 
signia de oro QU© te scredi» 
la como tal socio. 

El señor Soiís agradeció en 
breves frases esta distinción 
de que era objeto, 

Coincidió el homenaje re»» 
dido al señor Solis eri. Puente 
Vea, con la inauguración de 
la pesca del salmón m I m 
cotos del U11ED 

En el Couso, dónete ©! .SÍ= 
ftor Solis estüvó pescando 
desde la mañana, se reunie­
ron más de una veintena dt 
deportistas de la región ga° 
llega, viéndose además aficio­
nados llegados de Francia f 

El Ministro Secretario Ge­
neral del Movimiento em» 

^ prendió ayer ©1 viaje de f 
greso a la capital de España. 

Acudieron a despedir al Minis­
tro Secretario General del Mo­
vimiento, en la estación ferro­
viaria de Santiago, donde tomó el 
tren expreso de Mdarid, los go 
bernadorés civiles de La Coru-
ña, Pontevedra y Guadalajara, 
señores Martín Freiré, Fernántíes 
Martínez y Pardo Gayoso, res­
pectivamente; el consejero na­
cional de BjS.T. y de las J,O.N.S.s 
don Rafael Salgado Torres, el 
alcalde de Santiago, señor porto 
Anlddi,, y el de Pontevedra,' ©s= 

ñor Landín carrasco; M 
gado provincial de Sindicato» 
don Cesar Muñas; el tesorero 
nacionai' del Movimiento, don 
Enrique Salgado Torres, y nu­
merosos amigos del señer 

MADRID {Especial de la 
Agencia Arco (Por Gil Vega) 

En diez minutos siete m i -
chachas de servicio,, incapa­
ces hasta ese momento de ÚÍSP 
tinguir una vocal de una 
consonante, han dejado de 
ser analfabetas. Al final de 
ese tiempo frases enteras fue­
ron leídas por ellas con la 
misma facilidad que lo hiele» 

S O C I E D A D 
ENLACE GARCIA BAK AJAS - PEREZ OtTES 

Parto tri 
HE1ASAIN 

Ha diado a luz dos niñiás y un 
niño doña Benita Camipoe Va­
quero, de 28 años, ©spasa deil, 

lion Justo Aivarez, 
^ finias de ViUatrireaíl dy Urre-
.itsa. Taint© la madre como los 

íies pequeños se enouetóraai en 
perfecto eétadb y soüídtaimmte 
atendádes. 

Se da la dnounstantíajie que. 
este triple alumlbramfiento ©le­
va a. nueve ©1 número de hijos, 
no habíendio oumpllido cuatro 
años tódpvl»: eí mayor de elVt 
nacido ©n parto hormiM, a/l que 
le si-lnien otro y <tos de 
gemelas.—'Cifra, 

che se ha declarado un incen­
dio en lo alto del momte Il ia, 
en lugar próximo al ear que 
que están eacilavadiss ias ante-r 
ñas de la ©mUsora de "La Voz 
de Gmpúzc^a". Dos horas des­
pués ©1 siniestro se estaba pro­
pagando de íornua. ailarmanite, 
aHmenitado por ea fuerte' viento. 
Las llamas adquorían mayor 
dimemsián por mánutas. Todcxs 
los coches defi Parque de Bom-

1 !£ 

J o a n D í a z B l a n c o 
INDUSTRIAL DtiE ESTA PLAZA 

úvmtmñ recite ios Samíiois ^aciáimeantî ," 

i ápenada esposaj doña Elvlrn CJasfcio Y iñm; 
G îiiíca y OMv&íió; Mj© poliíiíco8 don Fernando 

«idü; !i©rmaii@ j éeraás famftüa, 
DAN las más expresivas gracias a cuan­

tas personas testiraomaroaa su pésame y 
asistieron a ia coinduedón ded cadáver ail 
cementerio, eeto que tuvo lugar ei pasado 

la L a ias cuatro d© la tarde. 
Ferrol del Caudillo. m m m de 1859. 

ía iglesia parroqiuíÉ-í 
Sema Marm oe sáaüfüíme,'artis-
tácamente iilumániada y aoorna-
dia con pk^niMñ £ íioa-es nanur* 
«es, t m o lugar ei pasado üo-
m&ngo a ias cinco de ia tarde, 
ia toda de la encant-atíona se­
ñorita Rita l'ier^a Pérez Outes, 
.;on el joven aon fae^unao Gár-
oia Barajas, 

3üa novia eteiganteraente ves-
tidia d® encaje, ccama de aza­
har y veto largo de wá ilusión, 
llegó %i altar a los ecoroes de 
ia Mareba Nupcial de Meo-
aeissoh; del brazo de1 su padre 
y padrino, don Constantino Pé-
,rez. Mar t ino i , conocidísimo 
ageaite comerciali de esta plaza, 
y eü novio, de su raadre y ma­
drina, doña María de AMca 
Barajas- Vilches., 

Ofició en ia ceremonaa 
J^üs Outes Bedrasjj beneficiado 
y sacristán mayor de la santa 
iglesia Catedrail? primo de la 
uováa, que dirigió una ©motílva 
plática, aiiusdva aS acto, 

Én, oaMdad de testigos susesv 
baeron ©a acta miatómoñiaü, don 
Fernando Solórzano Rodríguez, 
ayudaílite de la Eteilegación de. 
Industria de La Coruña; ÓÜÚ. 
José Luis Novo Vázquez, 
dioo; drni Juan José Romero 
Aparicio, inigenieró naval; don 
AgruBtin Mted jide Iglesias, apo-
deirado de "Naviera Composte= 
la, S A."; don Segundo Gar­
cía Tejedor, funcionario de la 
Reníe; don Rufino Pérez Ou­
tes, gestor adBhánistrativQ y 
don Ramóai Péreg Cutes, in­
dustrial 

Representó a. la l ey , IX José 
María Coronado Valcárcei. in­
geniero de TeüecomiunioacionGS. 

Terminado ©1 religioso acto, 
que revistió extraordinaria, bri-
liantez, la íeiiz pareja y los nu­
merosos invitadlos se • trasíeda-
r-ori al Hotel Comfposteila, donde 
fueron espüéndádameinite obse­
quiados. 

M nuevo matrimonio, aü que 
deseamos etemia luna d© mSel 
ha salido de viaje para Saia-
manca y dávenses c Pítales de 
España, Fi jará su residencia en 
Madrid 
V I A J E S 

=-Proced«aíe de MadrkS ha lle­
gado en el avión de "Iberia" c<»n 
'«togcclón. a M Ferrol ú& Cau» 

dilio, el capitán Taylor, 
técnico en cuestiones navales. 

«»-Con la misma procedencia ® 
idéntico destino, ha llegado por 
vía aérea, Mr. Young. con su fa­
milia* de la Misión Americana <sñ 
la Ciudad Departamentei. 

—Asimismo con dirección a La 
Coruña, llegó de Madrid,, ú m 
Ricardo Cervigón Guerra. 

—Para Madrid, en el avión d© 
"Iberia", don Jesús Hermida, de­
legado nacional del S.E.U., y su 
secretarlas señorita Pérez Wto» 

—Pasa unes días m "Santiago» 
el médico cirujano, residente en 
El Ferrol del Caudillo» nuestro 
Sarticular amigo don Alíons® 

ouse poce. 
—Regresó de Madrid/ con su 

esposa, nuestro querido amigo el 
secretarlo del Ayuntamieñt® d© 
Ehfesta, don José Pumar Ct» 
nelro. 
PETICIÓN DE MANO 

En Ferrol, doña Josefina Sel» 
Jas, viuda de Armesto, y para su 
hijo, don Ramón Armesto Sel-
jas, funcionarlo del Banco Pa*. 
tor, ha pedido a los señores d@ 
Sánhez de Toca y Muñoz (don 
Jesús, coronel jefe del Regimlen» 
to de "Artillería número 2) la ma­
no de su bellísima hija Mari®. 
Cristina, 

Entre los novios se han cm-
zado los regalos de etiqueta, ^ 
la boda ha sido fijada para den»" 
tro de breve plaza 

Reciban los novios y sus m= 
pectívas familias nuestra afec­
tuosa felicitación. 
A S C É N S O S 

Por Decreto del Ministerio de! 
Ejército, ascendió al empleo de 
teniente coronel el comándame 
de Ingenieros, don Francisco 
García Bouzo, de ía Jefatura de 
Ingenieros de la V1I2 Reglón; en 
La Coruña, - . 

-r-Asimismo ascendió a âman= 
dante, el capitán de Artillerfct, 
don Andrés Fraga Granja, del 
Regimiento de Artillería núme­
ro 3, de Pontevedra. 
D E S T I N O 

Ha sido destinado ja la Zona 
de Reclutamiento y Movilización 
número 46, en Orense, ei tenien­
te coronel de Infantería don Mi­
guel Lis Sacristán. 
N A T A L I C I O 

Ha dado a luz a su hijo pri­
mogénito, doña Luisa Fuertes Lo­
mos,, esposa de don Vicente Saí-
gado Villegas, e hija del segundo 
jefe de ia Casa Civil de Su Ex­
celencia ei Generalísimo, don Fer­
nando Fuertes de ViUavicencio. 
Al recién nacido se le impondrán 
ios nombres d@ 

ra el periodista que da tes­
timonio y constancia del 'su­
cedido. 

Tal acontecimiento» c u y a 
noticia parece pertenecer a 
ese mundo fabuloso de infor­
maciones que nos llegan ca­
da día de fuera, ha tenido lu­
gar en Madrid durante una 
exhibición del sistema foto-
silábico Paiaue realizada por 
el mismo autor ante la nu­
trida concurrencia que ocu­
paba el salón de actos del Con 
se jo Superior de la Asocia­
ción de Mujeres de Acción Ca­
tólica. Las conclusiones defi­
nitivas del acto; no fueron 
otras que éstas: Es posible 
aprender a leer y ésribir en 
quince días, sin ayuda direc­
ta de- profesor. 

UN SISTEMA -
PRODIGIOSO 

- Resumimos el actos 
—Puede decirse —dijo don 

Antonio Palau— en una bre­
ve introducción que mi méto­
do es tan antiguo como la 
Humanidad misma. Los egip­
cios llegaron a .leer por la 
imagen, —otra cosa no son 
sus jeroglíficos—; yo, por el 
mismo sistema llegué a la 
silaba. Ahí está el secreto. Si 
la gente sabe nombrar lós ob­
jetos que le enseñan, es que 
"sabe leer". Antes en ocho 
días apenas podían. apren­
derse las vocales del alfabeto, 
hoy, en el mismo tiempo, el 
alumno puede conocer to­
das las sílabas directas del 
idioma. Este —dijo, mostran­
do el dibujo de una cartuli­
na,-- es el maestro. Al dorso 
está , la sílaba inicial de su 
nombre" Probemos. 

El' Sr. palau prepara una 
-especie de baraja de grandes 
cartulinas, cada "naipe" es 
un dibujo. Las alumnas anal­
fabetas conocen el nombre de 
las cosas que representan los 
dibujos: manó, dado, pipa, si­
lla, taza, noria,... Repiten es= 
tos nombres en ypz alta, y lue­
go descomponiéndolos en sí­
labas: ma-nd, da-do, pi-pa, 
etc. Ahora, ante una nueva 
exhibición, de las figuras no 
deben pronunciar sino la pri­
mera sílaba d© cada nom­
bre: ma, da, pl, que es com­
probada dándole la vuelta al 
"naipe", porque en cada dor­
so figura esa sílaba. Esta ope­
ración es repetida tres o cua­
tro veces, siendo suficiente 
para que la alumna se fami­
liarice con el dibujó y la gra­
fía. Acto después cualquier 
frase es compuesta y leída.. 
Los dibujos son .colocados 
por este ordén: dado, mesa, 
lanicero, pipa, perro y taza. 

- Leen solamente las prime­
ras sílabas del nombre de lo 
representado en cada dibulo y 
resulta que... ellas mismas se 
sorprenden d e I resultado : 
"Dame la pipa Pepita", 

Las silabas ya han sido 
asimiladas; el cansancio de 
aprender vocales y consonan­
tes y combinarías —tormento 
de todo escolar y analfabe­
to— ha quedado abolido iris» 
tantáneamente. Saben leer es­
to y yá podrán leer todo. Y 
escribirlo como se deduce de 
lo explicado. 

DIEZ ANOS HASTA 
LLEGAR A LA PER= 

FECCIOM BWJ 
SISTEMA 

D.n Antonio Palau es un 
cordial leonés enamorado de 
la ciencia pedagógica. Cuen­
ta ahora 41 años y es, aparte 
dé maestro de escuela, Dr. eB 

perecho por ia rT . 
ae Ovieda Y nüniVersid̂  
ra. Pintor. escultd?rvaañadC 
algunos libros ¿hLautorí 
estadística. N o ^ f ^ 
dasestasvocacione^S 
de su vida han p a s á i s ^ 
dos exclusivamS ? i n ­
fección de este métL14^ 
tuvo así su inicia^0- ^ 

f-Concebí la iüei0"', 
estudiaba Derecho mietitrw 
ocurrió servirme ÍL' ?e ^ 
r e c i d o a i o q ^ ^ P a . 
ra auxiliarme en un . 0{)a< 
Maduré un poco ia w ' ? ^ 
vi a la escuela di i 0̂1* 
bía PedidoTalxSd a n ^ 
que ella solamente S ^ í 
mi laboratorldAíb^t^ 
diez años de laSr onrí?0^ 
mehandadoeUxito^ 

nes en escuelas y c S E 
un éxito que se c o n S tn 
a adopción de su m é S j S 

la Asociación de Mujê s S 
tolicas para utilizarlo en £ 
guida en los Centros de Fot 
macion Familiar en el á S 
to rural. Un éxito que se co! 
roña con las calificacioneŝ  
"Seleccionado", "Recomen, 
dado y de "Utilidad Pública" 

a en órdenes ministeriales y es.1 
cntps de la Junta Nacional 
contra el Analfabetismo, m. 
nlsterio de Educación Necio, 
nal y del Ministerio del Ejér-

. cito, respectivamente. Y un 
éxito, en fin, que ha dado lu. 
gar a su mejor certificado; 
La proyección a otros paíse» 
para resolver el problema de 
su analfabetismo. 
—Mi editor —D. Fermín 

bal y yo estamon en contacto 
con veinte ^países hispano, 
americanos para llevar allá 
nuestro método. Catorce de 
ellos ya están en trance de 
contrató. Hemos calculado 
oue en dos años podemos ex­
terminar de íillí el analfab* 
tismo. 

EL ENCANTO DE UNA 
FUNCION SOCIAL í 

^-¿Cuánto es, en total, el 
material preciso oara el cursot 

—Para aprender a leer, e»« 
cribir y los conocimientos e* 
colares de aritmética, trei 
cartillas de lectura* tres de es­
critura y dos enciclopediaí, 
—una ideovisual y otra fun­
cional—, cuyo precio total no 
pasa de las 64 pesetas. 

—¿Ha pensado en que pue» 
de hacerse rico con esto? 

—Tanto para el editor co­
mo para mi, esto sunone un 
desastre económico. En quin­
ce días todo este material n» 
cumplido su objeto con el 
alumno y como no ha daao 
ni tiempo para estropearse, 
puede empezar a pasar de ma 
no en maño, Pero tanto pâ  
ra el Sf, Cabal comcvpar» 
mi, esta es una función d« 
tipo social que nos encanta. 
Nos hemos entreeado a eni 
por entero y con todas IM 
Consecuencias. Nos daremrt 
por muy satisfechos d 
tra labor de redención no fa 
lia por culna rie ab^dog 
aienos. Vuelvo a repennj 
que bastarían un par de Bnrt 
¿ara exterminar ffc rafe e« , 
amlfabetisnw en el 
entero, usted ha visto » 

Y damos fe. siew ^ 
han deludo dr^r ana!f^ 
tasen ^ez mirntos^ n ^ 
tra presencia. La eŝ na # 

-dora, i*>s ' f 
sí sn'osen 1» 

^led^ de su vereüenza-joi 

sido " conmovedora, I/>s 
yores nueden anrer 
y escribir Por ^ z a e : 

párvulos J " ? a -
otro el problema? 

nde. ^ 

. ¡ ei meto 
Hoy día pued««i neutralizar m hernia, conteniendo-a y & 
rato HERNIUS AUTOMATICO, diferente d© todo w _.Anes ^ «asp; 
más alta precisión que sin tíraMtes, pese 
ta como la propia pial, y nuioa molesta 
cripcióü facult. (C. S, 16-393> 

bulto ni gajo, medida 

Visita en Santiago ^ ^ s f l á S ' 
CAAMAÑO, Franco, 44. y ©a el FEW^MGI ¡Í TORIO & ves, día S del críe, de 10 a i @n el CONbUi- w 
TANILLA., Gnral. Franco. 1?, 

a l m e t e O r t o p é d i c o 
34 BARCELONA = MONTERA. 3 

Rambla de Cataluña 



L C u ^ r i c O GALLEGO 

v i e o 

L a C o r u ñ a , a l d í a 

ios Cuerpos É la Poliiiaf e i SM fiesta Patronal 
Pos dragaminas aleinaiiesf e n puerfo 

^ . S ^ v í a l amente 

rf riío de ía íecha me 
^ ¿ mando de esta, 

Ssando en ed más-
^ u ^ i T s e ñ o r don Diego, 

K ñ ^ . Presídate 
^ K c n m Diputación Pro-
S i acddentalmente 
S'Sentó durante mi ausen-

% coniña. 1 de Marzo de 
. ¿ f Z. El Gobernador Cívü. 
& t D Martín Freiré." 

TO MARTIN 

El señor Gobernador Ovil 
regresó en ed tren expreso. En 
¡a estación fué recibida por ei 
eicatfe interino, don Bnnque 
Vilariño Alonso í subjefe pro-
vintíal del Movimieoto, don 
José Luis Arnor; delegado pro 
vinciai de Información y Tu­
rismo, don Francisco Serrano 
Castilla; comisario-jefe de Po 
jicía, don Mariano Cabrero 
Hernández; jefe interino dé 
Policía Armada y de Tráfico, 
comándente don IAIÍS Gbnzá" 
lez; y su secretario particular, 
don Luis Piaiatíos de Sando» 
vai 

Seguádaroente se reintegró 
al Gobierno Civil' 
LA FESTIVIDAD DEL PATRONO 

DE LA POLICIA -
Han celebrado su fiesta patroaa» 

los Cuerpos Geoerai d© Poilcía» 
Policía Armada y d« Tráfico.' A las 
once y .media hubo tPa misa so 
MnW ta el templo del Sagrado 
Corazón de Jesús, que presidió d 
capitán general d« la Región, señor 
Gutiérrez de Soto, a quiea acom-
pafiabaa los gobernadores civil | 

tofiitar, señores Martín Freír© f 
AraPaz Conrado, respectivamente, f 
fes restantes primeras autoridades 
con los jefes de los Cuerpos que 
ctlfibrabaE su dia patrô aiio 

Durare la efisremoaia religiosa 
pronmeió UPa bella plática el ea-
pelláíi de la Policía Amada de Ma­
drid, don Agustín Domínguez Ami­
go. Actuó la Schola Cantorum do 
la Policía, dirigida por «1 inspector 
Kñor CartcUo. Después, â to las au= 
«oridades, desfilaron fuerzas áe Poli­
cía Armada y d® Tráfico. 
.En la Comisatía de Policía, m 
mió un vino de honor a las autori-
üades e invitados. 
ALMUERZO A BORDO DEL 

^ "CORUNNA" 
El comandante del destruc­

tor inglés "Corunna" obsequió 
noy a bordo con una comida 
«las primeras autoridades 
coruñesas, A primera hora 
n w - l o c h e ' el Ayuntamiento SS, ^ a los man-
tSt elbUflue británico. Asis» 
des PM^1011 las autoridad 
RS; c Co;"ima" ha letra. 
»ará S SaIiía ^ no a^ndo= 
S ^ P ^ q hasta, maña-
nnKF.la manana. 

^arnnNAS ALEMANES 
S a '<c=¿enfla Armada ale-

^ í o r m a n p a r V d l t n a ' 

flotilla de dragaminas com< 
puesta por seis unidades, cu- | 
ya llegada estaba prevista 
para el próximo día 5. Estos 
dos buques adelantaron viaje 
porque uno sufre una avería^ 
y llegó comboyado por el otro. 
Los buques alemanes perma­
necerán en La Coruña hasta 
e! día 9. El día 8 es esperado 
en La Coruña el Embajador 
de la República Federal Ale* 
mana en Madrid. 

"OBL COMILLAS'* 
Mañana por la mañana es 

eisperado el "Marqués de Co­
millas" procedente de Balti-
more y Cádiz. Dejará en La 
Coruña 12 pasajeros y saldrá 
para Bilbao. Tocará dé nue­
vo en este puerto el día 7 de 
paso para Canarias. 

E L "ASCANIA" 
El día 10 llegará el italiana 

**Ascania", que tomará pa­
saje para La Guayra y Ciu­
dad Trujillo. 

E L "MONTSERRAT" 
E l día 17 es esperado el 

"Montserrat" que también 
llevará pasajeros rumbo a Ve­
nezuela 
ENTREGADO AL SR. GIRON RO­

DRIGUEZ LA MEDALLA AL 
MERITO EN EL TRABAJO 

Coa motivo de edebrarse ©1 St 
aniversario de la fundadóo de! pg» 

fituto Nacional de Previsión, ag <m= 
Ssbró eo la sede del mismo, es este 
ciudad, uo emcmvo aciu, a* que asjs> 
tlcron el delejado del Trabajo, do» 
Luis González Delgado» el presiden» 
íe del Instituto en esta localidad, doo 
Rafael Salgado torres; el delegado 
accideatal, do» Jesús López, y tos 
altos jefes y personal de dicho ©r» 
ganismo. 

Ea este acto % impuso por ei 
señor delgado deii Trabajo la "Me» 
dalla al Mérito en ©1 Trabajo", de 
priraera clase, al interventor de Em­
presas, don Eugenio Giróa Rodrí­
guez, queriendo con ello «i minis­
tro de Trabajo, patentizar, no sólo 
su labor como funcionario del las-
íituto Nacional de Previsión, . sino 
además, como profesor de la Escüe>-
la Social de Ja Universidad de San­
tiago, que ha contribuido muy efi­
cazmente a la formación social y 
política de ios alumnos que por 
dicho cemtro ~asaft>n. 

SEGUNDO JEFE DE LA 
ADUANA 

ES Ministg» oe Hacienda ha nom­
brado segundo jefe de ia Aduana 
de Lá Coruña —por haber cumpli­
do la edad reglamentaria el fundo» 
aario que ocupaba dicho cargo—a | 
don José Várela Fernández, jefe de 
Administración d© pi^eía ciase 
eon ascenso del Cuerpo Técnico de 
Aduanas. El señor Várela Fernán-
dez, hasta ahora desempeñaba e> 
earg<3 ,de ínspecíóJf de Muelles y 
anteriormente el d® inspector del 
B^pósit© ©omerciai. 

Conefizó asteajrer 
la temporada de 

pesca i M I 
tiiasei de smmm 
Anteayer dió oómienzó eü período 

Oficial de pesca fluvial; OUUCTI-
rrieron a ¡as ariilas d© ios puags 
salmuneros un elevado aumeep oe 
aíicionados que sobrepasa los dos-, 
cientos. Avanzada media tarfíe 
no se había capturado ninguna 
pieza, a pesar de que el día taia-
laecio con buénas perspectivas.. 

Informados eon más precisión 
por antiguos aficionados, nos ci-< 
cen que la pesca del salmón 
¡a tempurada que comienza será 
snuy ma¡# por escasez de entrada 
d© peces en los ríos. 

Agasajados por la D í p u l a d ó n 
los marinos británicos 

CON RUMBO A VENEZUELA 
SALIO EL "ANT1LLES" 

VJ-Uo, 2. — t ü a XiuestrÉ 
Deiiegacióíi), 

• En el día de ayer hisso es­
cala el lujoso trasaftlántico 
francés "Anitálles", que con­
ducía 700 pasajeros en trán» 
sito, de los cuajes 115 se trasr 
ladaroá a. Santiago de Com-
póstela» eon ei fin- de vásitar9 
cuanto de notable y montí-
menDai encieárá la capital es-
pddtual de Galicia, dedácán-
dole el resto a reconrer ia du 
dad y alrededores. 

A las once y media de P 
moche y después de haber to­
mado aquí 67 pasajeros y 31901 
kilos de conserves y jabones 
de tocador, sagujió viaje a San 
Juan de Puerto Rico y X/a 

MAÑANA E L "CONTE BlAN 
GAMANO' Y E L "LAENNBC" 

Para maañna martes tiene 
anunciada su primera escala 
en Vigo eil írasaitlántico ita-
liand "Conté Biancamano",, 
de 24.000 teseladas de despla­
zamiento, que viene a tomar 
aquí numerosos pasajeros pa­
ra -Río de Janeiro, Santos, 
Montevideo y Buenos Aires. 

También mañana, llegará 
procedente de Sudamérica el 
buque francés "Laennec", que 
trae para nuestro puerto al­
gunos pasajeros y correo. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
Eneradas: Petroíeró "Cam-

poblanco", con combustible ñ 

quádo para la Campsa y el 
mercante .e^añoi "Golfo de 
Vizcaya^ 

MOTDVELEROS 

la Dársena de La Ijage 
m encontraba ayer ©1 moto-' 
vetero "Tres Hermanas", 

BÜQUÍB ÍBPEEiADdS 
"Cabo ^íenor", de Sevilla 

con general; "Monte Aitube", 
de Gante y "Monte Büitie",, 
ÚQ Gijón, con general 

EN BAYONA « 
LA F U J T U U í ALEMANA 

Se encuentran ya fondea­
dos en esta ría a la altura de 
Bayona la íiotilla de 7 uni­
dades de buques de escolta de 
la Marina de Guerra Alema­
na* que tienen pre vista su en­
trada en ©1 puerto de Vigo, ei 
próximo jueves, día 5. Se tra­
ta M ' ewr^^fi nmVtedes de 

'insiímcdón de ta Bundesma-
rine, que están bajo el man­
do dea Capitán de Fragata 
don Hans Dehnert, con una 
dotáción total de 528 hombres 
entre oficiáíes, Cadetes y tri-
puilantes. Estos buques que 
realizaron ejercicios en el 
. Atlántico han visitado los 
puertas de Cartagena y Cá-
diz. • • • • 

Es muy posible que se les-
unan ia flotilla de dragami­
nas de 5 unidades que bajo el 
mando del Capitán de Cor­
beta don Erwin Bau, visita-
rán ©1 puerto de La Cíxruña , 
en igúai fecha. 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO 
^ i a u T TOR GÜITIAN 

SANATnm 3 de 4 a 6 en el 
DlariameT SAN JAVIEB 

UroioS AIF01,11̂  en su Clínica 
— _ ogia- Alfredo Vicenal, 39. 

^ tí0mm™™ CASAL 
^al 65-IQ DICO B U L I S T A 

Consulta:, lo a 1 y 4 

CIRUGIA GENERAL 

DR. MANUEL GAEAIZABAL BASTOS 
C I R U G I A 

Real; 128 Teléfono, 1739 

DR. TOVAR MARTIN 
Cirugía del.Corazón y Pulmón 

Consulta los sábados en el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente Plaza de Vigo, 20 - La Coruña 

yiGO, 2 (D-g syesíri Úplegutóa* 
A mediodía de ayer, «1 viceaimi-

ftnte Wri^it ofreció un almuerzo 
a las autoridades provinciales y lo­
cales, a bordo del crucero "Gauv-
bla", buque insignia. 

Por la tarde s© celebró en el 
estadio d© BalaiJos - un "uevo par­
tido fútbol, presenciado por Nu­
meroso público. Se permitió ta «a-
trada Jibr© a los buques que fue­
ron visitados de cuatro a siete a 
pesar de la lluvia, por centenares 
de personas. Por la noche y al igual 
que ios días anteriores hubo en los 
salones del Real Club Náutico un 
animado asailto-baite en honor de -os 
Jefes y Oficia-cg ingleses. 
HOY AGASAJO EN PONTEVE­
DRA Y FIESTA INFANTIL A 

BORDO DEL CRUCbRO 
"GAMBIA" 

A media mañana de üuy se trasla­
daron a Pontevedra el ( vicealmiran-
» Wright, y ios principales jefes 
de la ilota, qué fueron obsequiados 
coa un ailmuerzo ofrecido P'S ia 
Exce-entísima Diputación Provi"crti 
Recorrieron La loja y Villagarcía, 
dô d© depositaron coronas en e] ce-

OPORTUNIDAD para OOMERCIMTES 
m á m V I L L A R l i q u i d a t o d a s s u s 

INsimitfM 
Mostradores, vitrinas, expwitores de: varios modelos en excelente 

estado y de muy fácil adaptación^ Vóalos hoy mismo. 

AL TOMO VILES 

VENDESE ©otor 
Buick 22 HP., son p 
sin cambio. Informes, 
María 92. Telf. 2913. 
ierro!. 

VENDO coche Mer­
cedes Benz, 5 plazas. 
Informes: Café Casa 
Bico. Teléfono 1732. 
Ferrol. 

SE VENDE Renault 
4-4. Razón; Talleres 
Cetro, Teléfono, 1149. 
Santiago. 

A L Q U I L E R E S 

SB ALQUILAN os ñ 
q u i n a s da ©seríbii 
Viuda tíe Boniar;--
cúvu Btím* a?, rfr 
léfono 1203 Sanüagi' 

HOSPEDAJES. 
• SE INTERESA pa ­

sión en casa partida» 
lar para matrimonio. 
Razón: en esta A un. 
nistiaciór., Sapiiago. 

COMPRA - VENTA 
COMPRO mueolev 

ro?jas y objetos usa­
dos. Avisando pas a 
domicilia Cana^jat 
142. Tel 2508 V Trol 

COMPRARIA plano 
en buen estado. Ra­
zón: esta AOm niaíra 
clón. — Ferrul. 

VENDO gato propio gara camión. Verlo en 
arrocerías La Fuen­

te. — Santiago. 

EL RASTRO. Compra 
venta de ropas, mue­
bles y objetos. Paso a 
domicilio. María, 106. 
Ferrol. 

¡ATENCION! Apro­
veche esta onortufu-
dad. Rematadoras 3 
hilos en 19.500 y 
18.500 ptas. Elegan­
cias Margót. Monte­
ro Calvo, 2. Vallado|id 

ARTICULOSpara «ja­
res, regalos loE8e cris-
laL porcelana . los me-
|ores precias. «• casa 
Gortlzas. Rubaicava, 
8. Ferrol 

MAQUINAS saati»-
ría, Óaranüzadas, fa­
cilidades pago. Casa 
Sigmá. Sagasta, 14.— 
Ferrol. 

VENDO fábrica ma-1 
«Jeras,cuatro aparatos] 
autorizados, dos má­

quinas aíjia?, una 
machembrar tablilla, 
carro metálico. ia.ie-
rín tablilla, carnet. 
1.8U0 metros próximá 
estación y carretera, 
o se admiten socios. 
Informes, señor Par­
tí i n a s. Procurador, 
Calvo Soteio, 19.-̂  
Santiago. 

P I N C A S 

SE VENDEN seftaret 
feja^efe E a g ó a . 
Huvaicaba, 26. 2.»— 
Ferrol. 

SE VENDE la case 3 
de Entremos, con 
Puerta y seguntít pi­
so i lo r# iníorroes; 
Rúa Nueva, "60. Telé­
fono 2271 Santiago. 

VENDESE casa y su» 
l a r colindante en 
Trisca y finca lanra­
die próxima Razón. 
Ruedas, 15, Marmo­
lería — Santiago. 

VENDO piso en calle 
Pardo Bajo. Razóó: 
misma calle nuni. 12, 
segundo. — Ferr A. 
SE VENDE ca^ seis 
ferrados tierra y tres 

i monte, libre. Razón 
Casa Landeira — Se­
ra ntes. — Pazos. 

VENDESE casa tres 
plantas dando dos ca­
lles. Precio; 200.0Ü0 
pesetas. — AGENCIA 
ROCA. General Fran­
co. — Ferrol. 

VENDESE casa tres 
plantas non desván >i-
b r e. — Infórmese; 
AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 81,, 
1,«.—Ferrol. 

V E N D E S E Chalet 
construcción moderna, 
4 ferrados tierra libre, 
en Alto Castaño, In­
fórmese: en AGEN­
CIA ROCA, Ferrol 

VENDESE casa cinco 
plantas, construcción 
moderna, primer p̂ so 
libre. AGENCIA PO-
Ca. Gral. Franco, 83. 
Ferrol 

/QUIERE VENDER 
SU CASA? R O C A . 
GARANTIA,. SERIE­
DAD, SOLAMENTE 

• AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 81, 
primero; — Ferrol. 

írEKUIDAS 

EXTRAVÍO máquina 
reloj,' Graíicarase su 
entrega en esta Admi­
nistración. SanTiago. 

PERDIDA pulsera de 
ero, gratificarase en­
trega en esta Admón. 
Santiago. 

PERDIDA reloj pul­
sera señorita. Ruéga­
se dev luclón farma­
cia del Pilar, Gratiii-
carán. — Santiago. 

PERDIDA libreta nú­
mero 17.223, Caja Ge­
neral Ahorres, rogán­
dose devolución dicJia 

"aja. — Ferrol. 

TRASPASOS 
TRASPASANSE oaji s 
comerciales sitios ^éa-
t r i e o s . Infórm XJ?. : 
AGENCIA ROC\ — 
General Franco, 8 1 . 
Tel. 1890.—Ferrol 

TRASPASO gran ne­
gocio por áiuseníar-
sne, lo más céntrico 
calle Rea!. Instala­
ción m< ¡derna. Teléfo 
no 3130. — Ferrol, . 

. SE TRASPASA ta­
berna en la Rúa <ie 
San Pedno, mun. 123. 
Santiago. 

SÉ TKÁSPÁSA café 
oar. s 1 t i r céntrico, 
por no pí)der aten­
derlo. — Razón: Ca­
nalejas. 176 bajo-
Fermi 

TRASPASO bar, cén­
trico. Para informes; 
Tel. 3542. Santiago. 

SE TRASPASA en el 
Crucero de La Coru­
ña, 44, amplio local 
para negocio con vi­
vienda, cerrado en sí, 
con una finca. Tratar 
Cantón San Benito, 
5, bajo. Santiago, 

VARIOS 

SE ^ECESrr4N ca-
mareras para un es­
tablecimiento de San­
tiago. Razón: S. d ó ­
mente, 4, bajo. (Casa 
llamos). 

ACADEMIA. JULIO.-
Taquigraíía. Metalo­
grafía. Cultura Gene­
ral... Hacemos traoa. 
Jos a máquina.—San 
Francisco, 32, prime­
ro. —>. Santiago. 

me t̂eri© británico existes t© m dicha 
ciudad. 

Esta tarde d© tres a seis se cele? 
brará a bordo del buque insignia 
"Gambia" una tiesta deoicada a los 
niños, y por la noche habrá un «ne­
vo asalto-baile on ©i Náutico. 

MAÑANA VISITA AL PUERTO 

PESQUERO Y DESPEDIDA 

A las 10*30 horas del día de ma» 
gana, martes, s© efectuará una vi­
sita al puerto pesquero © Insta acio­
nes portuarias, seguida de ua ¿pa-
ntivo a b̂ s© de mariscos ee i& can­
tina del Puerto. 

El vicealmirante-Jefe ée la Dic­
ción, ofrecerá una fiesta de desoxi­
da es ©i "Gambia" por la tarde 
con proiongació-i y cena ameriva«a 
en el mismo buque ©n honor de 'as 
principales autoridades y. sus espo­
sas. 

EL MIERCOLES ZARPARAN 
Los buques que componen la Di­

visión d© la Flota de Guerra 'i© 
S- M. Británica, que sg encuentra 
©n est© puerto desde ei pasado jue-
ves. día 26,« integrada vpor los des-
ííuctooires "Agincourt" y "Barro­
sa", y el buque iiisigpia. crucero 
"Gambia", saldrán en las primeras 
horas del próximo miércoles. 
CORDIAL REUNIÓN DE LOS 

ABOGADOS 

Ha. reanudado ©i I . Cól«gio de 
Abogados d© Vigo su tradicional 
costumbre de reunirse los úUimos 
sábados fe mes, no golosamente a 
banquetear" sino simple y casi aus­
teramente a comer aprovechando ta-
ües momentos para informarse y, 
charlar de sus colectivas preocupa» 
ciones-

El Decano Sr- Vidal Pazos hizo 
una extensa exposidón acerda d© 
suo actuales y . más acuciantes pro­
blemas, como: Crisis Profcsjonaiés. 
Ley Orgánica de la Abogacía, im­
puesto sobre ©i Rendimiento de Tra­
bajo Personal. Próximo núra. 14 de 
la Revista Jurídico - Administrativa 
de Gaicia. Actuación de ia Sa'-a 
do la Audiencia «iT Vigo. Ingeren. 
cía burocrática en la Abogacía. 
Colegios Provinciales , y Locales, 

T R A S P A S O E N V I G O 
a 50 metros Puerta del Sol local siete metros escaparates fachada, 
instalación moderna adecuada negocio bazar, artículos viaje, ultra­
marinos, calzados, cafetería restaurante, etc. Renta, 850 pesetas. 

Informes: tarral, 8. — VIGO. . 

leoiiito i M i l 
i r i J i r a 

Subas ta d e g a i | a J e 

Aprobado por la Superio­
ridad, el próximo día 10 de 
marzo en el Cuartel "Sán­
chez Aguilera", a las 12 ho­
ras, se procederá a la venta 
en pública subasta de un 
caballo y dos muías, por el 
procedimiento de pujas a la 
llana al alza. El importe del 
presente anuncio será por 
cuenta de los adjudicatarios. 

El Ferrol del Caudillo, 27 
de febrero de 1.959.—El Te­
niente Coronel Mayor, Ma­
nuel Vila. 

Un B A R C O s i n brúju la 
•sld cohdenodo 
• t noufrogia 

UM negocios también naufra» 
gan cuando carecen de ios 
elementos que necesita el que 
tos dirige, para conducirlos por 
los rutas de) éxito. El 

A N U A R I O G E N E R A 1 

D E E S P A Ñ A 
' ttoiii* «sime •• eicrai 

•» lo brUfula del 
hombt® ds negocios 

t i t m i i i i i ÍWIWMI 

U n m Bzíl^Baiili^sjHimRessiiiN, 
— S, A . ' • z=^z 

Iirt«ttt Sranadoi. SS y 81—BARCELONA 

Dr. Pensado 
OIDOS • NAEIZ - GABOANIA 

Hórreo, 84-g«.—Teiéfooe 

S A N T I A G O 

M U i t U S 
tí r e s u f g i i D i c o t o 

de la villa 
MUROS. — (De nuestro corres 

ponsal, M. Parada). — Desde qué 
la.s columnas de LA NOCHE y las 
de "El Correo Gallego" nos brin­
daron la oportunidad de hacer pú 
blicas las cosas de Muros, no h-> 
mos escatimado tiempo ni espa­
cio para dar a conocerlas,-

Y sin que represente .i i iguaa 
Jactancia por nuestra parte 1» 
cierto es que, desde entonces, nay 
motivos para creer que en toda 
Galicia suena ahora el, nombre de 
Muros bastante más que antes. 
Dimos a conocer las i ncomjara-
bies bellezas que podemos ofre­
cer aquí, y también los proOlemas 
que se nos van presentando en ele-
manda de inmediata solución. 

Por k> menos se puede saber por 
ahí adelante que .nuestro pueblo 
la villa y sus alrededores, están 
escondidos en un primoroso rLn« 
concito que hace la costa a ori­
llas de una ría verdaderamente, 
hermosa, y que-además, también 
sentimos aquí ansias e InquietUf 
des que deseamos ver satisfechas. 
Que somos un pueblo con unas tí 
picas "aracterísticas. de los potos 
que van quedando ya, y en oí que, 
poco a poco, se van rompiendo las 
amarras que lo tenían unido al 
pasado, para seguir adelante por 
los senderos que nos imponen los 
nuevos tiempos que coramos. 

Hemos dicho muchas cosas de 
Muros, sin habernos atrevido a 
decir las peores; porque ie trd3 
hay en esta tierra del Señor Sin 
embargo no haciendo uso de tan­
tos reparos, vamos a dejar que se 
nos deslice la pluma con un poqui 
to más de libertad, para criticar 
a los auténticos muradanas 

A los que vivimos aquí, no nos 
hace falta un gran esfuerzo de 
imaginación para percatarnos de 
que son los forasteros quienes 
están contribuyendo, con más efi­
cacia, al resürgimiento que el püe 
bl̂ t experimenta actualmente LOS 
auténticos muradanos, los ge.nuí-
nos descendientes de aquel Muros 
que pasó a la Historia* parsc« 
que sólo se limitan a vivir del re­
cuerdo de un ayer florido, sin 
darse cuenta de que. Ine/'table-
mente, estamos viviendo ei día de 
hoy con todas ats ventf jas e in­
convenientes . ' 

Es bueno recordar giorias dei 
pasado, llegar a la vida como jar 
mientas dé troncos ilustres y de l i 
najes de rancia prosapia, y aasta 
de sentir eferta añoranza por 
aquellas épocas idas. Pero la lea-
lidad se impone de un modo con­
tundente e inexorable, tenemos 
que vivir despiertes y no soñar 
Cón recuerdes de l > que fué-v que 
jamás volverá a ser. Hay que pi­
lar terreno firme, si no queremos 
vernos expuestos a caer en un va 
cío db fatales consecuencias. 

El forastero viene a Muro- atraí 
Üo por sus bellezas naturales,, por 
su situación y por la riqueza del 
mar. Se lanza a la aventura ie 
los negocios con decisión y -valen­
tía, y se entregan ai trabajo sin 
•prejuicios ni ridículos miramion=. 
tos. Se abren nuevos comercios, 
se Instalan otros talleres,, surgen 
nuevas industrias y aparecen más 
barcos de pesca también, la eco­
nomía muradaha se presentó así 
otra vez, pujante y pnoméíedora. 

Decíamos que poco a poco se' 
van rompiendo las amarras que 
tenían a Muros fuertemente uni­
do a un pasado que no volverá; 
no obstante, aún se nota, en mu­
chos casos, la influencia de ua 
ayer que en el día de hoy ya no 
tiene razón de ser. 

Si se quiere que este pueblo sir 
ga^adeiante, que progrese y ocupe 
un merecido lugar de imponaa-
cia entre los demás, es necesaria; 
la colaboración de todos, y en par 
ticular la de ios auténticos -mura­
danos, que cuentan con las me Jo-, 
res posibilidades de hacerlo. 

i m i i s n 

O u r á n d e G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

Sistema patentado, Dasado eii 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y elegante. No tiene rival. 

Plaza de las Angustias, 8 
FERROL 

(VIENE DE ULUMA PAülNA 
to el 12 de marzo de lbl5 a 
la edad de 75 años, y a los 
seis meses de íi^bex el-ora­
do sus bodas de oro. Do» años 
antes de cumiplliir los cien, el 
vieio Rockefeller ía ságúio, 
dejando urna numerosa íami-
Ma de hijos y nietos, que he­
redar o n su vasto iniipeiio íi- . 
nanciero e industrial. 

• . I 
¿LLEGARA SU APELLIDO 

A LA CASA BLANCAS 

Vno de estíos nietos es Nel-
son RockeíslieT actual Go-

rpt del Estado de Nue­
va York. Nelson que es repu­
blicano ganó en las recáe'ntes 
elecciones d puesto y se ha-
• bia de ét como eventurl can-
didalo del partido para tas 
elecciones é e 1960. Si llegara 
a la "C^sá Blanca" se habría 
cumipldo una ad ver ten cía, 
mezcla de profecía y amena­
za que el viejo Joto Da vl-
son, házo a Theodor Roose-
wett en los moimemíos" más 
apasionadas de la ludia con­
tra ios "trusts". 

—Cuando me decida a sa­
lir de Broadway, será para 
sentarme a orillas dfi Poto-
mac. : 

Joiiu Davi&on hablaba por 
él evidentemente. Pero sus reŝ  
tos se estremecerían de go­
zo, si su nieto traspusiera loé 
muros de aquel edificio de 
blanca columnata, que él con­
sideró siempre como cf re­
ducto principa} de! enemiga 
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D e s f i l e d e s u p e r 

J o l u D . R o c k e f e l l e r , e l " r e y d e l p e t r ó l e o " 
Era el hombre m i s odiado de Norteamérica onndo creó la 

mayor fBBdaclón bené l i ca del mando 

JOHI " ROCKEFELÜER 
(Es una- éxcliMva de 

- PRERA. Prótebida su re­
producción lotai o pair= 
cial). 

Un Iwmibre com ^mljirero 
'de copa y largo "Fa*etóf' com 
•Tuaeiitas d© seda» suscitaba en 
1840 la curiosidad de los cam­
pesinos dea Estadía de Nuev^. 
york; llegaba en m "break" 
a l i s plazas de los pueblos y 
üstribniá tarjetas de visita 
en las que se leía: "Doctor Wi-
lliam A. Hockefeller. El cé-
letoi© egpeciaüsta estará- sola» 
ménte una 3iora. con vosotros. 
Cura todos los casos de cán­
cer, excepto los más adeian» 

liados, pero mejora notoria» 
! mente también esstos." Basta» 
] lia coimprar un frasco de un 
; elixir maravilloso del que te-
1 Miam qué tomarse tres cucha» 

.i t&ém -diarias y que valia dos 
'doaares. Además su especiar 
lidiad curaba ta mlbién la tu-

• tiercuilosis, l-.>s reumatismos, y 
; el dolor de muelas. Quien pro-
feiaba repetía» 

; ; Wifiiam^A.- Rockefeller, p®-
gaba dos O tres méses' dando 
vueltas por los pueblos, y-al 

i cabo de este periodo de tiem^ 
•' po - regresaba a - m ' casa d¡e 
i'it^di^mond, bronceiadiOj ale­
lare v optimsita como stem-
pre. Su "profesión" no cono» 

:cfa más que raros momeratos 
I de crisis, gracias a la Indole 
'In^mua v egeasa tóstiwcSSón, 
de Jos cáímpesínos- del Esta­
do de Nuteva York. Volvía a 
e s a con un buen jnifi^tío de 
•dólares, abir0«f»M a Elisa m 
mufer, v se imi'naba sobre la 
leuna del « i m o Mío nacido 
i john Davison, mirándole tder-
I na me nte con sus ajos Imten-
¡gamipnte claros. 
! Aouel Jobm Balsón Roc-
tefelleT, niacWó el 8 de Julio 

• m m z estaba éesttoado 
caballo en+re dos sigilos, a ser 
•el "rev dé! petróleo»», e8 bom-
bre más rico y m îs odiado y 
bencílico del mundo. 

. ' - i 

Por lo que resinecta a los-
•;nego.fios» Jobn Davison se 
mois+ró desde penwsfio tan c®» 
p''c>1+"<i"> mmo ci p^dre. Pe-

.iro mitentras para eS doctor 
;B^ck^elleT, é! g^nat dinero 
, i>lw) siQme*nite a uha par­
tida de cam/piaTa T̂oSin, era. 
o b W de fría •ciencia, - "Soy 

V'nin h^mihire ii*»clio de cifras*9 
"I no • ge ca^*iariA de, re¡«ets.r t 
lo í^rgo d^ ochenta años, 

i T'̂ s diess»!'».?» mantos y tra#? 
.'¡«•dios de la t&mlfttn Eockefe» 
JJer. éra^n frecuentes, y mu-
i chas, vece® se efectuiaban de 
!improviso, como exigía la 
ñn^^s^áda misión del "espe- • 

' ci^Üista en cáncer". Asi en 
1853 John Davison se ©ncon-

;tré asentado con la madre y 
ío.s hermanos, ©n P a r m a 

: ÍOhio) y obtuvo el permiso 
v necesario para estudiar en 
.Cleveland, a OTÍ1Í.?S del, lago 
•13 re a seis miillas de su casa. 
'Frecuentó- la. Escuela Supe­
rior de Comercio sin gran en­
tusiasmo pero con aplicación: 
. una de sus compitieras dé 
1 curso s© • llamaba Ceüestla 

. áSpelimaum y 1 tenia Jos ojos 
-ciaros; .diézmanos más tarde, 
•sería su mujer. .. - > 
l ¡En el otoño de 1855, Joto 
: Bavison se puso a buscar tra^ 
•bajo;, era, un muchacho se-
| rio, a quien no habían tenido 
'«epato en nombrar sus veci­
nos, Secretario, dé la congre-

, pación feaptistf». En la pobla» 
! ción te apodaban . dááco-
wo*», sobrenombre qñe no le 
.molestgba- ni mucho menos. 
.•Cl'vi^^nd ^ivia entonces del 
«jimerclo; no essstian las re­
finerías de petróleo qué pro­
vocarían mas tarde el "boom" 
de la ciaid^d v ia fortuna de 
los Pockefelíer. 

John encontró trabajé en 
fcs almacenes de un mayoris­
ta del 

nedé dos aflos, hasta a m m* 
Üdté mmmk* die sueldo; los 
p r ú p a l e s g© lo negar on, y 
Hoükeíelfer se asoció con otros 
dos nmchachos Gardner y 
CSark decididos como él a ha-
cesr dinero. Un día se 13 ocu» 
irió a Gardteñer invitarle a 
én paseo por eí lago con unas 
ami^iaclias, F&ro Rockefeller 
puso el grito en el cielo por» 
que ello representaba un gas­
to, btecufttoon, -y en la na-
cieiñte empresa comercial que 
habUan fundado, sólo- queda» 
soín John Davison y Ciarla , 

LA FI'EiBRE DiEJU 
«EmO'IjEO 

Mr^tanto algo muy transa 
cendienM había ocurrido en 
Norteami-rlca. El 20 de agos­
to de 1853, en las cercanías 
de Titusville (Pxensilvania) se 
había encentrado petróteo; 
bandas aventureros caye­
ron sotíre aquella región, y 
pareció repetirse l i "quime­
ra del oro" que diez años an­
tes había transformado a Ca­
lifornia. Los pozos de petró­
leo fueron pronto centenares, 
y el liquido baló de veinte 
dólares a diez centavos el ba­
rr i l ; luego subió un poco, y 
término por estabilizarse. 

A Jonh Davison le .pare­
cían los pozos de petróleo co­
sa de aventureros, pero íué 

jqELSON r BQCKHFHLiLER 

a •pesar de ello a echar una 
ojeadla a Utusville, y se cosí-, 
venció de que el transporte 
y refinado del petrel.*» podían 
ser activados ad©cuadamenites 
incluso para ©1 comerciante 
serio que era é l Adquirió su 
primera, refinería de un cier­
to Samuei Andrews que ha­
bía descubierto un nuevo pro­
cedimiento ©conémiico^ pero 
se dejaba engañar vergdnz© 
sámente en la compra-venta 
defl iiqnido crudo y retinado, 
y Andrews se Convirtió ©n 

- -.,1 * rector técnico de Boc-
tefeller. 

Fué por entonces, cuando 
©n un momento de distrae-
ción, de sus columnas de con­
tabilidad, aquel "hombre he­
cho de cifras" como asi mis­
mo, se había calificado, se 
acordó de 3a miuchachita que 
había sido su compaftéra es-
e£l?n Laura Celestia Spei» 
man, todavía un poco rechon­
cha, que tenia veinticinco años 
como él, queera abstemia y 
prohibicionista como él, y que 
má-Mtaba en la secta baptís-
ta; era la compañera idealí, 
y se casaron el 8 d© sepüeSn^ 
bre de 1846. 

•Ai año siguiente' Rockef©= 
11er se libró de Clark* con­
virtiéndose en el único pro­
pietario d© la refinería; el he­
cho dé ser prohibicionista no 
le impidió asociarse con un 
hombre que había comenza­
do destilando alcohclj Henry 
Flager. Juntos pil£ínearon~una 
operación maestra: la unión 
d© las refinerías de petróleo 
en una sola empresa qñ© pa­
sé a llamare 2a "South Im» 
provement Company" y aque­
llo permitió fijar unos pre­
cios de refinado que les be­
neficiaba enormementeg, d© 
tal manera; que cuanto-más 
trabajaban los extractores del 
que luego se 11 amana 44oro 
líquido" más ©ra el benefi­
cio de la "South" dirigida en 
la sombra por Jote Davt° 
son. 

Hubo 'STO resistencias, las 
iobladones , de las Ilamadas 
"Oil Regions" es- decir, |as re­
glones petrolífejas, organiza­
ron manlfestáciones y Boche-
felier q u e m a d o en efigie. 
Cuando los parlamentos de 
los Estados de Óhío y Penn-
syívania decidieron inteve-

i^Roc-

JOHN i.iOCKDElPELiLER,_ I I 
* -."••,'• . • ' • • . . 

provement©" ©r*" ya tarde; 
de sus cenizas resucitaría la 
"Standard Oü Company" de 
Eockefeller," pronta a rean^p 
dar ci juega 

m ALARGAN • LO® 
TENTACULOS 

84 ES "gran pulpo" como ys 
l@ llamaban, signé alargan­
do ios fentácuüos; mediante 
acuerdos secretos leundó las 
refinerias d© Cleveiand. a ks 
de Plttsburg y las de FiJa-
delfla. Poco a poco Rockefe-
Her m encontré en su ma~ 
no, en su «rficina casi modes­
ta d© Broadway, ^n Nueva 
York, los ocho décimos y me­
dio de la producción norte­
americana de petróleo. Su ca­
rácter seguía siendo duró, c^l-
culador; se cuenta que envia­
ba a 1% asociaciones d© be-
neflcáenda sus zapatos vieios, 
acompañados de notas que 
decían 4,Si mandan poner me­
dias imeias a est©' calzado, 
todavía podrá aguantar un 
afiito más»8. 

Cuando Teodoro Roosewelt 
apenan llegad® a la Presiden-
ci® decidió terminar con aquel 
.escándalo nacional qu© era 
la "Standard Oil Trust" Roc­
kef eller no se preocupó. Sra 
ei hombre más reservado de 
América, hasta, §i punto. que 
m h l ^ no sabia exactamen­
te d© quien ©ra hájá; iba s 
pie a la escuela, y a las com­
pañeras, qué |? preguntabais 
su nómbreles decía; "Me lla­
mo Edlthe MI padre i© Hâ  
ma Rockefeller, y tiene un 
despacho en la ciudad bajá..." 
Sin parar mientes al rostro 
maravliiado %\m ponían sus 
amigas. • 

£31 @i 
líos años John Davison 
tefeUer había dirigido todai 
las actividades comerciaíles e 
antdtotrlaiies d^poe el iníerior 
de su casa y med&ante linea 
teMónica privada. Nadie po­
día ©robarle que poseyera mü 
o dos millcnes de dolareis. 
Cuando los periódicos apare­
cieron él 11 d© mayo d© 1911 
anunciando Li disolución del 
' "trujsit" - una sonrisia apareció 
en los labios de Jchin Davt-

-Destmamlbró efácttvamesite la 
potencia de la "Standard Oil" 
en treinta y cuatro compa­
ñías ; pero treinta y tres de 
estas , eran r cointrotedlais por 
una cpmjpañía tmfxiíráz, que 
poseía la mayoria de acciones, 
d© cada una. Obedeció a la 
Ley, pero eiguiió siendo el 
hoimifer© más rico y más odia­
do de América. 

BCEiNEíFlCIE*"T^A 
ODIO 

'CONTRA 

e l g a s d e l S a h a r a i ^ f * » 
C o r f a g e n a ^ p u n f o d e e n í r o d l . 

AW/ti'E'l» áfvñnif>'& AcnAa, (Pi&nñn Anit^t inf-rac r̂ rícoe n-na. ' A. i . -

En sus últimos años traté 
de centrarrestrar este odio 
con m. fundáejón benéfica y 
a tal efecto dividió setecien­
tos cincuenta millones de dó­
lares entre tres Ini#i!tuitos • 
princlpater - la "Fundación 
Rockefeller" p^ra el "bienes­
tar de l \ humanidad en ©1 
mundo". íinvestígaclones mé-
d'eas); la "C^mi^ón p^ra M 
Educación general" destina- -
da a proveer a las nécesída^ 
des univeiSINa rías, con ayu­
da a IBS diferpntes unsíversi-
dpdes del munrfo: y el "Me= 
rnorial Laura Spielmfln Roe-
kefeiler" para el "bienestar 
de la madre y d?! niño", 

Launa CeSeŝ .« había muer-
CP ASA A NOVENA PAGINA) 

TANGER. (Crónica espe­
cial para Agencia FIEL, pot 
Báfael GOMSAL) El Sahara^ 

es inmenso en su exten­
sión también lo es en sus r i ­
quezas. Las novelas d© Fierre 
Benoit nos hablan de las le­
yendas qu© duermen en su 
inmensidad. Pero verdad o 
ficción, sí es una realidad el 
•tesoro que su subsuelo escon­
de, Uñ tesoro que los hombres 
se han lanzado afanosos a 
arrancarle y qu© conseguirán 
pues todo gran esfuerzo se 
ve coronado por los frutos. ¥ 
también sirve para... 

EXPERIENCIAS 
NUCLEARES 

Varias son, las veces . qué 
Francia ha anúnciado expe­
riencias nucleares en el Sa­
hara, El país galo necesita 
de sus posesiones ultramari­
nas para llevar á cabo sus 
ensayos, científicos. Afanosa 
por no perder el puesto de 
gran potencia, la Francia de 
hoy lucha como luchara 
a n t a ñ o por conservar el 
prestigio que le corresponde 
entre las grandes potencias. 
En 1858, el Gobierno francés 
anunciób—mes de julio— una 
explosión nuclear contra la 
cual s© volcaron toda la Pren­
sa africana y norteafricana. 
El diario "Al Alam", que se 
considera algo así como el 
paladín defensor del conti­
nente que nos ocupa, censu­
r ó duramente a 1 Gobierno 
francés por este proyecto, di­

ciendo, entre otras cosas que 
no sólo iba a realizar las ex­
periencias en tierras extran­
jeras sino también en pue­
blos que luchaban aun por 
su independencia. Lo mismo 
que entonces, la base de lan­
zamiento de cohetes de Co-
lora-Becia (Sáhara) va a ser 
utilizada para ciertas expe­
riencias de cohetes espacia­
les. Los periódicos en lengua 

v i m u m 
NORTON (Inglaterra), t 

Hace ahora exactamente cua­
renta y tres años que Lau-
rent Barnes. dijo a su esposa 
que "salía a dar un peque­
ño Jpaseo".., este paseo ter­
minó ayer cuando regreso a 
su hogar después de haber 
vivido sólo en Bristof desde 
I&l6./"Estás justamente co­
mo yo te recordaba, queri­
da", dijo Barnes que cuen­
ta actualmente setenta y cin­
co años a su "cara mitad" 
Emily, que cuenta un año 
más que su marido.- "He es­
perado largo tiempo este mo­
mento", le contestó ella, y 

"Barnes respondió, emociona­
do: "Mi corazón ha descan­
sado de una gran pena que 
le afíigla".—Efe. 
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v í a - M s c o m p o s t e l a n o p o r l a 
u n i d a d d e l a I g l e s i a e n C h i n a 

íflIili l l l i i i i l i i i l l i i i í i íItliSÜ^Si^si: 
DUODECIMA ESTACION 

Suspendido de la Cruz entre el cielo y la 
tierra, elevado en los aires. Señor, como Hos­
tia de redención, pronunciando siete pala­
bras que son el testamento de tu amor a los 
hombres, acabas, ál fin, mi Jesús, tu vida de 
treinta y tres años en este mundo malvado. 

*Has tomado carne humana y te hiciste 
hermano nuestro para cargar en tu cuerpo 
soberano con el peso tremendo de nuestras 
culpas. 

Desde la cima del Calvarlo tu sangre co­
rrió, Señor, por los cinco continentes. To­
dos estamos redimidos. El blanco y el negro. 

l§Í,iÍSiÍii§ÍÍ^^'y£iSÍ|líi8||iii1llili|||. 
el amarillo y el cobrizo. Con tu muerte ha 
nacido una nueva vida en el mundo. Una 
cultura nueva. Un espíritu y modo de ser 
hasta entonces desconocidos. Tu doctrina, 
tu verdad y aliento van a quedar en el 
mundo para siempre como un tesoro divino 
de salvación para toda la Humanidad. 

Compostela es un resplandor dé tu men­
saje evangélico —tallado en piedra^-- para 
lección de las almas redimidas. Y nosotros, 
compostelanos, al estilo de nuestro Patrón 
Santiago, queremos incendiar el mundo en 
la lumbre que"arde en tu Corazón, Señor, 

¡Que China sea hoy día la primera en re­
cibir el Tegalo divino de esa lumbre, Señor! 
Así sea. -~ P, I . 

CRUCIGRAMA 
m 

HORIZONTALES: 1- En­
senada. Conitracdóin,- 2.- Soco* 
iré. Preposácdooi tose'parabfe 
3. - 'Hrairá. planchas de metal, 
4.- (a! revés). Receié. Mone­
da mejicana, 5.- (al revés) TD» 
davia. RepeitidD: tamlbor de la 
selva. 6.- Nombre de varón. 
Preposiclófa T.- liameda de 
mjúxMo. Números romanos, 
5. - ' lái revés). Imanitados. 
Existe. Señalar o mascar, 10.° 
Artículo. Sató-^te, 

VERTICALES: U Quiñi-
tos, scddados. 2.- Mujer que 
cuida de tos mños. Antepueiv 
ta o tajpíz. a- .Que despiden 
te. 4- { M revés) Natural de 
una antigim comarca dea Aíri° 
cá SepíeoWoniaa. 8.- Planta' 
tlfá^ea, pareidda a'la éspa^ 
daña Oaitillo del arma d® 
fuego. 6.- (al revés). Interjec­
ción. Desitmoe. 7.= Desánencia 
verbal. Pieza múisáoa, 8.̂  
Río de España, aílumte del 
Dinero. Isla bdtáníoa del: mar 
de- Irlanda, a- Descuadará. 
SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.- Pa= 
ta. Aa. "2.- Evoca. Et 3.° Câ  
IUTOSO. 4- Esses. Mo, S.- Dát 
•soT., Ornar. Pó. • 1, San, 

Sin. 8.- Ccuc^oia 9.-As, saraC. 
10.- Os Sada. 

VERTICALES: 1.- Pecados. 
2." Ava. Macas. 3.- Toileda-
nos. 4- Acusar. 5.- Arel. SOS. 
6.- Os. Paoas. 7.- Es. Sonora. 
.8.= Atomo. laD. 9.- odtidócA.' ' 

Un. señor que hatóa puesto 
SIGNIFICATIVO 

un negocio de pompas Mne-
iM-es andaba vacilando • qué 
Ufombre le daiía a su esfeMe-
cimíernto. 

Conísiultó a este propósito 
con un amago . escritor. Este 
se quedó meditando un mo­
mento y luego íe dijo: 

—¡Ya lo tengo! Poní© i l & m 

LOS COMICOS 
IDa gran actriz Vivien Leígli 

está ©asada, como es sabid©, • 
con el gran actoir Laurence 
Olivier. : 

H miateámíónio. se lleva 
vanamente. Sin embargo.,o 
. Oetebran -una 'reunión en 

m casa y uno de tos asisten̂  
tes preguntó, a Vivfen .LéigSK 

^¿Q'ué efecto . produce vi­
vir con una gloria de la escê  
na?,-

•HPregúntele a mi mftridcf 
^^raplioó te actiil^ 
, INUTli : ' • 

H entrar im señor en 
café otro que está sentadora 
íuna mesa te grita: 

—¡Cierre usted te- puerta! 
H ĉe un frío enorme fuera. 

i 

—¿Qué, te has diverti-
á© en ese match de boxeó? 

• —Aluy bien; la cerraré. P©° 
Pp es InútiiL Fuera seguirá 
¿¡aciendo el mî mo irlo. 

PÍMIFEICTA ORGANI­
ZACION 

Un vlslitanté de la pasa'da 
expoddón de Bruselas estaba 
admirado de le perfecta orga­
nización de todo. 

Pero ai mismjo tiempo-qw 
Iba realizando la visita obser= 
vé. qoe m bdsi'íb descendía 
, % pasos agigantados, pues 
'todo lo-que deseaba ver o 
cualquier sitio .al que deseaba • 
entrar suponía el pago de uiria 
tariía extora. ' 

Viéndose a punto de qnie» 
áarse sin un céntimo se diri--
^ó a ,un empleado y le dijo: 
- —¿Quiere hacer el favo» 
de decirme dóndo m pa.ga pa­
ra irse?, . ' i , ..i !" . ' - -

i i l i l ( i i i i l i í i 
LADBQN SlNTIMENTAl. 

Al ir a abrir cierta mañana m 
establecimiento el señor üngger-
date, joyero de Londres, encon­
tró su caja fuerte fracturada y 
vacía. En lugar de los valores que 
se hallaban en el interior de la 
caja, su. dueño encontró una sor­
tija, que procedía de uno de sus 
escaparates, y adherida a la mis­
ma había una nota que decía: 
"Habiendo hallado dentro de la 
caja su pasaporte, he visto que 
hoy es precisamente sil cumple-

. años. Acepte esta sortija como 
regalo y que sea usted muy íeiiz". 

íníimientos generososf 
)rreo y humorismo; 

una mezcla de cinismo. ' 
en alardes ostentosos.' 
Los , objetos codiciosos 
de vitrina y caja fuerte* 
van cambia'ndo, hasta más verte, 
del joyero, a este Fantomas, 
que además, gasta esas bromai 
de ladrón con buena suerte» 

Elegancia y sentimiento 
de lo que es cierta elegancia^ 
Renunciar a la ganancia, 
de un mayor tanto por GienM 
Hecho el desvalijamiento-
de valores, se'va, ufanó; 
y operando, no en profano, 
sino en forma harta expeáltei, 
lo medita y felicita 
como en un besalamano1., 

Fechoría en delicadas . 
gratitud de caja llena. 
Una fiesta poco amen® 
al joyero dedicada. , 
Pero siempre es menos ñ&ád® 
y cumpliendo, de remate, 
años míster Unggerdate, '. 
fué atención de cierto halage 
el "obsequio", aun .siendo un pago 
de su propio egeaparate. 

* * • DON RIPIO. 

la atehción al ¿oW !m^<> 
Al Alam, 

manifiesta que es n n ^ ^ H 

norteafricanos. pUe,>Ic» 

EüRAPRIGAS, ppovr^ 

En el Sáhara existen J i 
ahora tres yacimíentos, 
por arites: el de Has V £ 

íenei Berga, en la re?inn A! 
In Salah. distanciada 
gel a 1.520 kilómetros seeiin 
unos calcules recientes?Ití 

ras. Aun asi los expertos a<*, 
IUía" ^ íal ciffa está im 
?í?aj^ J0 normal- Hass Mesaud distanciada de Aiw 

peste, es otra de las zonas 
Importantes y se pupden ex. 
traer 200 metros cúbicos de 
gas por cada tonelada de oe. 
tróleo. A 450 kilómetros al 
•Sur de Artrel se halla la re-
gión de Mzab y en ésta R. 
Mel, a unos 80 kilómetros de 
Ghardaia. Se calcula que lai 
reservas de este centro as-
cienden a 150 000 millones de 
metros cúbicos, mientras que 
la cantidad <nie. habría de 
producir y consumir al año, 
as'-endeTfa a 3.000 millones. 

Para la explota rión de to« 
dos estos territorios es nece» 
«aria una industrialización 
com ̂ leta d^l pafs. Con el m 
dé Hasi B-Mer puede hablar* 
se de una Gigantesca imlits* 
tría s'dpriíTPica v eWtríra 
oue podría nrodúclr 1200.00(1 
toneladas de acero annales.̂  

BEL GAS 
Todavía no.se ha decid'dr 

uñé clase de medios de trans­
porte sé eninleará para la con» 
ducción del fas a Enrona, 
ror el momento' se han id̂ a* 
do tres: 1) Un "feeder" (con« 
ducto> Que iin'rá Arprelia a 1» 
Europa occidental v qne ?«• 
«aria bafo el Mediterráneo, 
franarAando J9fl kilómetros 
entre Mostaganom (Arp&\*) 
y r^rfpprem. 2\ Esta seeitnda 
conste en Ifruiffoar el eas a 
su Hepada a la costa y trans­
portarlo en es+ado l''inWo en 
bo^os esnec îes v 3) Trans­
portar la energía wna vej 
transformada en ele^ricifl'fl 
sMema de complejidad téc­
nica. . 

Este proyecto es miiv im­
portante para Europa. Se<™ 
los informa de los exnerws 
de la OFrr, 1« it^m^rm-

ífe eewb" '̂!)!'? d̂  
pafses ê 'i-opeos se d'^ /»• 
rán en d*7 años y triplica 
rán en veinte. 

Otro que cayo 
con suerte 

mantos, a ^0fdehaatura caído quince P*508 ras-cuando trabajaba en u n ¿ 
xacielos de Manhattan..^ 
la policía, Emü tem 1 un8 lardando trabajaba f ^ 
terraza del piso 2^eñL0 de 
do. G a y ó e n ^ d e p ^ 
agua situado a m 
quinto .piso del mismo ^ 
ció y sufre graves 10 que ro los médicos con^ane^ 
podrá salvar la vida 

m u i i) i?11 
LOURENC0 

fron 
con Niassaiandia 
da de 

El Jeíe & I f m C á ' ^ 

tropas eran 
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